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dores e o Conselho Nacional do Caié Me moibou 
queiro balont, da Aeroposfale 
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O sr. Mauro Roquete Pinto expõe ao DIARIO 
DE NOTÍCIAS as directrizes da politica caféeira 


me mm ra 








A proposito do cissidio en- 
tre os exportadores. é o Con- 
selho Nacional de Caié em 
face da política daquelle irs- 
tituto, intervindo directamen- 
te nos mercados estrangeiros, 
o dr. Mauro Roquette Pinto 
concedeu-nos uy entrevista 
abaixo. 

As declarações do presíden- 
te do Conselho Nacional do 
Café revestem-se de excepcio- 
nal importancia em vista da 
reunião de amanhã para um 
entendimento entre o Conse- 
lho e commerciantes do nos- 
so principal producto, 

Disse-nos o nosso entrevis- 
Lato! 

— Recebo sempre de frents 
as accusações que me são tel- 
tás. Assim devem proceder os 
ue administram a cousa pu- 
Nica, empolgados pelo desejo 
de atertar e atientos ás ob- 
servações da critica justa e 
uesauelxonada, auxilio pre- 
vonderante aos que vivem em 
busca de soluções consenta- 
reas com o bem collectivo. 

ESTIMULANDO A EXPOR- 

TAÇÃO 

-— Em julho ou agosto reu- 
2; o Couselho pedindo-lhe au 
iorização para fazer determi- 
pIidas contessões aos  expor- 
(idores, estimulando" assim a 
sad do nosso principal pro- 
e ucto, , 

O Conselho concedeu-ms a 
autorização pedida. Houve, 
todavia, ponderações, Suspen- 
ct, então, a realização desse 
intento, para examinar me- 
lhor o assumpto. 

Era proposito meu promo- 
ver uma reunião de elementos 
de todas as praças para to- 
lher suggestões. Entendo que 
nem sempre os mais -letrados 
são os mais capazes. 


DESCONFIANÇAS 


-— Surge então a reunião Go 
Centro de Café: sempre que 
se annuncia qualquer medida 
visando q defesa do produ- 
cto ha panico no mercado. 

E essa panico perdura até 
que venha a applicação da 
medida ou um desmentido, A 
baixa se mede pelo tempo da 
espectativa: 10, 15 ou 20 pon- 
tos. 

Para conjurar esse mal te- 
riamos que agir ex-abrupto. 
A pressa, porém, é inimiga da 
perfeição. 

A uma depressão passagel- 
ra, motivada por um simples 
paliativo, é preferivel que o 
mércado soffra 8 ou 10 dias,. 
restabelecendo-se definitiva- 
mente, 

Dentro desse ponto de vista 
attendi á solicitação que me 
foi teita, adiando para o dia 
2 do corrente a reunião que 
estuva marcada para hon- 
tem. 





CONTRACTOS DE PROPA- 
GANDA 
— Os exportadores estão so- 
bresaltados com os contra- 
ctos de propaganda que o 
Conselho vem realizando, 


&' dinheiro immobilizado, Mas 
o Conselho que tem café des 
positado nos Reguladores não 
soffre com a transacção e pó- 
de esperar uma opportunidade 
para entrar em entendimento 


adoptada por aquelle Instituto 








café, quer promover uma 
"frente unica” como se teiti 
feito em outros paizes.. | 
O apologo do feixe de varas 
vae aqui admiravelmente. 
Uma organização dessa or- 











O sr. Roquette Pinto falando ào redactor do DIARIO DE NOTICIAS 








Residindo a propaganda do 
café nos recursos ofíiciaes, O 
Conselho adoptou. o lemma: 
“vender muito, bom e bara- 
to”. 

O que qecorre actualmente 
resume-se em vender pouco, 
ruim e caro. 

Os sobresaltos do interesse 
particular não têm razão de 
ser. Nos contractos ha uma 
clausula em que q Conselho 
deixará de praticar actos de 
commercio com as empresas 
de propaganda, logo que a ini- 
ciativa particular possa to- 
mar o seu logar, sem prejuizo 
para a economia do paiz, 

O Conselho reservar-se-á, 
então, para intervir nos mo- 
mentos criticos. 


O CASO DA TCHECOSLO- 
VAQUIA 

— Se temos negoclos com & 
Tchecoslovaquia é porque O 
Conselho comprou cambiaes 
daquelle paiz. O succedaneo, 
com o bloqueio allemão, por 
oceasião da guerra européa, 
invadiu, o metcado a passos de 
gigante. 

Providencias de defesa da 
economia maclonal tomadas 
pelo governo daquelle paiz im- 
pedem que se façam negocios 
em moedas estrangeiras. Os ti- 
tulos pelo Conselho adquiridos, 
mediante accordo com o Ban- 
co do Brasil, são em corôas. 





|O movimento par: 
tidario em Minas 


A política montanheza es- 
tá se movimentando em tor- 
no-de tres organizações par- 
tidarias: o Partido do Cen- 
tro, o P. R. M. e o Partido 
'"rrabalhista Mineiro. 


O Partido do Centro, con- 
forme o manifesto dirigido 
ao povo mineiro e à nação, 
pela sua executiva, destiua- 
se a coordenar, em torno do 
sr. Olegario Maciel, para 
uma acção politica modera- 
da, todos os mineiros de boa 
vontade. 

Além do grupo olegarista, 
o partido da situação, em 
Minas, conta com o apoio 
dos ers. Wenceslão Braz, 
Antonio Carlos, Ribeiro Jun- 
queira e a sympathia das 
foreas políticas que obede- 
cem à batuta do sr. Mello 
Vianna, 

OP. R. M. está sofíren- 
do um lento trabalho de re- 
incorporação, 

Já se esboça, porém, no 
seio do partido tradicional 


de Minas uma séria diver- 
gencia entre velhos e moços. 
cogitando-se da fundação do 
Partido Republicano Mineiro 
da Mocidade. 

Com esse objectivo a mo- 
cidade, ligada ao partido 
chefiado pelo: sr. Arthur 
Bernardes, vem realizando 
suecessivas reuniões. 

O Partido Trabalhista Mi- 
neiro surgiu agora, incorpo- 
rando-se ás organizações 
partidarias do mesmo typo, 
apparecidas ultimamente no 
territorio. nacional. 

Equidistante desses tres 
partidos ha, ainda, em Mi- 
nas a “Montanha”, do sr. 
Amaro Lanari, de cuja 
actuação política não se 
póde tomar a temperatura, 
porque é uma organização 
secreta, 

E' opinião corrente em 
Minas que no Partido do 
Centro cabem todos os mi- 
neiros de boa vontade, com 
excepção, apenas, do sr, Ar- 
thur Bernardes. 


com importadores que façam |dem tiraria do emprehendi- 


acquisição de mercadorias na- 
quelle paiz. 

Se apparecer uma ou mais 
firmas exportadoras que. pos- 
sam fazer transacções de igual 
vulto com o mercado tcheco- 
slovaco, empatando prandes 
capitaes, o Conselho cederá o 
seu logar, 

A acção do Conselho, de mo- 
do algum concorrerá para a 
desvalorização do producto. 
Tanto faz atirar café ao mar 
na ilha Raza como no Baltico 
ou no Mediterraneo. 

FRENTE UNICA 

— O Conselho, longe de di- 

vorciar-se dos negociantes de 


mento caracter personalissimo, 
permittindo um mundo de 
vantagens, 


A POLITICA DO CONSELHO | 


— O Conselho conta com a 
collaboração de todos. Nin- 
suem, porém, tome q nosso de-- 
Sejo de acertar, que nos faz ou- 
vidos a todas as suggestões, 
como medo ou tibleza. A nos- 
sa. politica é jogar café pelo 
mundo e della não nos afas- 
taremos. 


clamarei insoluvel o problema 
do café.” 


Na Associação Nacio- 





nol de Exportadores 





Os trabalhos das commissões repre- 
sentativas da ciasse 


Na séde da Associação Na- 
cional de Exportadores de 
Café, reuniram-se hontem os 
membros da commissão espe- 
cial dessa entidade, escolhida 
para coordenar as suggestões 
referentes ao ponto de vista 
da classe na convenção pio- 
movida pelo Conselho Nacio- 
nal do Café, 


commissões e em seguida à 
assembléa geral dos exporta- 
dores, 

Essa sub-commissão consti- 
tuida pelos srs. Alcibiades 
Oliveira, de Santos; Vicento 


nova reunião hontem, no ap- 
partamento do sr. Esaú Sil- 


Estavam presentes os srs. veira, no Hotel Gloria, tendo 


| Argemiro Hungria , 
José Guilherme Martins, Au- 
gusto Cezar de Abreu, Octa- 
iviano ' Pinto Lopes, Vicente 
Meggiolaro, dr. Attilio Viva- 
| cqua, pela Associação; Armin- 
|do Cerqueira, Costa Rego, 
Elias Neves, Galeno Gomes, 
, Felix Fonseca, pelo Centro do 
| Conimercio-de Café do Rio do 
| Janeiro; Esaú Silveira, pela 
i Associação Commercial de 
| Santos; Alcibiades de Oliveira 
"e Kurt von Pritzelwitz, pelo 
Centro dos Exportadores da 
Café de Santos; Josué Prado, 
Alberto de Oliveira Santos e 
Egydio Vivacqua, pelo Centro 
dos Exportadores de Café de 
Victoria. .. 

| Os trabalhos vinham sendo, 
desde as primeiras reuniões, 
conduzidos no exame das sug- 
gestões apresentadas pclo sr. 
Vicente Maggiolaro, mas, 
deante do ponto de vista de- 
fendido pelos representantes 





acceito pela maioria, ficou de- 


commissão para redigir o pla- 
no a ser levado ao Conselho, 
submettendo-o antes ao co- 
nhecimento do plenario, das 


mt e 


Niberado escolher-se uma sub- | 


Machudo, | ºmparecido mais os srs. Ca- 


nuto Waldemar Nogueira Or- 
tiz, da Associação Commer- 
cial de Santosg Armando Al- 
cantara, gerente do Banco do 
Estado de S. Paulo, em San- 
tos, como technico, e Ruy Ei- 
cudo, da Associação Commer- 
cial de Paranaguá. 


Os novos delegados paulis- 
tas trouxeram interessante 
contribuição para os trada- 
lhos da sub-commissão que 
ouviu attenciosamente a lIci- 
tura das supggestões, 


O QUE HAVERA! HOJE 


Hoje, ás 14 horas, haverá 
reunião na séde da Associação 
Nacional de Exportadores de 
Café, sómente das commisões 
que hontem se reuniram, Te- 
presentando a mesma entida- 
de e as corporações de Victo- 
ria, Rio, Santos e Paranagua, 


A's 16 horas, havera uma 


de Santos, logo abraçado pelo: reunião plenaria na séd" do 
autor daquelas suggestões e | Centro do Commercio dc Café 


do Rio de Janeiro. 

Amanhã, na séde do Conse- 
lho Nacional do Café, haverá 
a grande reunião promovida 
pelo dr. Mauro Roquetts 
Pinto. 


| 


Confio na solução que uy 
optamos. Se ella falhar 


Meggiolaro, do Rio, é Josuá | esse momentoso assumpto. 
Prado, de Victoria, já fez uma Ao que informam os circulos 








que motivou a prisão do ban- 
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agora 


“Continuando a oceupar-se 
oescandaloso caso Bouilloux- 


| Lafont, “L"Echo de Paris” pu- 


blica o seguinte depoimento 
de'Jean Laval Lucco: 

Interrogado pela primeira 
vez, em presença de seus ad- 
vogados: Raymond Hubert e 
Jean Laval, Lucco falla: 


“Jámais recebi 50.000 fran- 
cos, limitando-me a entregar 
os documentos fornecidos pe- 
lo sr. Bouillou-Lafont ao sr. 
Faux-Pas-Bidet, do serviço de 
informações da Prefeitura de 
Polícia. EM principios de fe- 
vereiro fui apresentado ao sr. 
Lafont pelo sr, Portais, dire- 
ctor da Acropostale, Traba- 
lhava então como secretario 
de um jornal hebdomadario. 
O sr. Portais disse-me que q 
sr. Lafont estava persuadido 
que certas influencias estran 
geiras intervinham na Aero- 
postale, Em julho fiz conhe- 
cer ao sr. Portais as minhas 
ligações com a 2º agencia € 
que o st, Faux-Pas-Bidet era 
delegado do Ministerio da 
Aviação. 

Faux-Pas-Bidet - pertenceu 
tambem á 2.º agencia, duran- 
te a guerra e recebeu ordem: 
para perfautar: commigo to- 
dos “os «dotumentos suúscenti- 
vels-de interessar a defesa 
naciona!. Foi nesta cccasião 
que. me liguei ao sr. Bouilloux- 


O depoimento de Lucco, o falsificador 
qe de varios documentos 


uma collocação, mais tarde, 
na reorganização dos serviços 
de imprensa da Aeropostale. 
Repito que nunca recebi vs 
50.000 frs. Eis a verdade, 

— E Os pneus — pergunta 
o juiz? 

— Fui eu que os escrevi e 
os expedi. 

a o manuscripto do sr, 
Weiller? 

— Falso, 

— E a carta de Weiller á 
Chaumié? 

— Fui eu que a escrevi, 

—'O contracto “Lufthansa- 
Weller”? 

— Eu assignei os 2 contra- 
ectos. O conteudo me foi for- 
necido pelo sr, Bouilloux-La- 
font”, Tirei 2 copias. A nota 
pessoa! de Welller me foi di- 
citada pelo sr. Lafont no Res- 
taurante Marly. 

— E o contracto America? 

— O sr. Lafont m'o deu. Só 
tive o trabalho de assignal-o, 
Foi Portais quem tirou as 
photographias desses dozu- 
mentos. O texto dos pneus 
foram dictados*por Lefont. 
Eu fazia um borrão e tirava 
a limpo. 

A veca “Deutsche Bank'-me 
foi dictada em francez, tradu- 
zindo-a eu em seguida para O 
allemão. 'Não estava assigna- 
da. Uma parte do documento 
Teentsche Bank foi' impressa 
em Paris, rue Grange Baiel- 


Luiont, que me prometteu !llére, 








PARIS, 30 (A. B.) — Teme-se 
nos meios governamentaes que 
um incidente qualquer venha 
provocar, no Parlamento, inop- 
portuna discussão sobre a espi- 
nhosa questão das dividas de 
guerra entre o Quai d'Orsay e 
Washington, 


A opposição na Camara é di- 
rigida pelo sr. Louis Marin, que 
apresentará, amanhã, ao que se 
sabe, uma moção, pedindo que 
seja modificada a política do ga- 
binete Herriot, relativamente ás 
dividas de guerra. Pede a referi- 
da moção, ainda, que não seja 
sanccionado pelo Parlamento ne- 
núuma resolução governamental 
emquanto a Allemanha não re- 
solver, do ponto de vista francez, 


parlamentares, o sr, Herriot pe- 
dirá immediatamente o adiamen- 
to do trato do assumpto, apre- 
sentando. a moção de confiança 
au gabinete. O sr. Herriot, entre- 
tanto, prometterã ao Parlamento 
que nenhuma resolução de cara- 
cter definitivo será tomada pelo 
governo ante de onvir as duas 
Casas do Congresso. 


Pelos calculos, o sr. Herriot 
será apoiado por consideravel 
maioria, caso se saib:. que a the- 
se deféndida pelo sr. Marin en- 
contre fortes sympathias na Ca- 
mara e no Senado. 


O SR. HERRIOT E AS DIVIDAS 
DA GUERRA 


PARIS, 30 (U. P,) — O pre- 
sidente do Conselho, sr. Edouard 
Herriot preferiu pôr em jogo a 
existencia do gabinete a submet- 
ter à Camara dos Deputados a 
questão das dividas de guerra. 


Sem se preoccupar com a agi- 
tação que se observa nos cir- 
culos parlamentares e com o de- 
sejo dos membros do poder le- 
gislativo de participar da dis- 
cussão do complicado assumpto, 
o sr. Herriot pedira à Camara 
que o deputado Louis Marin 
apresente a sua annunciada mo- 
ção sobre as dividas a qual pro- 
pos virtualmente a rejeição dos 
pagamentos, 


TODOS OS PAIZES INTERESSADOS 


INOPPORTUNA A DISCUSSÃO SO- 
BRE O ASSUMPTO 


Immediatamente depois, o che- 
fe do governo solicitará a suspen- 
são do debate, pedido esse que 
equivale a apresentação de uma 
moção de confiança. Se a Camara 
não consentir no adiamento da 
discussão, o gabinete chefiado 
pelo sr. Herriot apresentará sua 
demissão. 


A RECUSA DA MORATORIA 


PARIS, 30 (A. B) — A im- 
prensa desta capital continúa a 
commentar a recusa da morato- 
ria por parte dos Estados Uni- 
dos para as dividas de guerra, | 
demonstrando que tal recusa vem 
ter uma repercussão desagrada- 
vel em toda a Eurôpa que, neste 
momento, se debate nas maiores 
difficuldades. 


DIVIDAS DE GUERRA 


PARIS, 30 (A. 3.) — Falando 
à imprensa, o sr. Norman Davis, 
delegado dos Estado; Unidos á 
Conferencia do Desarmamento, 
declarou ter apenas tratado da 
questão das dividas de guerra, 
em sua conversa com o sr. Her- 
riot, hoje realizada. 


O GOVERNO INGLEZ EXAMI- 
NA A QUESTÃO DAS DIVIDAS 
DE GUERRA 


LONDRES, 30 (A. B) — O 
sr. Ramsay MacDonald, primeiro 
ministro, e os seus principaes mi- 
nistros, estiveram o dia de hon- 
tem e a manhã de hoje em con- 
tacto constante com. todos os 
membros do gabineie e com a 
commissão especial de banquei- 
ros encarregada de estudar a im- 
portante questão das dividas de 
guerra em toda a sua latitude 
technica. Ainda não se póde af- 
firmar com toda segurança se 
uma nova nota será ou não en- 
viada ao Departamento de Esta- 
do, de Washington, mas, como 
quer que seja, o esboço dessa 
nota faz parte dos trabalhos do 
gabinete, ; 

Segundo diz a imprensa desta 
capital, o governo está estudando 
u questão com 0 maximo eseru- 
pulo e pretende, nesse sentido, 
adduzir argumentos na nota que 
possivelmente enviará ao gover- 
no americano, 
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e della não nos afastaremos» 


do Café ao DIARIO DE NOTICIAS.) 











para o lunccionamento : . 
2 do Commeício :.: 








Como decorreram os trabalhos da importante re- 
união de hontem na Associação Commercial — 
Foram dados plenos poderes ao presidente Sera- 
fim Vallandro para tratar do assumpto com o pre- 





Atrendendo á& convocação feita, 
unte-hontem, pelo sr. Serafim 
Vallandro, presidente da Associa- 
ção Commercial do Rio de Janei- 
ro, reuniram-se, hontem, na séde 
duquelia prestigosa agremiação de 
classe, os commerciantes desta 
capital, 


A's 13 horas já estava literal-, 


menta cheio o salão do sessões, 
notando-se a presença de todas as 





| Sr. Seratim Valfiwaro 





figuras expononcines do nosso 
commercio e numerosos represen- 
tantes do associações patronnes, 

Assumindo a direcção dos tra- 
balhos, o sr, Serafim : Vallandro, 
que foi asaudado por uma prolon- 
gada salva de palmas, começou di- 
zendo que a Associação Commer- 
cinl havia recobido innumeras To. 
clamações contra a regulamenta- 
ção do horario de Tunccionamento 
do commercio, sobretuda no que 
respeita a fechamento «tas portas 
pura almoço e ás 18 horas, quan= 
do ainda sol quasi a pino. 


Accrescentou que era necessa- 
rio um pronunciamento do com- 
mercio a respeito, A Associação 
Commercial tem estado em cons 
tunites entendínentos: com as ou- 
tras associações, quer do empre. 
gadores, quer de empregados, afim 
da conciliar os interesses do to- 
dos, Desde logo, observa, a Asso- 
cinção teve o apoio de varias 
agremiações, inclusivo da Associa- 
são dos Empregados no Commercio, 
Entrotanto, a União dos Emprega- 
dos do Commergio, quo foi quem 
pleiteou o fechamento para o al. 
moço e ás 18 horas, tem difficul- 
tado o nccordo com o seu ponto 
de vista, 


Faz, em seguida, o sr. Vallandro 
o historico das negociações, Cb- 
serva que o commercio, embora 
parte interessada, não foi ouvido 
no caso, Entretanto, o commercio 
já tinha dudo as férias aos stuo 












As dividas exter- 


nas allemãs 


EXAMINA-SE UMA PROPOSTA DE 
AJUSTAMENTO 


feito-interventor 


ompregedos, como tinha cuscorda- 
do com a loi das otio horus, tita 
justo, porlunto, que os interesses 
dos uulrões — que são, ufinal, 
tambem, os interesses dos empre- 
gudos — foesem agora attendidos, 

Proseguindo, disse o presidonto 
da Associação que estiver hon- 
tem com o interventor federal, e 
este o qgutorizára a declarar que 
ora capeiosa uma noticia hontem 
publicada a :Aspeito dos fins ds 
gua visita, aute-hontem, à Prefci. 
tuta, Fóry ali communicar que o 
representante da União declarára 
que qualquer necordo só era pos» 
sivel entre os patrões e às sovius 
daquella associação, se subsisLisse 
a obrigação do fechamento para « 
almoço. Faziu esta decluração para 
que aquelles que, par aceso, Lives. 
sem lido tal noticia, ficassem sue 
bendo que ella não era verdadei- 
ra, e que na Associação se traba. 
lhe à luz meridiana c se Lomam 
attitudes francis, 

Dito isto, pediz ao commereio 
que se pronunciasso o dissesse O 
que deseja obter. O commercio é 
uma grande classe, que tem pres 
tigio q tem força, Deve, pois, 
unir-so e pleitear os sous intures= 
Bos. 

UMA SUGGESTÃO 

O sr. Azamor Guimarães enviou 
ú mesa uma auggestão para que & 
abertura seja ás 9 horas e 0 fe- 
chamento ás 18, com uma hora 
para ulmoço, quinze minutos pura 
cufé e quo não haja prorogução de 
hora nem licenças especiues, 


FALA O SR. J. DE SOUZA 


O.er, J, de Souza, falando em 
seguida, mostrou o absundo da lei 
municipal que, sem o poder foxer, 
altorou a lei federal. Já o senhor 
Serafim Vallandro fizera a mesma 
observação, O orador fez longo 
confronto entre a lei federal e a 
lei municipal para concluir que 
esta exorbitura, Disso que 05 pa- 
trões não querem prejudicar os 
scus empregados pleiteando, como 
estão fazendo, as modificações da 
lei munivipal, tanto assim que 05 


commerciantes estão gté dispostos 


a acceitar uma elevação das mui- 
tas, Coneluiu, “sob applausos, 
concitando o commercio a sê 
unir, afim de conseguir o reco- 
nhecimento dos seus direitos e à 
satisfação dos interesses do pu= 
blico, profundamente perturbados 
com o uctual horario, 

A PROPOSTA DO SR, VALLAN- 


DRO 
VolLando.n falar, salientou q sy, 
Serafim Vallandro que o pro- 


prio regulamento tlas reparLições 
publicas, federaes e municipaucs, 
das onzo ús dezescto, tumbem 6 
motivo do grande clamor, O com- 
mercio tem, praticamente, apenas 
uma hora — das 14 às 15 horas — 
para vagar impostos, comprar es- 
tampilhas e tudo o mais que tem 8 


(Conclue na 4.º pagina) 








Como um passo inicial que deve conduzir au ajusta- 
mento da divida externa da Alemanha, o governo germa- 
nico está preparando um plano que permitta fixar, para 
cada grupo de obrigações, os recursos de cambio existentes 
no paiz e os que se acham no exterior. Uma vez ultimada 
essa inspecção, será possivel fixar-se uma proposta de 
ajustamento a ser submettida aos credores. Até, porém, a 
conclusão desse trabalho, acredita-se que não haverá uma 
alteração geral nos pagamentos relativos à divida externa. 

A razão em que se apoiam aquelles que advogam o 
principio da reducção dos pagamentos externos da Allema- 
nha consiste na affirmativa de que os recursos de cambio 
disponiveis são insufficientes para fazer face aos encargos 
da divida externa e para custear a importação imprescin- 


divel. 


Deve ser assignalada a circumstancia de que o desejo 
de reducção do pagamento das dividas não se generaliza 
a todos os devedores Das Investigações procedidas não se 
infere, pois, que devam ser reduzidos os pagamentos de to- 
das as dividas, Quando, porém, o plano-de fixação daquel- 
las disponibilidades se achar concluido, então será possivel 
organizar-se uma proposta razoavel, satisfatoria aos diver- 


sos grupos de devedores. 


Varios methodos de reducção geral têm sido suggeridos 
pelos representantes daquelles devedores, que pleteam a 
reducção dos pagamentos. A consolidação das dividas a 
curto prazo, mediante obrigações a longo termo, para cer- 
tas dividas, reduzirá sensivelmente os pagamentos. À gra- 
duação dos juros e das quotas de amortização tambem tem 


sido focalizada. 
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turas começam em qualquer dia, 





A Qlrecção não É responsavel pelas 
opiniões expedidas eim urtigor 
useignados 
Velephones: — Direcção: 4.4803; 
Tedacção: 4-4204; Administração: 
4.4802 (Rede de ligações internas) 
Nictheroy — Tel: 3-455 
nd, tolg.: Redacgão: NOTICIOSO; 
administração: MATUTINO, 


N a mes 
Ei tp Enter, 3-7070 
' vi Mm nad IRS 
REPRESENTAÇÃO DE 


CLASSES 


EGUNDO as informações 

divulgadas quanto à ma- 
teria approvada pelo orgão 
centra! da Cornmissão de Ke- 
iorma da Carta Magna estã 
victoriosa naquela sub-com- 
missão a questão da repre- 
sentação de classes. 

Na ultima reunião realiza- 
da na casa do st. Afranio de 
Mello Franco o unico commis- 
sionado que opnóz resistencia 
à innovação foi o ministro 
Arthur Ribeiro, que sustentou 
“ conveniencia de se conser- 
var o Senado. 

Os demais membros da sub- 
commissãão reconheceram a 
legitimidaue do direito de re- 
presentação politica das clas- 
ses, como factor de equilibrio 
do novo Estado brasileiro. 

Assim foi acceito o plano 
de reforma dos orgãos legis- 
lativos que preconiza a -ado- 
pcão de duas camaras, uma 
economica, ou mais legitima- 
mente profissional, e outra 
politica. 

A opinlão corrente, entre- 
tanto, no seio da sub-commiis- 
«ão, quanto ao modo de se 
realizar a política classista, 
inverte completamente us 
termos da questão. 

Sob o fundamento de que 
as classes no Brasil, não es- 
tão einda organizadas, pre- 
tende-se enquadrar o paiz nos 
uuadros da representação pro- 
fisslonal partindo-se dos mu- 
nicipios, 

As camaras  profisslonaes 
apparecerão nos municipios 
em primeiro logar, penca nos 
Estados e em seguida na 
União. 

Ora, si nos quadros nacio- 
naes e estaduaes julga-se dif- 
fícil essa representação, em 
virtude da desorganização das 
classes, nos municiplos o pro: 
biema assume proporções 
muito nais amplas, 














AS OITO HORAS 


S representantes do commer- 

cio conferenciarem hontem, 
vam o interventor federal & pro- 
posito do horario de trabalho da 
grande classe, As combinações de- 
vorreram em um ambiente de ur 
banidade, assentando-se proposi. 
toz de colução para dentro em 
poucos dias, 

E*' o que desejamos venha à 
acontecer. Ninguem póde assegu- 
rar. em boa fé que o systema 
actual huju contentado ao publi- 
cu é dos proprios empregados no 
comemerelo, Ba falhas sensiveis da 
que todos se queixam. Nada mais 
naturel, portanto, que sejum cor. 
rígidas, em bem du collectividade, 

A regulamentação do serviços 
que affectam ao interesse publi- 
co nem sempre são escoimadu de 
defeitos, dz mão dos adeninistra- 
dores, Custa pouco, entretanto, 
voltar utrás, quando esses defei- 
tos são apontudus, e no caso ver- 
tente, é em boa hora o que vas 
sueceder, As oito horas do traba- 
lho representam uma conguista 
legitima dos empregados no com- 
mercio, Batemo-nos por ella, e 
não temos de que nos arrepender. 

Tudo, porém, tom a sua relati- 
vidade, e a relatividade, no caso, 
6 É accommodação daquella con 
quista com os interesses geraes, 
Felizmente, estamos em, bom ca- 
minho de o conseguir. 

4 reunião de hontem denuncia, 
plenamente, csse promissor esta- 
do de coisas, 


e o e e rt SS mi mr e me em 





O FUIURO DA ALLE- 

“MANHA 

S estatisticos e sociologos al- 

lemães mostram-se muito pre- 
occupados com um problema ne- 
cional que envolve, sem duvida, 
grande importancia política. 

Trata-se do problema da pos 
pulação do Reich. 

Emquanto «5 nações slavas ac- 
cusam um crescimento inquietan- 
ta de suas cifras demographicas, 
a Alemanha (e o phenomena vo- 
rifica-se com maior ou menor in- 
tensidade, qm quesi tudos uz pal. 
zes du Europa ovcidental, do sul e 
do norte, com excepção da Ttaliu 
« da Hollanda) 4 Allemanha car 
minhn poem ser, pouco a pouco, 
um povo de velhos. 

Tsl u conclusão a que acabou | 








da chegar reputados estatistivos 
alemães. Provem clles, com efívi. | 
to, que, «2 a evolução dumogra- 
phisa a ! vor egulur 


q n AS mt So 
"paço q Heptranaão És 
entre pé SA) milho & 
convara «M qmilpuês dc Asy 


: frequencia do que 3 


bio | Uma mapsira 


do 







a nota 





tantes com idado superior a 65 
unnos, 

So te verificar isso, haverá, en- 
tão, no Reich, mais velhos do que 
crianças de menos de i6 annos. 
As grandes cidudes tomam, natu= 
ralmente, q frente do curioso mo- 
vimento, e Berlim bate o “record” 
mundial de penuria de nascimen- 
tos por 1.000 habitantes nes gran- 
des cidades do mundo, 

Em 1931, u proporção dos nas 
cimentos por mil habitantes em 
Berlim foi de 8,7, emquanto que 
foi de 14,7 em Paris, 15,8 en 
Londres, 20 em Nova-York. 

Bem comprehensivcl é pois, n 
preoccupação dos sociologos alle- 
mães. A Allemanha, paiz tradi- 
cional de exuberante natalidade, 
está seguindo evolução opposta, 
revelando uma perda de vitalida- 
de racial capaz de nlarmar real. 
mente um povo patriota. 


A INGLATERRA E O 
FUMO 7, 


ABE-SE que na Inglaterra não 
existe o monopolio official 
do fumo. Não acompanha ella a 
Frençs, a Polonia, Portugal, 
Turquia, 

Qualquer commerciunte ou in- 
duétrial póde importar o tabaco 
bruto, manufactural-o e lançal-e 
no mercado -britsunico. 

Essa importação é tão formi- 
duvel e a industrialisução tão 
intensa, que os impostos sobre o 
fumo, na Inglaterra, vonstituem 
um «os esteios mais robustos dus 
finanças da thesouraria briten- 
nica, 

Busta saber-se que de 1930 
para 1981, apesar de não haver, 
como se disse, monopolio de Es- 


tado, a Ingluterra arrecadou 
cerca de 130 milhões de libras de 
impostos aduaneiros sobra oq 


fumo, zo passo que a T'rança, 
com q eua “régie”, não arreça- 
dou no mesmo periodo, mais de 
o milhões de francos, 

EB” vordade que aquella enor- 
ne comma de esterlinos ficou 
reduzida a 64.076.700 libras, mas 
a razão dessa diminuição só hon= 
ra faz à administração ingleza, 
porque as outra metade, isto É, 
o restante dos 190 milhões, fol 
distribuida em prémios aos ex- 
portadores do fumo manufa- 
cturado, 

Porque os dirigontes britan- 
nicos cobram fortos impostos so- 
bre o tabaco bruto importado, 
mas pagam premios igualmente 
iortes sobre esse mesmo tabaco 
reexportado sob a fórma de ci- 
garrs, charutos o rapé, isto re- 
presenta precivso encorajamento & 
industria ingleza., 

Esperava-se que no exercleio 
corrente a arrecadação não de- 
cretcesso, 





O MUSEU NECESSARIO 

FANA-SE o Brasil, a titulo in 

coOntestavel e indisputavel, de 
sor o berço da navegação núrca, 

De Bartholomeu de Gusmão a 
Santos Dumont, arrolando Julio 
Cesar Ribsiro de Sousa, Joté do 
Patrocinio, Augusto Severo, nos 
sas plorias tornam legitimo um: or. 
gulho nacional que não se funda 
em hypotheses, mas em realidades, 
em conquistas, 

Entretunto, é Incomprehensivel 
quo até hoje O paiz que é o berço 
da navegação acrey e o berço do 
Pag da Aviação, não tenha cogita 
do da materializar peranto a pos- 
terldade a significação históricos 
eclentífica do raro privilegio de 
uma tal predestinação, 

Que palz do mundo melhor indi. 
cado para offerecer á admiração 
dos povos um bella e expressivo 
monumento consagrado aos feitos 
6 nos heróes da navevação da nr? 

Nações que só modernamente ee 
distingulram nesso ramo das ne 
tividades humanas, como u Ale. 
manha, posEucem museu aterunau- 
tico. O Brasil, que começou remos 
tamônte, com = “Passarola” do 
padre cantista, nada tem, Peor: 
quasi todas as guds reliquias Us. 
tão dispersas; muitas abandona» 
das. Ainda hbontem um confrado 
constutava o sumiço do balão 
“Santa Cruz”, do Patrocinio, 

Mais que tempo é, portanto, do 
resgatarmos a divida desprimora» 
sa. Pura Isso, o tdcal céria 2 coil. 
strucção ds um monumento, melo 
pantheon. meio museu, ao qual re- 
colhessemos os despojos dos gran- 
des neronsutas brasileiros * no 
qual coltectassemos tódas «S suas 
reliquias. 

Impraticavel 9 monumento? Pois 
faça-se sóO menos o museu, um 
museu acronautico brastleivo, » já 
teremos feito algums coisa digna 
do nossa grande dever. 


——— 


TRISTE SIGNAL 

M dos signees mais tristes é 

bem indicativos dos costumês 
lassos do nosso melo consisto na 
progressão crescente dos estellio- 
natos, verificados quer contra a 
fazenda publlcg, quer contra a 
economia de estabelecimentos 
commerciaes de iniciativa parti. 
cular. Quas! todos os dias 8º nos 
depara nos jornase largo notlcia- 
rio a respelto de roubos e furtos 
levados a efíeito vontra 2 fã 
zenda publica ou contra esta- 
belecimentos particulares  Alnda 
agora, em S. Paulo, se descobriu 
na Caixa Economica daquella ei- 
dade um roubo Incrivel no montan- 
te do 28.000 contos, por ora, &S- 
gundo averiguaram as syndican- 
clas. No Thesouro Nacional, um 
director geral, encânecido no ger- 
viço publico, deu um desfalque 
avultado dé mil e poucos contos. 
Na Prefeitura, idem. Em Victoria, 
ha pouco tempo, um desfulqua na 
agencia do Banco do Brasil, segun- 
do fomos informados. Agora num 
banco particular, um furto de queu- 
trocentos contos mystoriosintente 
telto, Nu Cusa de Mocçds, o deu. 
vjo de cetamplllas no valor de 
este ml] q quinhentos contos. E 
por ahj x fóra. 

E* claro que u proprisdade par- 
ticular póde ser ulvejada tom muis 
fazcuda pu. 
estar 
gusrduda c respuprdado de nt] & 
filferentos. N > 


a A 


bliva, purque ceta duve 
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comprehende que, num paly como 
6 noseo, que se julga pollciado, 
vo possâm verificar tantos furtos, 
roubos e estelllonatos, 

Não seria o caso de estabelece» 
rêm O governo federal e a Pro 
feitura medidas muito enórgicas 
contra tal situação? E" preçizu 
que so atltente na clreumstuncia 
do rafiexo que taes notlolas put. 
sam ter no estrangeiro, lesivas uo 
nosso credito, Dir-se-á: mas em 
todos: os pêizes do mundo pe ve. 
elficam escandalos dessa sorte, 
De accordo, Mas difficilmente na 


progressão com quo av verificam | 


em nosso palz, Esse  ascundalo 
da Caixa Economica de São Fau- 
Jo ultrapassa todos os limites da 
crlivol, Em summa, pobro puiz. 
Miscravels costumes. 


—— ——+ 


QUALIFICATIVOS 

NTRE nós, sempre bonvo o 

gosto bem nitido pelos quali- 
ficativos pomposos, E ipa) so ve- 
rifica não só na esphera das netl. 
vidadea particulares, como tam- 
bem na orblta-da administração 
publica e da actividado politlcu, 
Tudo príéeisa ser bombastico na 
sus denominação, e multas vezes 
se perde mais tempo com os tltu- 
los e disticos do que com à pro. 
pria essencia das coisas em em- 
tudo. Não ha duvida que o qualt. 
ficativo preciso representa um 
trabalho paciente do anulyse, 
Fluubert, por exemplo, ce vanglo- 
riava de passar semanas ponsan- 
do em um adjectivo quo devusse 
enrscLorizar tal flgura ou tt] tra- 
ço da sua obra, Por isso, o grane 
de mestre do yomance frances le- 
vou quasi dez annos escrevendo 
“Madamo Bovary”. Mas, entre 
nós, os Flauberts escatsslam cu 
são nenhuns. 

Agora mesmo, em Bello Hor'- 
sonte, perdeu-se multo témpo uq 
muita cera com a denominação do 
novo partido. “Liberal”, “Centrla. 
ta”, “enpialista”, ele. são adjes 
etivos que, infelizmente, para dus. 
graça nossa, já perderam todo q 
valor e toda u significação, 'lnes 
adiectivos são, como diria Ale- 
xandre Herculano, essu moeda de 
cobre, uzinhevrada o escuta, que, 
á força de uso, acabou por per. 
der todo o cunho e todo o cons 
torno... 





ECONOMIA NACIONAL 


M Ouro Preto, Minas Geraee, 

estão sendo desentulhadas di. 
versas eutigas minas de ouro, en= 
tro ellas as famosas minas do 
“Chico Nei”, que a exploração, 
no passado, não conseguiu cs- 
gotur. 

— Enserrou-se o Primeiro Cou- 
gresso Rural Regional do Rio 
Grande do Sul, que estivera reu- 
nido em Pelotas, 

— Cógltu-so da instulláção, na 
capital de São Paulo, de uma 
grande usina-modelo de pasteuri- 
sução, hygienização o homogenei- 
zação do leite, 

— No proximy mes de janeiro 
terão início us obras do porto de 
Juraguá, em Alegoss, 

— Vaç recomeçar a dragagem 
do rio Caxipó, em Muito Grosso, 
para fins de minerução do cure, 
Calcula-se em 6 kilos de ouro a 
producção mensal, 

vm CGompunicam de Mangos que 
a Associução Commercial resolveu 
fuzer a propagunda dos productos 
do Amuzonas no sul do paiz e no 
estrangeiro. 

— Inaugurou-se na cidude do 
Rio Grunde a Primeira Exposição 
Rural, organizada pela Assoclução 
Rural] do Rio Grande do Sul, 

— O xarque de producção do 
Estado do Pará teva 03 inipostos 
reduzidos, sendo que não pagará 
imposto de exportação. Obrigam= 
se, porém, os produstores u não 
vender o kilo do xarquo parienso 
por mais.do 28250, 

— Falu-sg em Manãor em nego- 
cinções para estabelecer uma li 
nha regular de navegação acrea 
lHgando a capital do Pará à do 
Amazonas. 





ECONOMIA MUNDIAL 
GOVERNO francez resolveu 
construir um grande cáes mor 

derao no porto de Cherburgo, 

Oceupará uma extensão de 50 

metros dentro da bacia interna 

do porto, podendo mello atracar 

qualquer super-transatlantico, A 

grandiosa obra, que deverá ficar 

concluida dentro de pouco tempo, 
custará S0 milhõey de francos. 

— No primeiro semestre de 
1992, a Polonia importou pelo 
porto de Gdynia 8.000 toneladas 
de frutas, especialmente maçãs, 
limões e bananar, « por outros 
portos 8,200 teneladas, Os prin= 
tipnes paizes Iornecedores foram 
a Italia, Hespanha, Estados Uni- 
dos e Falestins. 

— Acaba de ser autorizada na 
Halfa a «bertura do credito de 
1.200 milhões de liras, repartido 
por quatro orçamentos, a partir de 
1933, para os serviços de electri- 
ficação dus estradas de ferro dy 
Estado. 


— Annuncia-se o mallogro day; 
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A crise ministerial na Alemanha 


Os dias se passam e não sa logra encontrar qualquer 
solução para «4 crisz ministeriul alemã. Desde o começo mis 
nifestamos a nossa suspeita, que os Juctos parecem confirmar, 
de que o presidente Hindenburg deseje-mostrar, claramente 
demonstrado, «a impossibilidade de governar o paiz, dentro 
das formulas parlamentares, O novo Retchstay, sem upresen- 
tar nenhum partido com maioria, nem viabilidade de coclição 


pertidaria, torna jracassado de antemão qualquer governo. A 


unica coisa possivel, dissemos desde o dius das eleições, é um 


de t 
gabinete apolítico, como o de Vôn Papen, ou, em outros ter- |P 


mos, « dictadura, E curioso é que essa dictadura é imposta 


procura mesmo que o Reichstag possa supportar esse governo, 
sem necessidade de ser dissolvido. Mus, os partidos não que- 


rem transigencias. 


O generul Von Schletcher, cujo nome dissemos, desde logo, 
que seria dos mais papaveis para chanceller, por todos os meios, 
esforçu-se para obter um “pacto de não uggressão partiduria” 
e, nesse sentido, deve ter conversado com Hitler, mas não é 
de crer que obtenha qualquer exito. Returda apenas q solução 
da crise, na fórma unica possivel, gabinete apolitico, Far-se-à 
este com Von Pupen? Altirma-se que o mirechal-presidente 
muntem inalteruvel a sua confiança nesse estadista, mas a 
repulsa que se nota em toda parte ao seu nome é tal, que 
chega u provocar boaios de guerra civil. No entretanto, con- 
tinua-se a jalar em Von Papen, como a pessoa que terá afinal 


“ tarefa de governar o Reich. 


Nessas condições, isto é, com um governo extra-parlamen- 
tar, é de crer que a reforma constitucional venha « ser uma 
realidade, pois u experiencia wctual é cheia de ensinamentos 
e mostra ser impossivel persistir no parlamentarismo, Porque, 
esse gabinete que vier, com Von Papen ou outro qualquer, não 
poderá contar, de Jórma alguma, com umu tregua parlamen 
tar e terá portanto que dissolver o Reichsiag, Mas, por outra 
lado, embora o presidente com às suas negociações esteiu 
clareando à opinião, sobre a impossibilidade de um governo 
parlamentar, é de recear que u nova dissolução tenha um 
ejfeito deploravel. Tudo isso converge para tornar compliça- 
da e difficil a situação politica do Reich, esperando-se que a 
disciplina e clartvidencia trudicionaes do povo germanico en- 
contrem us almejadas soluções, que se apresentam tão diffi- 


ccis e complicadas, 





ACTOS DO GO- 
VERNO PRO- 
VISORIO 


NOMEAÇÕES NA AGRICULTURA 

O chefo do Governo Provisorio 
assignou hontem os seguintes der 
eretos; 


Na pasta da Viação : 


Approvando as pluntas e orçã. 
mento do predio a ser construido 
na cidade de São Luiz, para sédo 
du Direçtorin Reglonal dos Cor- 
relos e Telegruplhos, no Estado do 
Maranhão. 


Na pasta da Agricultura: 


Autorizando Laureano Otero a 
arrendar a jazida de emiantho, de 
propricdado do Joaquim Mendoz 
Basques, em Corrego do Sarmen- 
to, municipio de Ubé, Estado de 
Minas Geraes, é bem agsiyi à ur- 
gânizar uma socledade part exe 
ploração do referido arrendaneas 
to. 


Autorizando lh. Marinho de An 
drade, Augusto Len] de Barros e 
Constantino Badesco Dutzr a or- 
goniziurem a Socledade  Ruckhas- 
phalto Bindelrante Limitada, pura 
“« exploração de arenito beluminos 
so mutural, existente em áreas 
contraciadas untes do decreto nu- 
mero 20,223, de 17 de julho de 
1931. 


Nomeendo o engenhelro Domln- 
gos Nery Penido para O aúrgo da 
fiscal do contracto celebrado en- 
tre o governo federa] oc à Compa- 
nhia Siderurgica Belgo Mimelra; 
Nestor Fonseca para auxiliar to- 
chnico da Fazenda Modelo ds Cria. 
ção de Ponta Grossa, no Paraná; 
o praticante do Jaboratorio do Ser- 
viça de Industria Pastoril. Aljvar 
ro Lego de Carvalho Silva para au. 
xillar do laboratorio da Dlirecto- 
rla Gere]; Ondina Paquete Cae)- 
ro, Interlnumente, para ajudante 
de estação Serologica de segunda 
classe, durante o impedimento do 
serventuario Levy de Freltas Lo- 
mellno; Adhemar Alegria pira au- 
xillar do 3º classe da Directoria 
Geral do Serviço de Industr 
Pastorll;) o guarda. vlgilanta do 
curso complementar doa patrona: 
tos agricolas annexo à Fazenda 
Modelo de Criação de Santa Man!. 
ca, Terenclano Coelho Lamego, 
para identico logar no pitronato 
agricola Arthur  Bernaredss, em 
Minas Geraes; o mestre de offlor. 
na em disponibilidade, do Apren- 
dizado Agricola de Satuba, Joa. 
quim Rodrigues de Lima e o pyar- 
da vigilante, em disponibilidade 
da Patronato José Bonifacio em 
São Paulo, Leopoldo Schwinde, o 
primetro para guarda vigilante e o 
Segundo para inspector ds alumnes 
do Patronato José Bonlfazio. 

Promovendo, no Serviço de In- 


negocinções da um emprestimo dit" dustria Pastoril, por antiguidade, 


30 milhões de líras que a Turquia 
tratava de lançar no mercado 
bancario italiano. Esse empresti- 
mo destinava-se do pagamento de 
diversos navios de guerra em con- 
strucção na Italia para a esqua- 
dra furca, : 

— Cogita o governo hespanho) 
de introduzir grandes melhora- 
mentos no muterial fixo e rodan- 
to das estradas de ferro. Esti- 
mamrse em 104 milhões da pese- 
tas os respectivos gastos. Os 
trabalhos deverão consumir 75.000 
tonelndas de materines laminados, 
180.000 de minerios de ferro e 
195.000 de carvão, As obras du- 
ratão 6 mezes, 





Homenagem aos juristas 


brasileiros exilados 


em Lisboa 
LISBOA. 30 — (U. P) — à 
Ordem dos Advogados acolher 
com satisfação o alvitrs de 
homenagear brevemente os 
juristas hrasileiros exilado: 
em Lisbou 





a auxiliar de 1º classe, o de ge. 
gunda Altamiro José Fornandes & 
a auxiliar de 2% classe o de ter. 
ceira Marcos José do Nascimento. 

Concedendo nnosentadoria mo 
Economo-almoxarife do Patronats 
Vidn] de Negreiros, Apesio de Cal- 
das Barros. 


Exontrando. o dr. Redomurk 
Symphronio de Albuquerque, por 
emprego, de ajudante interino de 
veterinario de 2º classe, do Sor. 
Big; de Industria Pastorll; Cron= 
lge Santorre Guimarães, du aux]- 

vliar de 1º classe do reisrido Ser. 
“viço; Waldemar Lopes, de auxiliar 
“do laboratorio da Directorla Ge- 
*rul do referdio Serviço; Ayrton 
“ Paquete Cesar, por abandono ds 
emprego, do ajudante interino de 
ecutação aerologica cd3 segunda 
+ elnssos; Benedicto Amancio, de ins 
sepector de alumnos do Patronato 
«José Bonifacio, em São Paulo, a 
contar dz data em que “bandonou 
o servico para se incorparar ás 
forças que «o lJavantiram «côntra 
o Governo Pravisorlo vu Luiz pDe- 

do, guarãs 


vimilanto do pejeri- 
do Patronato, pelo mesm mo 





as sena pm e 


LA PAZ, 0 (A. B) — O 
delegado da Bolivia, em Ge- 
nebra, envior. ao governo 
um radiogramma que con- 
tem revelações de extrema 
gravidade. A imprensa des- 
ta capital essá tratando lar- 
gamente dessa communica- 
ção. O diario “Ultima Hora” 
borda os seguintes commen- 
tarios em torno della: 

“A resposta do delegado 
paraguayo á nota do delega- 
do boliviano, sobre o trata- 
mento deshumano que está 
sendo proporcionado aos pri- 
sloneiros bolivianos, veiu 
produzir um incidente grave, 
e mais uma vez revelar au 
mundo os indecorosos pro- 
cessos de que lançam mão os 
delegados do paiz que nos 
arrastou à guerra. Nessu 
resposta, o delegado para- 
guayo insinua que o exerci- 
to boliviano é victima da po» 
litica de força do governa 
que o lançou, mediante pro: 
cessos enganosos, a uma 
aventura perigosa. 

O secretario da Liga das 
Nações, em face desse pro- 
cedimento incorrecto, pediu 
ao delegado paraguayo que 
retirasse a referida nota, 
Este, longe de acceder ao pe- 
dido, anda, pelo contrario. 
fazendo confidencias que 
ainda mais compromettem « 
paiz que representa, Assim 
é que, em conversa com o ac. 
cessor juridico da Sociedade 
das Nações, confessou que a 
sua nota obedeceu a um pla- 
no estrategico da diplomacia 
paraguaya, qual seja o de 
dissociar o exercito e o povo 
boliviano do governo. 

“Nós ainda não sabemos q 
texto da resposta do sr. Cos- 
ta Du Rels, nosso delegado, 
mas esta deverá ser de mol» 
de a desmascarar a tactica 
vergonhosa e indigna de que 
o Paraguay lança mão, no 
efan inglorio de ver, o seu 
ponto de vista falso, na que- 
stão do Chaco, plenamente 
victorioso. 

Como se vê, o inimigo quo 
temos pela frente não esco- 
lhe armas, pouco se impor- 
tando até de guardar as ap- 
parencias, o que, aliás, vem 
demonstrar que estã quei- 
manda os ultimos cartuchos. 

“Como será dolorosa a ta» 
refa do chronista futuro que 
tentar descrever os actos do 
barbarie praticados, no Cha- 
co, pelos soldados dao Para- 
guay, e 08 processos aviltan- 
tes usados pelos seus diplo- 
matas!” 


Tinowiy 


MOSCOU, 30 (A. B.) — Es- 
clarece-se agora a notícia que 
circutou pelo mundo sobre o fal- 
lecimento de Zinowiew, o conhe- 
cido “leader” communista, Tra- 
ta-se de um político de mesmo 
nome, mas de projecção muito 
unterior, que, realmente, acaba de 
tallecer nesta capital, 
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| cisamente para frisar a 
pelos acontecimentos e o presidente Hindenburg, com grande | cessidade de uma severa tis- 
tacto, está demonstrando que não « deseja. E, muis ainda | calização, sendo valioso assi- 





DOS EMPRES- 
TIMOS 


Tratâmios ha dois dias, sob Os 
aspéctos que podemos fixar 
nos limites desta columna, da 
situação dos emprestimos ex- 
ternos estaduaes, Assumimes 
para com o publico o com- 
promisso de voltar ao assum- 


O. 
Fazemol-o de seguida pre- 
ne- 


gnalar que o nosso pensamen- 
to coincide com o do titnlar 
da pasta da Fazenda mrianl- 
festado na exposição de moti- 
vos dirigida ao chefe do so- 
verno provisorio, à qual jê a 
imprensa matutina de hon- 
tem deu publicidade. Antes, 
porém, de ferir o problema 
sob a face do controle da fis- 
calização que deve exercer o 
governo faderal em referencia 
aos emprestimos externos dos 
Estados e dos municipios, que- 
remos accentuar desde logo q 
ponto ce vista que não nos tol 
possivel deixar logo assigna- 
lado. 

Referimo-nos à necessidade 
da adopção de normas que 
sujeltem a realização de se- 
melhantes operações-ao prin- 
cipio salutar da concorrencia, 
Temos base nos factos para 
opinar assim. 

Sabenios que ao mesmo tem- 
po. e no mesmo mercado il- 
nanceiro, dois ou mais Esta- 
dos do Brasil lançaram em- 
prestimos em condições de to- 
do differentes. Para a diver- 
sidade do typo e dos juros 
dessas operações não influi- 
ram sómente as condições do 
devedor, ou o sentido mate- 
rial das garantias offerecidas. 

Podemos mesmo accrescen- 
tar que houve casos em que os 
emmrrestimos foram obtidos a 
melhor preço por Estados não 
só menos prosperos mas que 
offereciam garantias compa- 
rativamente menores. A unica 
razão determinante do bene- 
ficio colhido, mediante a Te- 
ducção dos juros e a melhoria 
dos typos, provinha do facto 
de ter havido concurrencia. 
Concurrencia, revitamos, quer 
dizer I[iscalização,  recimen 
pela observancia do qual pu- 
gna a exposição de motivos 
do Ministerio da Fazenda, 

Estamos atravessando uma 
epoca de revelações sensacio- 
naes em materia de empres- 
timos externos estaduaes. Pois 
bem, tudo Indica que ainda 
existe o que desvendar. 

Agora cheeou a vez de frisar 
a responsabilidade ou & cum- 
plicidade dos proprios agentes 
financeiros com quem os Es» 
tados negociavam, em meto 
do deshavato então reinante. 
A exposição de motivos do Li- 
tular da Fazenda mereco ser 
aqui respigada, pelo menos 
em alguns dos seus topicos es- 
senciues. 

Constam desse documento 
passagens como as que vamos 
summariar, “Commum é o 
facto de agentes e banqueiros 
não darem o devido emprego 
às importanclas que lhes são 
remettidas para resgate de tl- 
tulos”. E, mais adeante; “Or- 
de e qual o emprego dado às 
importancias enviadas para O 
resgate dos titulos? Natural- 
mente, ficavam em poder dos 
agentes que, detendo-as em 
suas mãos, conssgulam fa 
climente, de maneira inedita, 
augmentar o capital necessa- 
rio ao giro dos seus negocios”. 

Parece incrivel o que ahi se 
acha textualmente reprodu- 
zido. Mas, alnda não é tudo, 
Não podemos repelir acui, na 
sua Inteireza, as praves reve- 
lações que mais uma vez — e 
quem sabe que será a ultima? 
-— vêm a publico a proposito 
dos emprestimos externos €s- 
taduaes e municipaes. 

Que a cumplicidade dos ban- 
queiros é frisante, não vemos 
como nega!-a em face daquel- 
la exposição. Porém, acima 
dessa cumplicidade está a 
ausencia de senso de respon- 
sabilidade dos governos esta- 
duaes. Mandatarios desidio- 
sos da nação, eis a cenura 
que esses factos suggerem. 

Confessemos, todavia, que a 
responsabilidade pertence 
tambem ao governo federal. A 
União, numa palavra, o Bra- 
sil, é que apparece lã fóra, 
com o seu nome vinculado á 
historia deponente desses em- 
prestimos. 

Num paiz em que U gover- 
no federal intervinha nos Es- 
tados por qua'quer motivo, ao 
serviço de interesses partida- 
rios inconfessavels, não se 
comprehende nem se justifiva 
a sua desidia deante da irres- 
ponsabilidade das unidades 
federativas em materia de 
emprestimos externos. Não se 
comprehende nem se justiítica 
tanto mais quanto na propria 
Constituição Federal havia 
um dispositivo legitimando, 
impondo essa intervenção,para 
salvaguardar o credito nacio- 
nal, no estrangeiro, arrastado 
pelas ruas da amargura por 
culpa dos Estados destétosos, | 
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Quinta-feira, 1 de Dezembro de 1932: 
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A radiophonia é uma fonte 
pereune de atordoantes sur- 
presas, 

Uma vez, estando eu ainda 
em Bruxellas, assisti — e 
quando digo “assisti” não ha 
exaggero algum nesta affir- 
mação — à chegada aos Es- 
tados Unidos de Costeg e Le 
Brix, os vencecores do Atlan- 
tico. O microphone estava 
installado no proprio campo 
de Aviação, A emissão dire- 
cta era captada em Paris 
com toda a clareza das ondas 
curtas, e daht retransmittia 
em onda normal, A impressão 
de verdade foi a tal ponto jn- 
tensa, que o murmurio da 
multidão, as ordens de com- 
mando, as exclamações dos 
que primeiro avistaram O 
avião, as palavras que Os avia- 
dores pronunciaram ao che- 
gar, tudo eu -acompanhel, a 
varias mil milhas de distan- 
cia, confortavelmente mettido 
nas minhas chinellas, toman= 
do o meu whisky ao pé de um 
ventilador (estavamos no vs» 
rão e excepcionalmente fazla 
calor). 

Doutra feita, ouvia a iria- 
diação da opera transmittida 
de um theatro de Budapest. 
Quando o tenor — e que ma» 
ravilhoso tenor aquelle —. es- 
tava a concluir a arly final 
do primeiro uecto, chega-ms 
pelo apparelho um ruido con- 
fuso de vozes, logo seguido de 
grandes gritos, de um intenso 
clamor que abafoy a orches- 
tra. Dahi a pouco 4 voz do 
microphonista declamou ofie- 
gante: — Senhores, a irradia- 
ção da opera está suspensa: 
ha fogo no theatro; emquanto 
nos fór possivel, transmittire- 
mos a reportagem falada da 
horrivel tragedia que agora se 
desenrola perante nós. 
Continuei à escuta, O mt 
crophonista fôra, sen duvida, 
obrigado a deixar o palco, 
Mas o apparelho, sempre Ji- 
gado, continuava a trazer-mo 
os rumores da sala. Ouvi dis- 
tinctamente o silvar das site- 
nes, » chegada dos bombeiros, 
Os gritos angustivsos de espe 
ctadores espavoridos, as or: 
dens breves, todo o borbori- 
nho do grande desastro quo 
estava occorrendo a algumas 
centenas de kilometros do lo- 
gar onde me encontrava. 
Pouco & poúco, as vozes ca- 
laram: por fim, ouvia-se npe- 
nas o crepitar da fogueira e o 
jorro das bombas de agua 
Subitamente, tudo parou num 
silencio de morte, Sem duvi- 
da o fogo cortara os flos do 
microphone e a. estação emis- 
sora, de onde os operadores 
acompenhavam, com a mes» 
ima indizivel angustla, à tra 
gedia auditiva, iria dar-nos 
noticias pormenorizadas do 
triste acontecimento. Espe- 
rei com impaclencia uns cia- 
co longos minutos, De repen- 
te, a voz maviosa, tão minha 
conhecida, da microphonista 
que fala em francez, rompeu 
& silenclo atherco, -— Senno- 
res, dizia ella, não vos assus- 
teis, que tudo isto foi ensce- 
nação e simulação de ruidos 
Não houve incendio algum € 
sim a experiencia de uma for- 
mula nova de thsatro radio- 
phonito. 

Entre decepcionado e con- 
tente, dei uma volta aos con- 
densadores e puz-me a expla- 
rar wo espaço por outras ban- 
as 


Andel. recordando esses fa- 
ctos devido ao que acaba de 
acontecer-me, No fim deste 
domingo de cutemno, do our 
tomno resMandecente de Bar- 
celona, abri destuldoso a ra- 
dlo, Falava um sujeito de voz 
arquejante, dizendo coisas in- 
decisas sobre os novos rumos 
da Catalunha. Era, nem mais 
nem meros, Joaquin Maurim 
o “leader” do “Blóque Obre- 
ro y Campesino”. Estamos em 
plena effervescencia politica, 
pois daqui a alguns dias a 
Catalunha deve eleger o-seuy 
primeiro parlamento autonn. 
mo, As idéas do sr, Maurin, 
embora extremadas e radi- 
caes, nem por isto deixam dy 
reflectir as inquietudes da ho: 
ra presehite,' traduzindo um 
episodio da febre renovadora 
que agita a Hespanha, 

Segundo affirma o sr. Mau- 
rin, a visita do ministro Her- 
riot a Madrid terla a signill- 
cação de um pacto secreto, 
obriganvo a Hespanha a pres 
tar mão forte ao governo 
francez, no sentido de rapri- 
mir as velleidades nacionalise 


tas, que nos Marrocos, Tuni- 


sia, Argelia, começam a nia- 
nifestar-se contra o imperia- 
lismo da colonização européa. 
Ora, o sr. Maurin diz com 
muito acerto que « Hespanha 
e a Catalunha só poderão sub- 
sistir como setados livres, se 
forem “estados baratos”, cuias 
despesas não ultrapassem q 
DUTTRTTTTTTTTTTOTOTTOTO TETO 
Conforme se vê, é uma longa 
cadeira de responsabilidades, 
todas ellas entrelaçadas, 
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'O delegado da Bolivia em Genebra enviou á secretaria da Liga das Nações um protesto contra 
«delegado paraguayo a respeito do tratamento inhligido aos prisio 
AS SURPRESAS 
DO RADAÃO 


ALUIZIO DE MAGALHAENS 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


s bolivianos 








minimo necessario para func- 
cionar e viver. Desde logo, 
qualquer preparativo bellico é 
um motivo de gastos extraor» 
dinarios. E o “leader” do biu- 
co operario e camponez vro- 
pãe a. suppressão do exercito, 
da Marinha, dos armamentos, 
da policla e da guarda-civil, 
delxando-se o paiz entregue 
aos trabalhadores, que já de- 
monstraram, na revolta de 
Sanjurjo, ser homens de paz “ 
ãàe acção constructiva c ordel- 
ra. E' claro que o lcencia- 
mento dos homens de armas 
iria engrossar as flleiras dos 
sem-trabalho, cujo exercito, 
segundo affivma o sr. Mautin, 
já attinge na Hespanha um 
milhão de individuos. Mas, 
para remeédlial-o, o programma 
do bloto operario comporta à 
emissão immediata de um en- 
prestimo forçado, de dois bi- 
lhõss de pesetas, servindo a 
movimentar um vasto piano 
de obras publicas, construccão 
de escolas e desenvolvimenta 
da agricultura, capaz de asse- 
gurar trabalho a toda gente e 
por muito tempo, , 


E como encontrar esses: dois 
bilhões? Pela confiscação dos 
bens dus communidades rell- 

iosas, das fortunas particula- 
res dos monarehistas, dos éx- 
cesso: de thesquraria adorme- 
cidos nes cofres do banco, 
pelo concurso obrigatorio de 
todos os que, retendo o capi- 
tal estrangulam o trabalho. 
Tambem propôs u sr. Mautin 
a desapropriação das empresas 
de serviços publicos «Leje- 
phones, bondes, estradas de 
ferro, navegação) que ainda 
se açiam em mãos de socle- 
dates particulares, algumas 
das quaes estrangeiras, O 
pelz atravessa uma crise sem 
precedentes, conclue o sr 
Maurin, e não são os traba- 
lhadores, que dessjam qresnt- 
gar a prosperidade catalã e 
hespanhola, os que devem 
supportar os effeitos de umn 
situação para a qual não con- 
trlbuiram. Os responsaveis 
são os plutocrates politicos, os 
banqueiros imperialistas, 2 
oligarechias industriaes do re- 
gimen antigo, Nada mais jus- 
to que hoje corrijam com og 
seus haveres o mal que causa. 
ram a todos, São estas as 
ldéas que o bloco dos opera- 
rios é camponszes levará ao 
primeiro parlamento autorno- 
mo catalão, 

E ah! estão as surpresgs da 
radio; pretendia ouvir umas 
seguidilhas e aguentei; com 
na formidavel discurso poll- 

co, 





STOCK DE CAFÉ 
CLASSIFICADO 


3. PAULO, 30 — (A. B.) -— 
Todo o stock de café clussifi- 
cado attinge a 17.982.403 «nc 
cas. 

De todo o calé reclassifisa- 
do em outubro deverá ser pa- 
go EM QUNNCITO ess co cs mes 
1.018.603:1893300, em  bormns 
do Estado, de vinte mil reis 
por sacca, 170.545:5408000 3 
em promilssorias tambem do 
Estado, de 103000 por sacea, 
Wi, 425: 870$000. 

Já fot paga até outubro des- 
te anno a importancia de 
927.695:549$100. Todos os bo» 
nus na importancia de ...... 
160.545:540$ c 7,388:3508 em 
promissorias do Estado, restas 
pagar q importancia em mail 
reis 90,907:6403 e 70.030:3105 
em promissorias de 108000 por 
sacca. 


Um philantropo por tuguez 


RICARDO MALHEIMOS DEL 
XKOU 100 CONTOS PARA A 
ACADEMIA DE , SCLENCIAS 

PORTO, novembro — L(U, 
P.) — O gr. Ricardo Malhei- 
ros, banqueiro desta cidade, 
talleccu ba poucas senna 
agui. 

O extíncto fora amigo int!- 
mo do antigo presidente da 
Republica, st. 'Telxeira Go- 
mes. No seu testamento dei- 
xou assignalada a dadiva de 
um fundo de cem contos à 
Academia de Sciencias de L!5- 
boa para a criação dum pte- 
mio literavio a distribuir am 
nualmente pela referida st- 
ciedads. 

A Academia está estudando 
as condições em que ha de ser 
attrlbuldo o novo premio lite- 
ratio, que certamente terá o 
nome do seu doador, 





Noticias da Russia 

MOSCOU, 30 — (U. P.) — 
Devião à escassez de generos 
de consumo nos principaes 
ceniros deste palz, as autori- 
dades de instrucção publica 
mandaram fechar as uulzs 
aos estudantes estrangeiros 
matriculados em todas 
Universidades russas, prome- 
tendo-lhes, porém, a veadmi=- 
são logo que melhorsrem us 
condições do pala. 
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Quinta-feira, 1 de Dezembro de 1932 





Para 
Todos 


+ 
— Uma questão séria 
-— Rousevelt, 
— A [ha de Wspotin, 
— O Richelieu do Austria, 
— No fim. 








120 SA pad 
PÓDE um phoiloyranho fixar 
na sua objcetive um ho- 
mem ou uma mulher sem pn 
consentimento dz um delles? 
Eis uma nova questão, e as 
Sds séria... Nem todo mundo 
gosta de ser photosraphado, 
principalmenie “instantamn 
zuado”. O caso recente do et» 
rei da Hespunha, que esbor- 
doou na Hungria um photo- 
grapho impertinente, é ussás 
ilustrativo. Temos outro ago- 
Fa: o Go ex-preieito de Novi 
York, Jumes Walker, que “UD- 
plicuu um “clud” temível num, 
photographo e sua machina, 
em Cunnes.. De futuro, sem 
duvida, os ecdigos jurídicos se 
Úccuparão da materin. 


El! 1822, na data de hoje, 
occorreu à pomposa sagra- 
ção do imperador D. Pedro 1. 
À imponente cerimonia reali- 
eou-se na Capella Imperial, 
No mesmo onno, nesse dia, foi 
ereada a Ordem Imperial do 
Cruseiro. Em 1844, nesta da- 
ta, faleceu no Rio, onde nus- 
cel em 1767, o notavel theos 
logo e literato conego Luiz 
Gonçalves dos Santos, que 
muiio escreveu sobre istoria 
do Brasil. - Nesta cidade mar- 
Teu, no dia de hoje, em 1881,0 
poeta, romuncista e theatro- 
logo Jluminense Teireira e 
Sousa. 
so % 
FRANKLIN Roosquelt, o pre- 
* sidente recemeleito dos 
Estados Unidos, será o 32: 
presidente da grande Repi. 
blica, Ha cerca de 10 annos 
soffreu de um ataque de pa- 
ralysia que por muito tempo o 
privou do uso das pernas, e do 
qual ainda padece. Nem por 
isso deixa de ser um homem 
netivo e energico, como de 
monstrou na recente campa- 
nha eleitoral, uma das mais 
agitadas que se ten visto nos 
Estados Unidos. 
RASPUTIN, o nongo muyste- 
rioso, meio sadico, meio ja 
meiico, que foi fatal à pamiliz 
imperial russe. deixou uma 
filha, Depois de mil attribu. 
iações utravês do mundo, ga- 
uho elle « vida agora qpresen- 
tando animacs nos circos. E” 
uma creatura amuevel, q que 
contraria o director do eirco 
onde se emprega, porque, fi» 
Ilha de PRasputin, desejava o 
director que q rapariga tivesse 
sempre um aspecto jeroz... 
Ultimamente, o circo chegon 
a Poris e os photographos 
preparavam-se para jfocar q 
filha do monge, quando o di- 
rector lhe gritou: — “Não 
sorria!” 


A policia de Bello Horizonte 

descobriu c prendeu uma 
cnadrilhu de ladrões de gulli« 
nheiro, E' vulgar? Não, por=- 
que a quadrilha era formada 
de garotos. O chefe, que tinha 
upenas 14 annos. declarou que 
o bando obedecia « rigorosa 
tiscinlint. As galinhas tou 
badas eram quardadas num 
quintal que q quadrilha to- 
máre por aluguel para esse 
tim especial. De tempos em 
tempos, os gallinaceos eram 
vendidos e o cobre repartido 
pelos “socios”, para a compra 
de cigarros e bilhetes de en- 
trada em cinema e campos 
sportivos. 

Numa terra classicamente 
desorganizado, uma organiza 
cão, como essa, chega a ser 
notavel,.. 

Ee 


MONSENHOR Seipel, chan- 

celler da Republica Aus- 
triaca, ;ullecido em Vienna 
em egosto ultimo, era consi« 
derado o Richelieu, da Austria, 
Foi sempre chamado aq “sal. 
var a Patria” nos momentos 
eriticos da vida da Republica, 
Sua energia viçor legendária, 
Esse púdre cherqico, que não 
tolerava a desordem, tinna 
pontos de contacio com o 
nosso Feijó. Em junho mas 
ando, « Austria realizou o “de- 
“imo quinto” emprestimo por 
'ntermedio da commissão fl. 
=-«nceira da Liga dis Nações. 
Darquntaram a Monsenhor 
“eipel como q seu paiz púuga- 
ria esses emprestimos, e site 
“"osnonteus — “Com indulgen- 
mas. E' o de que precisam as 


W 2a 
ny 


“otencias mrestamistas. por. 
me têm commettido muitas 
taltge...” 


2% 

DEUS não existe? Contempla 

“primeiro o Universo, sente 
n tua mesquinhez e reESTOn- 
de então. — DUPANLODP. 

— Tudo ê grande numa 
grende cimr. — PASCAL. 
im 

— Porque beves tunto, Pan- 
eracio? 

— Perdão, eu não bebo tan» 
to. 


não 


Bebo 


a 
= 


Ora, todo dia estás que 
te aquentas. 

Mas eu não bebo tanto, 
muito. E' difjerente. 


O commandanite dos 


mma hepublica exigindo a rendição da Capital 
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Limitando a produc- 


| Pablicamos abuxo na intogaa, 
o decreto bulindo pelo Governo 
Frovisorlo, com 


o objectivo de | tos contos de 


ção de assucar 


O incremento do fabrico do alcool 
motor - O texto do decreto do 
governo provisorio 


de lbdy, até à importuncia de 
S.400:U003 (dols mil é quiçrocn. 
réis), do referido 


Umitar a producção ge essucar e | fundo de defesa para ser applicada 


qe ussegurar o fabrico “du eleool- 
motor.  Oceupar-nosemos oppor- 
tinamente da Importantes medida. 

“Decreto n. 32.154, de 28 do 
novembro qe 1932 — Limita a 
producção go aasucar no territorio 
nacional, incrementa o fabrico do 
nicool- motor c dá outres provi. 
úencias. 

O och:fe do Gaverpo Provisorta 
da Republica dos Estados Unidos 
do Breeil : 

Considerando «us a producção 
do assucar no territorio nacional 
excede és necessidades do consuma 
interno; 

Considerando ser mundial q 
phenomêno da  super-produeção 
essucerelra, o que tem levulo os 
palzos grandes productores a limi- 
tar, por accordos internecionass, à 
respectiva producção ; 

Considerando que o Principio 
da, Umitação, já se acha estabele. 
clio no artigo 14 do decreto nu- 
nero 20.761, de 7 de dezembro de 
1931, e artigo 17 do regulamento 
arprovado pelo decreto n. 20.781, 
de 7 de Cezombro ds 1981; 

Considerando que convém esti. 
mular e amparar & produeção do 
alcool. motor, como medida de der 
tesa tugirecta da producção assu. 
curoira c melo do solucionar um 
dos problemas que mais altamente 
interessam & economia nacional; 

Decreta : 

Art. 1º — A Comissão ge Do. 
tesa da Producção do Assucar 1. 
nitaré, em todo o territorio na- 
cional, a producção do assucar. 

Ar 2º — A Umitação, de que 
tratê o artigo anterior terá por 
buse a produeção do ultimo quin- 


quennto. 
Paragrapho unico — A média 
de produccão normal, uu Cinco 


safras do quinquennto, será o U- 
mito de producção fixado para 
cade usina, engenho, banguô, meio 
apparolho ou outra qualquer in. 
otaliação destinada no fabrico des- 
sé producto. 

Art. 9º — O limito de producção 
des usinas que tenham ménos de 
cinco annos de Tunccionamento, € 
das que hajam ampliado, reforme- 
go ou substituldo seu apparelho. 
mento, dentro do perlodo quin- 
quennal, será fixado de accordo 
com a sua capacidade de produ- 
crão, área de suas lavouras e pro 
ducção obtida nos annos de fune- 
cionamento. 

Ars, dv» — Para a apreciação e 
solução dos casos Indicados nos 
artigos anteriores, será constituida, 
na capital qe cada Estado produ. 
ctor, uma commissão composta do 
tres delegados, sendo um do Mi. 
nisterilo do Trabalho, Industria O 
Commercio, um do Ministerio da 
Agriculture e outro da Comunissão 
de Defesa da Producção do Assu- 
car, 

Prrugrapho Unico -—- Das delibe- 
rações dessas conmissões regio- 
uues, haverá recurso para a Com- 
missão ge Defesa da Producção do 
ASSUCAr. 


Art, 50 — Não poderão fazer 
parte, como representantes dos 
istndos, da  commissão de que 


preta o artigo 1º do decreto nu- 
mero 20,701, de 7 de dezembro de 
1431, hem como des reglonaes 
constituldas pelo presente regula- 
mento, commerciantes, commissã- 
rios ou distribuidores do essucar, 
lher para taes commlissões produ- 
otores ou usineiros no mesmo B&- 
sendo, entretanto, permittido esco. 
nero. 

Art. 6º — Em maio o setembro 
de cada enno, a Commissão de 
Defesa da Producção do Assucar 
verificará cs stocks de  assucar 
existentes no palz e as estimmlves 
das satras a iniciar-se, podendo 
então, segundo as conclusões & 
que chegar, autorizar o gugmento 
do lmite da producção ou Iixar 
a reducção desta na perconiageis 
que se faça necessaria para equi- 
lbrar a produeção e o consumo. 

Art. 7º — Os productores da 
assucar de quniquer qualidade ou 
typo ficam obrigados a apresentar 
&s sub-comintssões reglonaea de 
detesa da projucção do assucar ou 
directamente, nos Estados onde 
olins não existirem, à Commlissão 
de Defesa ga Producção do Assu- 
car, dentro do prazo de 30 tas, 
contedos da data deste decreto, 
tolêtins do gua producção nes 
cinco ultimas safras. 

Paragrapho 1º — Os proluetoras 
que não apresentoron (nes bole. 
tins ficarão sujeitos à multa de 
10:0005000. 

Paragrapho 2º  Incorrerio em 
multa de 20:0008 os que ppresen- 
tarem dados Inexactos ou falsos. 

Art. 8º — O assucar «que, nã 
vigencia deste decreto, fôr produ- 
zido, além dos limites que nello 
se estabelecem, eerá apprehendido 
e entregue à Conmiesão de Defesa 
va Froducção do Assucar, que O 
ferá converter em alcool, no caso 
de não ser possivel exportalo, O 
producto da exportação ou da 
vende do alcool será integralmens 
to Incorporado ao fundo ge defesa 
estabelecido nos termos do decreto 
n. 20,761, ge 7 de dezembro de 
1931. 

Art. — Fica a Commissão 
às. Defeso, da Producção do Assu. 
car nutorizada a destinar, no Bnno 
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nã incrementação 
do nicool, 

Paragrapho tunico — Nos annos 
subsequentes, a Conimissão de De- 
fesa da Producção do Assuçar 
submetterá vpportunament> a 
Cxame e approvação do Ministerio 
do Trabalho, Industria e Comer. 
cio Es Importancias que serão 
destinadas ao fim visado neste ar. 
tigo. 

Art. 10 — Parn fiscalizar a exo- 
cução deste decreto o do regu- 
lamento que balxou com o qeereto 
n. 21.010, de 1º de levereiro de 
12032, a Comissão de Detcsa da 
Froducção do Assucar nomenrá im 
spectores fiscaes. 

Paragrapho lo — O numero e 
vencimentos dos' inspectores 1ls- 
caes serão fixados pelo ministro 
do Trabalho, Industria e Commer- 
clo, medlanto proposta da Com. 
missão. 

Poragrapho 2º  Tojdes os des- 
pesas decorrentes do sarviço de 
fiscalização correrão por conta 
do fundo de defesa, creado pelo 
decreto n. 20.761, de 7 ge dezem- 
bro de 1931. 

Art. 11 — Revogam.so as dis 
posições em contrario, 

Rio de Janeiro, 28 de novembro 
de 1932, 111º du Independencia e 
440º da Republica. — GETULIO 
VARGAS — Joaquim Pedro- Sal. 
gado Fllho — Marlo Barbosa Car- 
neiro, encarregado do expediente 
da Agriculture, na auseucia do 
ministro." 


ORACULO IDEAL — o brinque- 
do contemporanco do Zeppelin — 
rceponde a perguntas sobre Reli- 
glão, Ilistoria, Geographin, etc. A. 
Gonsalves, Caixa postal, 1.84, 
Rio. Preço 128, pelo Correio 155. 


da producção 











rem es me e me enem 


O REGRESSO, Á BAHIA, DO 
CAPITÃO FACO 


As expressivas homena- 
gens que lhe foram pres- 


tadas naquella capital 

BAHIA, 30 (Do correspon- 
dente) — A chégada, aqui, de 
regresso dessa capital, do che- 
ie de policia, capitão João 
Pacó, offereceu opportunida- 
de para que os seus auxiliares 





Capitão João Facó 





da Secretaria de Policia e in- 
numeros amigos lhe prestas- 
sem expressiva homenagem, 

Cedo ainda, os srs. capitão 
Vergne, tenente Herder Men- 
donça e commissario Bastos 
Filho foram, em commissão, à 
sua residencia, na Barra, para 
conduzil-o à Secretaria, 

A' sua chegada, uma panda 
de musica militar executou 
bellos trechos do seu reperto- 
rio, e a guarda prestou-lhe as 
continencias do estylo. 

No gabinete da chefatura 
discursou o tenente Herder 
Mendonça, dando as boas vin- 
das ao homenageado e olfe 
recendo-lhe, em nome dos 
seus amigos e auxiliares, rico 
relogio-pulseira e artistico re- 
trato enimoldurado. Tambem 
falou o commissario Bastos 
Filho, que, em nome da fami- 
lia bahiana, offereceu ao re- 
cem-chegado lindo ramalheta 
de flores naturaes. 

O capitão Facó agradeceu, 
visivelmente emocionado, 
sendo as suas ultimas pala- 
vras abafadas por prolongada 
salva de palmas. 








aa ea remain seas vm rom 

PRESEPIO DE ARMAR, clegun- 
to « altraente, completo, por 28600, 
A. Gonsalves, Cuixu postal, 1.504, 
Rio. 














CLINICA DE VIAS URINARIAS 
DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim, e Haslinger, de Vienna, Especialista: em doenças 
dos Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras. 
Diathermia, Ultra-Violetas. Consultorio: 7 de Setembro 42, 
Sob. das 13 às 17 horas, Phone; 4-4495, 
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' empregado seriam 
| gastos na futura capital (que é 
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UMA EXIGENCIA QUE, À 
PARTIR DE HOJE, COME- 
CARÁ A VIGORAR 


Só poderá exportar 
quem tiver suas mar- 


cas depositadas 

A partir de. hoje, começará 
a vigorar a exigencia de de- 
posito prévio, mo Departa- 
mento Nacional dao Commer- ! 
cio, do exemplar das marcas, 
a serem applicadas aos pro- 
ductos de exportação do Bra- 
gil. | 


À mudança da capital | 
de Goyaz 


Eserevem-nos: 

“Sr, redactor. — Vexho pe- 
dir guarida nas columnas do 
seu conceituado jornal, para as, 
seguintes linhas: O interventor 
de Goyaz pretende edificar uma 
nova capital para o seu Estado 
ou mudal-a para qualquer das 
cidades do sul. Na primeira 
hypothese, ha as seguintes 
considerações, admittindo-se o 
facto de querer o sr. imterven- 
tor prestar um serviço de vul- 
to na sua administração: que 
não é curial, num Estado agro- 
pastoril, onde não existo ne» 
nhum meio de protecção á la- 
voura, nem technico nem fi- 
nanceiro, cogitar-se da edifica 








ção de uma cidade que nãv é 
factor de propulsionamento de 
novas riquezas, senão riquezas 
immobilizadas, no dizer de al- 
guns economistas; que estando 
desamparada a pecuaria, melhor 
os capitaes 


serviço necessario, porém, adia- 
vel) em postos de selecção ani- 
mal e de remonta, ou em crea- 
ção de fazendas modelo que be- 
neficiariam os trabalhadores 
goyanos; que em se onerando 0 
thesouro do Estado com a ob- 
tenção de um emprestimo que 
virê comprometter toda arreca- 
dação, melhor serie empregado 
aquelle dinheiro na construcção 
de um ramal ferroviario ue 
partindo da B. W. Govaz fosse 
Ler à cidudo de Palmeiras, 
atravessando vastas  mattas 
proprias à todas culturas; que 
este ramal constituiria uma ri- 
queza incorporada uo Estado, 
dando-lhe novas arrecadações e 
possibilizando a mudança da 
capital em melhores condições 
economicas que as actuaes; que 
a mudança repentina octasiona- 
rá disturbios economicos e des- 
gostos desarrezoados ou não á 
população da actual capital. 

No segundo coso, além de 
vccorrerem as mesmas conside- 
rações acima expostas, pois que 
nenhuma das cidades do sul of- 
forece condições, sem gastos de 
certo vulto, para hospedar uma 
capital, aceresce a cireumstan- 
cia de ze ir situar a mesma em 
bonto extremo do territorio. 

São estas, sr. redactor, as 
considerações de um goyano que 
muilo presa a sua terra, 

Muito grato pela publicação, 
confesso-me assiduo leitor, 


QUEBRA-CABEÇA 


instructivo 
« de fundo religioso, formando 12 
typos differentes de imagens, Sta, 
Therezinha, Coração de Jesus, 
Nascimento de Jesus, Sta, Maria, 


Caixa postal, 1.804, Rio, 


À REGULAMENTAÇÃO 
DO JOGO 


Será assignado por estes 


dias o respectivo decreto 

Ao que se affirmava, hon- 
tem, nas rodas bem informa- 
das, será assignado por estes 
dias, pelo chefe do Governo 
Provisorio, o decreto regula- 
| mentando o jogo. 

















VIRIbIDADE 


Volta em qualquer idade com 
| massagem ecientifica (novo pro 
cesso), Muilos sentem um bem 
cstaor desde a primeira mussagen, 
qse € gratuita, G, Thomas, mas- 
sugista diplomado 


1) 
| 
Instituto 


Senndor 


pelo 


Durviilo ue Paris, ruz 


Dantes p. 8, 








ete, preço 28600, A. Gonsa 
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O auxilio do Brasil ás victi- 


VITIiTIs 


mas do cyclone em Quba 


Todos os medicamentos 


enviados pelo Governo 


Brasileiro chegaram á região attingida 
quinta-feira passada 














Panair 
[St do Ss 


| O embarque dos medicamentos para Cuba pelo avião da 


Como é do conhecimento dos 
nossos Jeitores, a semana passada 
Cuba — a perolu das Antilhas — 
foi varrida por um cyclone e at 
tingida por um maremoto, o que 
oceusionou, além de prejuizos 
materines cujo valor ainda não foi 
possivel avaliar, a perda de mais 
de 2,500 vidas, ficando, além dis- 
50, milhares de pessoas completa- 
mente desâmparadas vc sem ubri- 
go de qualquer especie, 

Apesar de estar Cuba em zona 
constuntemento sujeita a pheno- 
menos dessa naturuzu, a tempes. 
tade que a varreu a semana passa- 
da foi talvez unia das mais vias 
lentas e impressionantes já re- 
gistradas naquella pequena ilha, 

Passados os primeiros momens 
tos de panico e verificado o peris 
go imminente a que estava sujei- 
ta a população nos pontos mais at- 
tingidos, de todos os recantos du 
globo começaram a chegar socçors 
ros de toda a espesie, com o intui- 
to de evitar epidemins, aninoras 
sofírimuntos, cte. 

O nosso ministro junto au go- 
verno de Cuba informou immedia- 
tumente o uússo governo das pros 
porções do desastre que aquelly 
ilha acubuva de soufirer, 











A LOTERIA FEDERAL, 
“COM OS SEUS FORMI- 
DAVEIS PLANOS, CON- 
TINÚA DISTRIBUINDO 
DINHEIRO 


(+ Esta semana forum pagos 
os seguintes : 

48510 — 200 contos, nes- 
ta Capital, 1/2 bilhete res- 
tante, pesso ao Dancu Mer- 
“antil do Rio de Janeiro. 

41349 — 50 contos, em 8. 
Paulo: 1/5 a Satyro d: 
Souza Mello, residente em 
Araraquara, por conta do 
terce'ro; 2/5 a Francisco 
Seraphim, negociante em 
Tabatinga; 1/5 n Alexandre 
Simões Rodrigues, residen- 
te em S. Carlos, por conta 
de terceiros, 

3449 — 20 contos, nesta 
Capital: 1/2 a Apriglo Mat- 
“tos Araujo, residente á rua 
do Lavrudio MB e 1/2 a 
Antonio Rodrigues, residen- 
te à rua dos Arcos 70, 

G4a54 = 100 contos, em 
Bello Horizonte; 1/10 a An- 
tonio José Moraes; 1/10 a 
Octaviano Oliveira, pedrei- 
ro; 1/10 ao Banco do Com- 
mercio e Industria de Mi- 
nas Geraes; 1/10 a Lauro 
Araujo Silva, residente É 
Av, Affonso Penna 612. 

64017 — 20 cantos, em 8. 
Paulo, a D. Fernandes & 
Cin.. nor conta de tereciro. 

v77%50 — 20 contos, em 
Bello Horizonte e pago nes- 
ta Capital pelos Senhores 
Amancio Fernyndes & Gui- 
maríes, (1/2 bilhete). 

24807 — 50 contos, nesta 
Capital, ao Sr. Joaquim 
Valllm, residente à rua do 
Rezende 62. 

Sabbado 3 de Dezembro 

1,º PREMIO 


200 CONTOS 


(Integraez) 
2” Premio ..... 2 conton 
3º Premio ..... mM contos 


Além de outros premios me- 
nores no total de 432 


contos. 
Rilkete Inteiro,.... 298000 
BIBIO! comerem we ass 108100 
Fracção ........ww 18000 





PARA O NATAL UM PLA- 
NO DE 15 MIL BILHETES 


200 CONTOS 


1.º PREMIO 
Inteiro ,poccesccro 655000 
Fracção 65500 
Em todas us casas de 
loterins, 


arame ro 





O governo do Brasil, desejun- 
do allisr-se às outras nações que 
tão prompiamenta  soceorreram 
Cuba, póz à disposição do governo 
cubano, por intermedio dy sua lo: 
gação do Rio, dezeseis kilos de 
injeoções anti-tetanicas, anLi-tys 
phoides e outros prepirados apro- 
priados a casos desta emorpencia, 
tudo fabricado pelo Instituto Og- 
wuldo Cruz, em Manguinhos. 

O st, Vicente Rodriguez, “Char-= 
gé d'Afinires” da legação cubana, 
recebendo a generosa contribuição 
do governo brasileiro, poz-so im 
diutumente com contacto com a 
Panuir do Drasil, que mantém ser- 
viço acreo do Brasil para as Ans 
tilhas e America do Norle, afim 
do effeciuar o embarque de tão 
vuliosa curgiu o mais rapido pos 
sivel, 

Partindo do Rio de Junciro num 
sabbado às 6 horas da manhã, já 
na quinta-feira seguinte, ou ae 


jam cinco dius dopois de sair do | 


Rito, os preciosos sóúros de vacei- 
na viferceidos pelo poverno bre- 
uilciro chugaram a Havana, 

A Panvair do Brasil evidenciou 
niis uma vez o valor de seu ser- 
viço aervo, que, ligando as tres 
Americas, pode, com q trafego mu- 
tuo que mantém! com as outras 
Companhias da Rêéde Pan Ameri- 
cau Airwuys, collocar no centro 
da rexgião attinglda, em menos de 
120 horas, os medicamentos que 
iam alliviar solfrimentos e evitar 
o alastramento de cpidemias no 
seio do nobre povo cubuno, 


AOS PHARMACEUTICOS 


Aproveitem a offerta espe- 
cial por 30 dias. Contra re- 
mestu qc 508000 expedimos 
15 mil etiqueias em relevo 
para rolhas, em 3 tamanhos, 
com o nome da pharmacia e 
localidade, Amostras de eti- 
quetas e rotulos' remette-se 
contra 15000 em sellos do cor- 
reio. Pedidos à RELEVO PAU- 
LISTA, R. Dr. Falcão Filho, 
27, 8. Paulo. Caixa Postal 2.229, 


DR. OLAVO REBELLO 


3 ANNOS PRAT. HOSP, 
BERLIM E VIENNA 
Ouvidos, nariz é garganta 


Av, Mio Branco 183, Tel, 2-6054. 
Disrinmente, de 2 ás 5 


ESGOTOS DA CAPI- 
TAL FEDERAL 


A Companhia The Rio de Janel- 
ro City Improvements previne ao 


publico que pelos seus contractos : 


com o Governo Federal e regula- 
mentos om vigor só ella poderá 
executar qualquer obra do osgoto, 
mesmo as addicionnes ou extra- 
ordinarias, sobre as suas canahi- 
zsações ou tambem alterar ou ro 
construir ns já existentes, Pre. 
vine mais quo os infractores estão 
sujeitos. pelo mesmo contracto e 
instrucções, à demolição das obras 
executadas é multas, 


[ LIMPE E FORTIFIQUE 
seu sangue com o 


DEPURATIVO AMERICANO 


MAGNIFICO HOTEL 

Situado à rua do Riachue- 
to. n.º 124, dispondo de bons 
quartos e optimos apparta- 
mentos proprios para familias. 
Grande parque e jardim. Boa 











alimentação. Preços modicos, 


com ou sem refeição. Phone: 
2-9840, End. telegr, “IMMAGNI- 
FICO”, — Rio de Janeiro. 











Cons, G. Dias 30 — 2º, — Tel, 


lirsidencia: Iischuelo, 134. 


“DR. O. V. RIBEIRO DANTAS 


CLINICA GERAL — VIAS URINÁRIAS 
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2-6377 — Dus 13 às 16 toras. 


— Phones U-LSS o 4.9859, 


UNE. 


CGUSSFEANE 

















| | à Comuissão Executiva 


Brasil vem desenvolvendo intensa actividade na organiza- 
| ção dos serviços internos e no desdobramento efficiente de 
todos os pontos de seu vasto programma. 
Na ultima de suas reuniões esse orgão administrativo 
| tratou da sua Integração, tendo já enderecado os convites 
| 


às pessoas lndicadas. 


Está sendo instaliado, na séds do Partido, à rua da 
Candelaria, 9. um gabinete photographico, para commo- 


qdidade dos alistandá., 


O serviço de alisamento prosegue em crescente pro- 

'| duccão de cidadãos habilitados ao cumptimento do dever 

cívico de votar, Varias medidas, tendentes a intensificar 

|| esse alistamento, estão sendo objecto 
immediatamente postas em pratica. 





——-—— - 
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rebeldes de Honduras enviou um ultimatum ao presidente 


—m traem 








ACESSA LEIA IRIA EICELECASS CASS ERRA SAR ALTERA 


PARTIDO ECONOMISTA 
DO BRASIL 


Íntensa actividade no desenvolvimento dos seus 
| serviços e programma 





do Partido Economista do 


de estudo e serão 


e e e o e e o e o 


REVOLUÇÃO [0 NIVO PRESIDENTE DA 


DE HONDURAS 


Os rebeldes enviaram 
um “ultimatum” ao 
presidente 


TEGUCIGALPA, 30 (UP) | 


— O general Fonseca, com- 
|! mandante das forças rebel- 
des, enviou um ultimatum 
'uo presidente da Republica, 
'exigindo a rendição da ca- 
| pital sob pena de iniciar im- 
| mediatamente o ataque. 

O presidente respondeu 
declarando que resistiria, e 
em seguida mandou forlg 
contingente de tropas fe. 
deraes afim de dar comba- 
te aos assaltantes, 








Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gonorrháa o suas complicações. 
— F[emorrhoides q hlyurocela, 
sem operação e sem dôr — Hua 
S. Pedro, 64 — Daa 8 às 18 ha. 
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CORTE DE APPELLAÇÃO 
DA HISTIÇA LOCAL 


Tomou posse, hontem, o 
desembargador Elviro 


Carrilho 

Tomou posse, hontem, ao 
cargo de presidente da Córie 
de Appelliação da Justiça Lo- 
cal, o desembargador Elviro 
Carrilho. 

O acto da posse co novo 
chefe do Poder Judiciario do 
Districto Federal teve grandes 
repercussão nos meios foren- 
ses, uma vez que 4 elle com-= 
pareceram juizes, pretores, 
membros do Ministerio Publl- 
co e o corpo de advogados da 
|Ordem. Algumes senhoras e 
senhoritas da nossa alta so- 
icisdade deram, tambem, com 
a sua presença, unit cunho de 
muita distineção à solemni»+ 
dada. 
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BLENOL 


TONICO DOS RINS E MUCO- 
SAS NOS DOIS SEXOS 


Cuiço seguro, eficuz contra 
Inflamações o Piúrias, Corri- 
mentos velbos « navos do gre. 
tra o útcro, eps qualquer ida- 
de, cuclquer cousa, 

Cura  vapida. 
Vrostatites q 
desinfeciu cesiullumao qius é 
mucosus, vemulcriza suwy Tum- 
ções, vombatondo mulbor: Al. 
bunina, Açúcar, Fusfatos, He- 
matúria, Calculgs, Áreica. 


ACIDO URICO 


Cortra qo que ciiumar) Acido 
Uricn; mormente mou pés, só 
DERMOL é superior a tudo, 

Aculma logo, tira u doença e 
evita infecções perigosas: eu- 
coriações, pancadas, golpes, 

Ver bulus dos especificos. 

DK, DERMOL »- CAIXA 655 
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CORTADOR PERITO 
Regulnrizan=-se useripias a pulo 
tir de 2S, Dão-se parcerras e fre 
formações sobre qualquer grsutu= 
| pro de commenrcio, inclusive Jogise 
| tação fiscal. Agencia Dic, Catios 
cu, 48, sobrado, Tol, 2414, 
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Leucyrrelas, 
uuus casas; 
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APOSENTOS SEM PENSÃO 
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NOVO HOTEL BELLO HORIZONTE 


RUA RIACHUELO, 130/134 


Alugam-se aposentos por preços 


excepcionaes, Magullicos quarcos, 


mobiliados, com agua corrente, desde 150% mensaes, — Exvcellentes 
appartamentos, com sala de banhos, pelos menores preços. 
Façam uma visita, hoje, mesmo, ao Novo Hotel Bello Horizonte, 


rasa Riachuelo, 164 — Tels, 2-9950 e 9359 
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O jornal bolivian 


A MOMENTOSA QUESTÃO | OS 


DO HORARIO PARA O 
FUNGUIOMAMENTO DO 
COMMERCIO 


(Conclysão da 1º puzinm) 
fazer nas vepartições publicas. 
Saltenta u bôa vontade do inter. 
ventos um resolver o caso de ae- 
córdo com os interesses geraes, 

E concluiu dizendo que dennte 
disão, o desnto da unanimidade 
da vistas, pois todos estão de ac- 
côrdo em que o actuel horsrio 6 
inviavel e prejudicial — com es 
capção de uma pequena pareclla Je 
empregados, — achava que a S0+ 
lução do assumpto devia ser en 
trogue 20 er. Pedro Ernesto, pola 
a interventor Já conhece O caso 
sob todos Os seus aspecios e O 
yesolverá a contento geral, 

O sr. d, de Souza, voltando 8 
falur, propõe que seja revogado 
o dee. 4.042, e cassedas todas qb 
Vicençus especiaes, para funtcio- 
numente-fóra do horario, decla- 
vando que estava corto de que O N=- 
terventor faria restituir O dinhei- 
ra de taes licençãs, e, por fim, 
que volte q vigora? 9 resulamen- 
to antefior até 81 de dezembro, 
recebendo a Associação Commer- 
cul suggostões que serão entro- 
guos ao interventor para que na 
nuva 16 orçamentaria pars 1938 
«o vonsiene, então, n novo regula- 
mento, 

PLENUS PODERES PÁRA O 

PRESIDENTE 

“om u palavra, O sF. Nueison 
Canha disze que a questão púdia 
:2» uezim resumida: o que está 
cin jogo ndo é q horario, porque 
estã aueeito por todos, mas, sim, 
à funcelonamento. Logo que &% 
dito horas sejam muntidas, nada 
têm A ver os empregados quanto 
vo funccionamento.  Propunha, 
por itco, que O £T. Serafim Val- 
jundro fosse autorizudo 
cuse q transar do assumpto tom 
plenos poderes. 

A proposta 
unanimidade. 

0 er. Serafim Vallandro agra- 
Seco à nova prova de confiança 
nuve ptaba de receber e diz que 
um dia ainde chegará em que O 
commercio tainbem conquistará a 
zur libardade, Mostra o que é O 
comércio « pede que clle se 
compenctro da sua situação. Re- 
bate us aveusações ue, frequen- 
tementa, se permittem fazer nO 
commercio quando, nessa classe, 
«penas n palavra vale, Portanto, 
vu que é gecessario é que o com- 
mereio sq una, afim de qua elle 
possa defender os scus intereases, 
yo são, efincl, og interesses do 
proprio puigs 


Fo: approvuda por 
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Por flu, o presidente Serafim 
av 

Valundro ugradeceu qu presença 
Ca todos É levunteu a sessão, 


Linha de Navegação en- 


tre a Noruega e o Brasil 

Segundo communicação do eu- 
vervegado de: Negocios do Brasil 
em QOsia, sr. Smaral Murtinho, o 
jornal “Aitenposten”, daquella cas 
pital, unnunciou que foram ancom- 
rrendalcs é Companhiz Hoellande- 
cu de Construcções de Navios, de 
Ameterdum, dois vapores para pas- 
sageivus o varga, de 10,000 tone- 
iedus caju um, deetinados no sere 
viço du Norusga para o Brasil. 
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BONUS PAU- 
LISTAS 


S. PAULO, 30 (A. B) — O ser 
viço de contrôle e recolhimento de 

onus necessita du mais BO dias 
para u conclusão dos eeus truba- 
lhos. 

Pela Secção de Peritageni já fo- 
rem examinados 180.167 bonus, 
até hontem, no valor total de réis 
49.613:400$. O sorviço de contrô- 
le, montado com a capacidade a 


manipular S$0,000 bonus por dia, 
já te encontra pastanto adeante-! 
sa moeda de emergencia tenhu 
attingido u 3.130.000, devendo en- 
contrar-se ainda em cirenlação 
1.400.000 bonus, que representa eu) 
numer oredundo um torço da emia- 
são. Amanhã serão recebidos Os 
bonus de 2006 até 208000. | 
E a aa tem e dt 
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Quer comprar uma bou 
geladeira ? Barata, solida, 
hermetitamente fechada ? 
Compre uma Geladéira 


DUARTE 


da casa 
HERM. STOLTZ & CO. 
rua General Camara, S5 
Tel, 46121. 


INFORMAÇÕES UTEIS 
| HOJE | 


EST ed tt 
PAGAMENTOS —. Berão paras 
na Prefeitura Munitipal as so 
guintes folhsg: Seeção de Obras; 
districtos do Meyer, Cascalura e 
Garage da Limpeza Publica; seér- 
ventes de Escolas em predios de 
aluguel, 
— Na 1.º Pagadoria do Thesouro 
Nacional, serão pagas; — Denpar- 
tamento Nacional de Ensino — 
Usternato Pedro Il — Internato 
Pedro Il — Archivo Nacionã! — 
Instituto Surdos e Mundos — Bi- 
bliotheca Nacional] — Escola de 
Bellas Artes — Instituto Oswaldo 
Crus — Museu Nacional — Tasti- 
tuto de Musica — Institato Bio- 
logico —- Museu Historico —Casa 
de Cortreção — Directoria de Me. 
teorologia e Astronomia — Escola 
Superior de Agricultura — Insti- 
tuto Benjamin Constant — Casa 
de Detenção — Hospedaria de Im- 
migrantes e Departomento do 
Commegáio — Survico Geologico 
“ Minerulogico. 
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POLICIA — Entra de serviço na 
Policia Central s 1º delegucia au- 
xíliar. 

LENLELSE AAA 

Essey vapores torão uma velocis 
dado de 18 a 18 milhas horarias, 
o que muito favorecerá a exporta- 
ção das nossas frutas e carnes 
congeladas para os paires ecanr 
ginavos. 
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o «La Republica» affirma que as tropas paraguayas in 


posições bolivianas 


PEDI 


brasileiro afim de atacar 


ETA TESTRER 


INVASÃO DO 
TERRITÓRIO 
BRASILEIRO 
POR FORÇAS 
PARAGUAYAS 


LA PAZ, 30 (U. P.) — O 
jornal *'La Republica” diz 
que as tropas paraguayas in- 
vadiram o territorio brasilei- 
ro afim de ameaçar e atacar 
as posições bolivianas uv 
norte do fortim de Vitrlo- 
nes. Acerescenta a folha que 
o governo brasileiro cuja 


neutralidade é rigorosa, g- 


nora esses movimentos. 
E mamona. sonia cosa 


“O TEMPO 


Boletim diario da Dire 


ctoria de Meteorologia 


Districto Federal e Nietheroy 
— Tempo — Instavel, sujeito ain= 
da q chuvas q trovoadas. 

Tempetatura — Elevnda. 

Vantos — Variaveis, com raja” 
das frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — 
Tenpo — Instavel, qujelto u'uda à 
chuvas o trovoadas. 

Tomperatura -— Elevada. 

gstados do Sul — Tempo — Per 
turbado com chuvas e trovoadas. 
Chuvas, possivelmente fortes no 
Rio Grunde do Sul, 

Temperatura — Wlevada, en- 
trando em declinio no fim do pe- 
viodo, no Rio Grando do Sul, 

Ventou — Variavois, com raja- 
das, rondando para o sul, no Rio 
(Grando, onde as rujudas dove- 
rão ser tortos, assim como em 
Sente Catharina, 


To Te iba 





A Directoria ds 
Metcovologia do Rio de Janeiro, 
avita, que os ventos variaveis O 
fortes reinantes nº costa do Dru- 
guay, e, hontem previstos, dever 
tão propagar-se para o norte, at” 
tingindo o Estado de Santa Car 
tharina. 


SYNOPSE DO TEMPO OCCORRI- 

DO NO DISTRICTO FEDERAL, 

DE 14 HORAS DO DIA 29 A'S 
14 HORAS DO DIA 30 


O tempo decorreu instavel dus 
runte todo o periodo, com chuvas 
fracas e chuviscos & noite e pela 
madiugada, A temperatura Toi es= 
tavel, As medias das tamperatu- 
ras extremno observadas nos pús- 
tos do Diatricto Federal, foram: 
muxima. 28.4 o minima 21,3 e 25 
temperaturas extremas registrar 
des no Observatorio Meteoralegi- 
co ca uvenida das Nações, forani: 
maxma, 20,4 e minima 21.8, resr 
peetivumento, uté 14 horas e és 
3 horez o 10 minutos. Os ventos 
sopruram de sul, fracos, huvendo 
calmaria pela madrugada, 
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DR. BRANDINO CORRE 


ASSEMBLÉA N. 2) — BOBR. 
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Molestias da Urethra, 
prostata, Bexiga, Rins 
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- Rua 7 de Setembro, 105-107 
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0 FUNGGIONALISMO PU- 
BLIGO E A CONSTITUIÇÃO 


Suggestões apresentadas 
pela União Geral dos 
Funccionarios Civis 
no Brasil à Commis- 
são do ante-projecto 


No momento em que se ox- 
ganizam todas as nossas insti. 
tuições soclaes, desde a Cons- 
tituição Federal à do mais 
simples regulamento admi- 
nistrativo, para adaptal-as às 
directivas modernas que orien- 
tam q clvilização e os povos 
em busca de soluções mais 
equanimes e mails humanas 
pera os problemas economico- 
sociaes, as questões referentes 
ao  funceionalismo ublico 
tambem não podem dejxar de 
merecer p'attenção dos nos- 
sos reformadores políticos. 

Até o extincto regimen 110- 
narchico q situação do fun- 
ccionalismo era, póde-se di- 
ger, a mais precaria, possivel. 
isto em virtude, talvez, da sus 
propria organização, do recru- 
tamento de seu pessoal; res 
servados os cargos publicos às 
classes privilegiadas e aristo- 
craticas ou 205 seus apanigua- 
dos, a elles cnegavam apenas 
os que podiam dispôr das boas 
graças da situação e, muitas 
vezes, perdido o amparo do 
protector é caldo no desagra- 
do dos governanses, nenhuma 
garantia tinha q tunccivnario 
a amparal-o, e a sua demissad 
era a consequencia mais n9- 
tural de sua desdita. 

Estabelecida a Republica 
em 1889, o Governo Provisorio 
de então não descurou dus 
interesses do funccionalismo 
publico, ao contrario, com 
muita solicitude | procurou 
cercar essa classe, humilde, 
Iuborioga e quasi desampara- 
da, de regalias ec vantagens 
que muito melhoraram sua 
situação, Assim, admittiu co- 
mo princípio o concurso para 
os logares iniciaes de carreira, 
melhorou grandemente a apo- 
sentadoria, estabeleceu O 
montepio e reconheceu o ql- 
reito ao emprego moldado na 
legislação norte - americana, 
pelo menos during good. 

Ora, no momento actua!, de 
plenas reivindicações de tudas 
us classes irabrnadoras, que 
se procuralr orgazar em 
moldes syiraicalisvas, e em que 
quasi fazem reviver as corpo- 
rações syndicaes da dada meé- 
cdi, neste momento em que, 
por toda a parte, em clamor, 
uma onda de reiorrias vem 
bater junto aos alicerces do 
Estado ameaçando sua estrti- 
ctura e exigindo sua recops- 
tituição immediata para evi- 
tar ou resistir às consequen- 
cias desses einbates, a classe 
dos funçcelonarios publicos, 
classe que acompanhando à 
evolução politica dos povos 
do occidente Toi, pouco à pou- 
co perdendo o que possuia Ge 
axistocratica e privilegiada, 
para lr se democratizando €, 
na actualidade, já vae sendo, 
tambem, proletarizada, a clas 
se dos funcclonarios publicos, 
não podendo, assim, manter- 
se à parte desse movimento 
nem deixar de puguar pelas 
suas legitimas aspirações, vem 
tambem apresentar aus pode- 
res as suggestões sobre O «ue 
considera que de justiça lhe 
seja, a exemplo, altás, do que 
se está fazendo em outros pal- 
zes de civilização e cultura 
identicas à nossa, como passa 
a expor: 

ALLEMANHA (Constl- 
tuição de Welmar, de 11 de 
agosto de 1919): 

Art, 128 Os funcclona- 
rios são nomeados vitalicia- 
mente, salvo disposição de lei, 
em contrario. A pensão de 
aposentadoria e os abonos a0s 
parentes sobreviventes, serão 
regulados pela lei, Os direitos 
adquiridos dos funceionarios 
são inviolaveis, Elles podem 
fazer valer seus direitos pe- 
cuniarios perante os Eeibir= 





































































convida as Exmas. Senhoras e Senhoritas a fazer 
uma visita ao seu estabelecimento, onde encontrarão 
é enorme variedade de tecidos finos para o verão, bem 
como sortimentos completos de artigos brancos e em 
côres, aos preços os mais rasoaveis. 


E os 


Destacamos: 


id 


SINELLIC — Diversos typos, para todos os preços 
j PEAU D'ANGE — O rei dos crepes finos 


SHANTUNG-SINELLIC — A ultima novidade de Paris 
- RIBOULDING — O furor da moda 


E uma infinidade de outros tecidos, entre os 
. quaes Euitos typos exclusivos. 





naes, 

Os funccionarios não podem 
ser temporariamente suspen- 
sos do seu emprego, postos em 
disponibilidade provisoria ou 
aposentados definitivamente, 
ou deslocados com diminuição 
de vencimentos senão nas 
condições e na fórma fixadas 
por lei. 

Todo fuccionario deve dis- 
pôr de recursos contra a de- 
cisão disciplinar que uv attin- 
ja e da possibilidade de um 
processo de revisão, Os factos 
que lhe são desfavoraveis não 
devem ser lançados no seu 
processo individual (dossier), 
senão depois que elle tenha 
tido occaslão de se explicar a 
respeito. O funccionario tem o 
direito de tomar connecimen- 
to de seu processo (dossier) 


pesscal. 

A inviolabilidade dos dire!- 
tos adquiridos € o recurso sos 
tribunaes para pleitear os di- 
| reitos pecuniarios são, em par- 
ticular, igualmente garantidos 
'aos militares de carrelra, 














| Quanto 49 resto, sua situa- 
! 'ção é regulada pela lei do 
mM Reich. 

| 4rt, 130 — Os funccionarios 
| estão ao serviço da collectivi- 
dade, não ao de um partido. 

A lberdade de opinlão poli-+ 
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UMA PONTE 
PARA O SAPÉ 


Savé é um florescente Su- 
purbio da Linha Auxiliar. As 
construcções multiplica m-sº, 
enquanto o commercio se vae 
desenvolvendo de modo pro- 
missor. 

Esse progresso inicipiente 
vae, entretanto, encontrando 
obstaculos, que precisam ser 
reinovidos. 

Assim, por exempio, o quê 
se refere ao centro commer- 
cial de Sapt. Este fica sepa- 
rado dos demais nucleos ce 
habitações pélo Tio que cora 
a rua Tacarutú, outrora cha- 
mada rua HI. 

Para que s2 estabeleça com- 
municação entre os dois cen- 
tros, torna-se necessaria & 
construcção de uma ponte So- 
bre o alludido rio, 

Trata-se de um emprehnen- 
dimento que, uma vez Tealiza- 
do, concorrerã para a maior 
prosperidade do florescente 
suburbio. 

E, certamente, ao espirito 
emprenendedor do Ilustre dr. 
Pedro Ernesto não escaparão 
es vantagens da sua immedia, 
ta realização. 

(Do “Jornal do Brasil” Ge 
30-11-32). 


O CAFÉ E NÃO 
SOBRE O CÁ- 
FEEIRO” 


Bob a epigruphe ecime q “A 
Noite", de 2 do mz findo, em & 
sua locul “Finanças e Comancrelo”, 
disserjou sobre a conventencia de 
ecrom substituídos oq varios im- 
postos, taxas € gobretaxas que, 
actualmente, oneram oO Cufé, por 
um imposto Unico sovre o caféel. 
ro. Em these, estamos perícita- 
mente de mecorão com essas ponto 
de vista, discordando delle, apenas, 
quanto & Ume das finalidades pre. 
tondidas: q extincção dos Ingti- 
tutos Regionaes, para que tique 
Imperando, exclusivamente, o Conr 
selho Nacionnl do Café, com um 
absolutismo indi maior do que 
já tem: 

Não posso deixar Esm o meu pro, 
testo, que allês é o de toda a 1&- 
voura catéctra do Brasll, o aten 
tado que à eobsranla dessa Javoury 
certa & adopção do semelhante 
plano. Não posto, tambem delxer 
Em repao a injustiça com que 
foram tratados os Unicos Enstitu. 
tos que, do facto, existem, e são 
o de São Paulo e o de Minis Ge- 
raca. Nem imtsmo Os tazendelros 
crgos OU analphebotos ignoram ou 
deixam de reconhecer os benoll- 
cias directos que dolles tem TEC 
tido à Invoura catécira, depois que 
posesram à sr autonomos e Ud- 
ministrados por ela propria 1 

Tanto o Instituto de S. Paulo, 
como o ds Mines Geres, não em 
poupado esforços em proi dos seus 
vesporttvos Iezendelros. Póde-se, 
mesmo afflrmar, sem recelo qo 
contestação, que os pequenos Pio. 
veltos divectos miô hoje consegui- 
das do Conselho Nacional do Cute, 
pars a lavoura cafóeira, foram 
obtidos  psia potuação diligente 
dos seus Instigutos. Bem au intorr 
ferencia delles, 
seria tido a lLivoura. Ficnria es. 
perando colher os frutos do seu 
sacrificio daqui a alguns anos, 
e sujeita ainda À sorte, O & bos 
ou má orlentação do Conselho. 
O Instituto Minairo qe Café, por 
exemplo, tem procurado, por todos 
os meios ao ceu alcance, favorecer 
a lavoura cafécira do seu Estado, 
quer fixando & taxa do 18 ouro, 
om uma bnse menor que todas as 
outras (48587), quer fipanolendo 
os cafés qas quotas retidas & ju. 
vos módicos (6 % ajn); quer elio- 
ctuando compras de oafó á la- 
voure, pagando-o pelo seu Justo 
valor, gem qualquer intuito de 
tucros; quer fazendo, por sus Con 
ta, todas as despesas com O El 
mazenamento do café retido, PD» 
gando os trótes 
forrovinrias e só os recebendo por 
orcaslão das Mberações dos lotes, 
tudo Isso sem qualquer Onus para 
o produotor; quer creando em cada 
uma dis Zonas caféeiras, Cope 
reativas boncarias com & finalidade 
de proporcionar um finaacliamonto 
facil, prompto € barato és lavou. 
vas jJocaes, quer pleiteando e con- 
seguindo o augmento consideravel 
da sui quota de lbzração, quando 
Sho Paulo não podia exportar, em 
contruste com os Estados do Rio 
e do Espirito Sanlo, que nada 
conseguiram porque, não tendo 
Institutos, não tiveram quem lhes 
defendendesse os Intercass. 

"Têm eldo cas dois Institutos 
to de São Paulo e o de Minas 
Geracs), & sentinella avançado da 
javoura Contra w omnlpotencia do 
Conselho e & preponderancia ofil- 
cial e é a estes seus orgêos que 
devo à Invoura O muito peuco que 
já tem recebido. 

a unica renda dos Institutos é 

SAESLEAAIAAEA AEREAS 


tica e a liberdade de associa- 
ção são garantidos 2 todos os 
funccionarios. 

Art, 131 — No caso em que 
um funccionario, no exercicio 
de suas funcções, viole us obri- 
gações do seu cargo em face 
de um terceiro, o Estalo ou à 
pessoa publica que o emprega 
serão, em principio, respousa- 
veis, salvo recurso contra O 
mesmo. O recurso aos tribu- 
naes de direito commuia não 
pode ser excluído. 

(Continia) 


"IMPOSTO SOBRE 
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MEMORIAL ENVIADO AO Mi- 


DE NOVO ONERADO O 
ENSINO SECUNDARIO 


As modificações nes luis do 
ensiny succedem-se vertiginosa- 
mente. Este anno tivemos dois 
decretos é varias “instrucções” 
cujos disposições não turu 3º 
contradizim, O decreto que hon- 
tem og jornses publicaram trou= 
“e, como sempre, novidades & 
para não fugir ú regra adoptada 
de ba 10 annos para cé, um novo 
sugmento das taxas de cxumes. 
Estas que no tempo dos pares 
lados erum de 53 por materia. 
passaram a ser 105 com a let 
que crlou o Departamento do 
Ensino; com a lci actual pas- 
saram à 15% e hontem passaram 
a 205 para ns materias que ti- 
verem exames praticos oraes, 
Pela tabella publicada um alum- 
no do 4º axno que tem a fazer 
9 nxames nngará 6 materias n 
108; 9 à 158; 7 estampilhes de 
5$ (le; do selo uinda não revo- 
gada); 2 estampilhas de 23; 20% 
para o certificado ao quo tere- 
mos de juntar u mensalidade do 
Dezembro que é em media nos 
colegios oficislisados 805; ao 
todo 2448. Apenas... 


O decroto hontem publicado 
contem porêm uina novidade no- 
vissima: da renda das tuxas de 
exames 20 SS serão para o es- 
tabelecimento; 10 9% para o ine 
spector o o restante 70 So para 
os examlnadores ou seja 23, 3 % 
para cada um; mus como um 
deles é o inspector que presido 
a banca este passará a tor não 
10 % mas 833 %, Unicamente 
uns magros 20 % são reserva- 
dos pura o estabelecimento que 
lhes cobra cs tuxas dos ulumnos, 
forncce o material, paga a casa, 
luz, 05 empregudos, os Impostos 


* custeio dos collegios, porquo 

no pagamento das mensulidades 

os alumnos poderão atrazar-so | 
mas ao pagamento das -exas du 

erames o certificados não qo- 

derão fugir. O Ministerio des- | 
faleando a primeira verba dis 
50 O que reservou pira si, man= 
dando distributy 883 “Co da se- 
gunda verba com Os Inspaziores 
que já são excellentemente Pa- 
gos pelo teabalho que têm & ia- 
zer v 468 Go com 95 profaseo- 
ves que têm o seu ordenado da 
Dezembro, retira mais de 40 co 
da tenda com que Fontavam 05 
collegtos pari O seu custoto. O 
Ministerio do Trabalho ameaça 
os directores de voliegios som O 
famozo contrsto de professoreu 
que já tem sido sutiiciontemen- 
ta debatido peli imprensa em 
seus aspretos milos « se tul se 
des, nova sangria terão do SUPp- 
portar em suas financas 05 DHES. 
los alumnos, Saiba-se tambem 
que o Snr. Leite de Castro pro- 
hibiu aos collegios cobrarem 
qualquer coiza dos alumnos que 
pertencem ús escalas de tiro, 
Um unico recurso resta nos di- 
rectoves dos collegios para Se 
cobrirem desses prejuizos to: 
dou: é sugmentarsm, os que ja 
o não fizeram. no proximo snno, 
do 30 é 80 Go ns mansalidade!, 
o que tesão O culdnado de fazer 
explicando claramente aos paes 
dos alumnos por que O fazem, 
porquanto, não nos consta que 
o4 nossos educadores asjam nie 
babos. Fords, Rotchilds, Rocke- 
follors 6u outros qua taes. Sc o 
Governo lhes tira, dos paes dos 
scus alumnos terão de ir bus- 
car cum que equilibrar 03 seus 






aÃ Se 


malores que as que qualquer | orçamentos, 
Banço paga, ete. O outro decre- D Sar. WASHINGTON PIRES 
to deste anno ao fixar a toxe | está cumprindo ás avessas à 


dos certificados fo! logo reser- 
vando 50 % para o Depurtamen» 
to, deixando o testunte e mais 
o onus da impressão do certifi- 
cado, estampilha, expedição etc, 
a cargo dos collegios, 

Ora, essas duas verbas, certi= 
ficados a taxas do exames, eram 
as duas mais Iimporíuniks para 


promessa que fez, no assumir & 
regencia da sum pasta, de ter 
como preoceupação maxima o ba- 
renteemento das taxus, que disso 
iria diminuir. Ao contenrio, O 
decreto de hontem augmentou-2s. 


Rio, 30 — 11 — 932. 
VICTOR EIMAR. 








Q escandaloso contracto 


da Hollerith da Central, 
do Brasil 


Sera Elle Reicrmado No Proximo Anno? 


O anno está a terminar, e com elle o famoso 
contracto da Hollerith da Central do Brasil. 

Será reformado? 

Arriscamos esta pergunta, porque ella não se 
justifica. 

Emquanto a administração Arlindo Luz dis- 
pensou centenas e centenas de funccionarios do 
quadro da Estrada, jogando-os impiedosamente à 
rua, em uma época de aperturas, conservam os 
contractados pelo sr. Valentim Bouças. 

Acreditamos que o sr. ministro da Viação 
não reforme o contracto que estã a terminar, por 
isso que a Central do Brasil não tem necessidade 
de pagar a particulares e empresas, quando é sa- 
bido que funccionarios que pertencem ao seu qua- 
dro estão perfeitamente aptos a executar aquelle 
serviço que é materialissimo. 


(Da “Jornada”, de 30-11-32.) 





































u produzida pela, taxa de 18 ua! 
creada c mantida pela lavoura 
para a sua defesa propria. E é 
com essa renda Unica que o In- 
stituto Mineiro de Café faz faco à 
todes as suas despeses, tendo Con- 
seguido sínda accumulur para 
mais de 50.000,0008, representados 
por disponibilidade nUmerária, por 
ediíicios varlos e por titulos da 
Divida Publica do Estado, consti- 
tuindo todos estes valores o seu 
apreciavel patrimônio e o seu tun- 
ao do reserva. Extingulr os Ingl- 
tutos pera dar ao Conscho Nacio- 
nal do Café anda mais liberdade 
e mator autonomia, seria banir 
cello os representantes legitimos 
da lavoura, que devem ter, justt. 
mente, os orientadores de todes os 
departamentos especializados para 
a sum defesa. 

Nem 52 comprehenderá de outra 
fórma a existencia qo Conselho. 
Dependendo della o futuro da nos- 
ga lavoura caféeira, como, pois, 
justificar-so o seu afastamento 
Gease orgão maximo, cuja Soria se 
pcha ligada à sua propria vida? 

Julgo até que a direcção do 
Canselho Nactonal go Calé deveria 
ser exercida exclusivamente pelos 
representantes legltimamente elel. 
tos pela lavoura, e sem qualquer 
interfcrencta clficial, 

E', portanto, indefensavel qual= 
quer proposito qu: vise sugmentar 
o absolutismo do Consalho Ne- 
cionol do Caié e sfastar delis o 
concurso qa lavoura, Divorciando- 
se tos orgive tepresentativos da 
levoura cll2 pão poderá atingir à 























Tinalidadgo da sua creação, O que 
Gevia, era regular e executar suas 
acções de nccordo ce em hermonia 
com os Institutos, aproveitando 
mesino os seus serviços como Uma 
justa recompensa capaz de be. 
neficiar » ambos. Não posso del- 
xar qe aliudir, tambem, & injustiça 
commettida, no referido topico, na 
parto em que se diz sorer, naba. 
bescos e Inuteis os gastos do In- 
stituto Mineiro do Café, 'Todas as 
suas despesas são previamente or- 
çadss pelo Conzelho de Lavradores 
que o dirigs, tendo sido o relativo 
uo exercicio de G31/32 do varca de 
32.000:0005, Inclulndo.ss | nessa 
parceln o resultante de constru. 
cções de Armazens reguladores, de 
mechipas para bmeiiciamento e 
rebeneficiamento de café e w sua 
séde social, sita à rua Vistonde de 
Inhnume. 

Não se podem, Elnceramênte ne- 
gar a probidade, o zelo e n com. 
yretenclu com que tem sido gerido 
esse Instituto. Convicto como es- 
tou, de que os orgãos reguladores, 
defensores e orientadores ds la- 
volira e do Commercio ge café, de. 
vam ser dirigidos e orlentados pela 
propria lavoura rão tenho duvida 
em animar os lavradores de outros 






NISTRO DA VIAÇÃO PELO 


SYADIGATO DOS OFFIGIAES 


7 rea te a À 
vadiram o territorio vi. 
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MACHINISTAS DA MARINHA +=. 


MERCANTE 


“ 

“mxso «er, ministro do Estado 
dos Negocios dn Viação e Obris 
Publicas, Saudações. — O Synúái- 
vato dos Officiass Muchinistas qu 
Marinha Mercante, forçado pui 
cincumstancias imporiosas, vou 4 
presença de v. ex. relatar q que 
abaixo so segue, esperando do clta 
espirito sadio de v. &x, come 
homem de Estado e como vevolu- 
cionario, energicus e immediuntas 
providencias, siim de que chefos 
de repartições subordinadas 2 essa 
Ministerio, não continuem q dee 
turpar o obra da Revolução, 
compromettendo a administração 
de v. ex. Este syndicuto do clase 
se, que, desde u suz fundação, 
vem, em harmonia com à Governa 
Provisorio e us leis am vigors 
mantendo uma attitude de con 
cordia — e o seu idea] esté dor 
vidamente delinido pele delegação 
que toi por ulle avredizado junte 
ao Congresso Revolucionária 0ve 
funceionou da 15 a 24 ncuta copie 
tal — sente-se no direita de vit 
perente v. ex, como à tiu unico 
de exnlicar as Injustiças de que 
vêm sendo victimas alguns compi- 
nhairos seus, que ha annos vêm 
servindo no Lloyd Brasile, no 


pessoa do seu actual direstor, 
commundanto Firmino dos San 
tos. 


Sr. ministro; O presblonte de=e 
te Byndicato é antigo chetu de 
muchinas do Lloyd, oudo iníciou 
a sua curreira ba quuai 40 anos, 
tendo gulgndo, por esiorços pro- 
prios € incontestavel competenci., 
vs differentea uccessos da Jarrei- 
ra e gté cargos de confiança de 
sigumas dlreclorias passadas. O 
sr, Firmino velu encontral-o na 
udministração geral das officinas 
de machinas da companhia, Hu 
pouco tempo o er. Firmino. pars 
collocar o seu -gollega, capitão da 
corvetu reformado Nunes, no 
meou-p director do Departamento 
do Diqge e Officinas, tando para 
isto afastado do cargo o engenhei- 
ro Murio Pereira, que serve “6 
Lloyd hu mais de 15 ani tendo 
na ápoca do ingresso à uvareação 
de simples engenheiro auxilizr, 
chegando so qual foi alijado pelu 
sr, Firmino, a pretexto dy iuspe- 
cções aos portos no Norte es sul 
da Republica, isto com grande dls- 
pendio para o Lloyd, como v. dx. 
paderá verificar. Voltando, senhor 
ministro, é cousa da reprosêntacão 
que fuz este Syndivito, é que q 
sr, Nunes, que nada entende «o 
assunpto que se preade io depar- 
tamento. «ue devera ter à sus 
frente um conhecedor de con- 
slrucsão nuval e mecanica, gahi 
resultou o afustamato desse che- 
fo das officinas de machines. por 
ardem do er, Firmino, que pre- 
tendeu removel-o do Ris 

Sciente dessa resolução, o Syu= 


dicato com a parantis que lhe 
confere a lei no seu urtigo Ju, 
constitulu una comemissão que 


procurou um entendimento com » 
sr, Firmino, ficando sustada & id» 
do nosso consocio e presidentes 
rosultendo franca e positiva hos: 
tilidade do sr. Firmino, não <ó 
para com esse funcelonario, como 
tambem com & entidade do syndi 
cato, e cuino v. exeia, no decorrer 
da exposição, concluirá, Resolven- 
do o sr. Firmino ao contrario do 
seu primeiro intuito, mandou ver. 
balmente que esse  funccionario 


ficasso uddido à secção de Nave- 


gação, isto sem as formalidades 
que o protocollo exige etim do 
acredital-o na eceção respectiva 
e bem assim as razões que deter- 
minuns o expediento necessario à 
percepção dos respectivos venci. 
mentos. 


Este facto, concretizado na ex- 
pressão absoluta da verdade, var 
para dois mezes, e não tendo o sh 
Firmino feito o expediente a qua 
me refiro, foi pros” ado pelo Tunr 
ccionario em q” atão, tendo-lha 
sido respondido verbalmente pela 
er. Firmino, que mandaria fazor 
q expediente c que ficava elle con» 
a categoria de inspector de ligi- 
ção entre a luspetoria de Machi- 
nas € as officinas de Mocanguê. 
Até hoje, sr. ministro, nada foi 
realizado pelo sr, Firmino! A sus 
exclusiva perseguição ao nosso 
collegu presidente e funccionario 
do Lloyd é unicamente por ser 
elle presidente deste syndicato;. 
e v. excia, no decorrer da leitura 
deste memorial, encontrará a veras 
cidade da nossa affinmação, cora 
digo antes. 


Procurando saber o nosso pro- 
sidente a causa do seu afastamens 
to da chefia das officinas, vei 

& suber que fóra motivado pelz 

rnzões que apresentou ao sr. Nu- 
nes, de impossibilidade do termis 
no da obra do vapor “Marangus- 
pe” no prazo que o sr, Nunes hu. 
via garantido ao sr. Firmino, na 
que o funccionario em questão 
discordou pele exiguidade do tem- 
poe o caracter technico das repu= 
rações, Este fol o motivo do uíuse 
tamento, Insistindo, porém, o 5%, 
Nunes, e já ufastado o funccionid= 
rio em questão e nosso presidon- 
te. o er, Nunes não pôde cumprir 
o que havia promnettido ao sr. Fires 
mino (as obras não ficaram ternii= 
nadas conforme previu o então ls 
carregado das officinas de mavh!- 
nus, nosso presidente). Afinal, 
algum tempo depois, o sr. Nunes 


Estados qua alng 
seu iai O ein alani os a O entregava «o trafego, como devir 
e STE Anis 08 têm | inmente reparado. o “Marangus- 
needed de formarem, | pe” — chamo a attenção de v 
fesa dos ao onpeigarei na dº. lexcinl O “Maranguape” fez-se 5 
timos Interesses q aid € legl-|mart e logo chegando q esta cu 
2a Sis Juatãs AR me ao pita], voltava ás officinas de “Mv- 
“py ER Aid canguê”, ia, s : 
CREMILDES TEIXEIRA DE) Sinos rd QU, anota, sr 
i SIQUEIRA (Continta no proximo numero) 
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de Musica 
CONCERTO DE MUSICAS BRA- 
SILEIRAS 

Do programma do concerto de 
musious brasileiras que o sr. João 
Epcha organizou para se realizar 
s 10 do ccrrente, no Inetituto Na- 
cional de Musica, constam obras 
de Francisco Braga, Luiz Heitor, 
Lourenço Fernandes, Villa Lobes, 
Barroso Netto e Celeste Jagua- 


r.be. 
EXAMES DE PROMOÇÃO E FI- 
NAES 
Continuação da chamada 

Terão iníclo no proximo dia 6, 
ôs 8 horas, os exsmes de pronia- 
são e finaes de Theorlu musical, 

YHEORIA MUSICAL 

2º anno — Dia 6, ds & horas — 
Srlu 47 — Classo do professor J. 
Raymundo Silva, 

Examnadores — Presidente, 5la- 
ria Celeste Jaguaribe de Mattos 
Faria; vogaes, José Raymundo la 
Silva o Roberta Gonçalves de Sou- 
vu Brito. 

Aristotelina Bulque da Bilva, 
tiuyr Ferreira Monteiro, Bla Mu- 
ris Perrotte, lracy de Castro No- 
gueira, Lucilia Pereirn, Mercedes 
dos Santos Fernandes, Carmen 
Vasques, Nadir Lourdes Martins, 
Zvé de Burros Runos Main, Ber- 
the Riuk, Alico da Cunha, Caroll- 
"ua Pereira Azevedo, Rebeçes Sch- 

wurtz, Edgard Mavricio Wander- 
| ley, Eurydice Almeida Stilben, 
Mavis Gomes Meia, Edilla Vivia- 
| ui Mattoso, Lydia Pereira, Muaxia 
Apparecida Lobuto Aíflalo, Nair 
Uliveira, Anna Luzis de Azevedo, 
udatte Mortins Gomes e Evandio 
Moreira Pequeno, 

Pia 6, ás 10 horas — Salá 17 — 
Ulatso da professora Celeste Ja- 
guaribe de M. Turis, 

Eyaminadores — Presidente. d. 
Raymundo Silva: vogues, Maria 
Celeste Jaguaribe de M. Faria € 
Eoberta Gronçalves de Souza Brito, 

José Maria Vianna, Lyvia de 
Almeida Fernandes, Magnolia Ca- 
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vendedores 


No Instituto Nacional 





adora 


.. a cims 
come o — ns eme 


mis Toe 
PIANO | 
Vende-te emericano, uai 
vovo, é sus Copacabana J00L, 
portemento S2, 
: 
i 
t 
| 


e. 


DICCIONARIOS 
Luzovese (2 vols) e Candido 
va Figueiredo (2 vols), com 
novos, vende-so d 
so 


retamente 


cut do Rosário n. com, 


elton, Frevy do cecasião. 


[4 PENSÃO | 
| Vende-se uma pequena pénel 
* são por motivo de doença. | 


| vreso miudico, Rua Frei Vê- 


FiANO PLEYEL 


) 

| 

| 

e | 
tj Vende-se um pequeno, Eli 
|V enixa dev jacarandá, perfeito é 











por preço de oceusião na rua 
di Alfandega 178. 


—— a 


| PROPRIO PARA 
| Som 
PENSÃO 
Vendem-se tres mttas Fê 
gendas. por DOS0UO q daas ca- 
mos turcas à JOGOUU ceda uma 
| E gua qmuie lurga por 208000; 
E rua Gopocsbana n. 1004. 








PRACISTAS 

Precisu=te de satthores diia- 
necz relacionados no, 
comniércio, pars a coliocação 
na prsçu de titulos du capita- 
lização q beneficência, Orde- 
nado de S5USUVO e commissões, 
Tratar na Rus Marechal Flo- 
riano B5-vob. (Garência). 


FLUMINENSE YACHT 
CLUB 
Vonde-se titulo de sogio por 
B:UOUSQUO. Tratar com Árman- 
do. Ruu do Ouvidor, Tle78, 
Caen David. 


VAGONETES 
de uso, em excellente estado, 
vendem-se em preços reduci- 
dos, Caixa Postal Sli. 


PLAINA - CARPIN- 
TEIROS 
Barato e urgente, vengo-ta 
uma, de três faces; á rua dos 
||, Coqueiros n. 34. 


|Compradores 


| COMPRA-SE 
UM RADIO 


etsetriço, Tel. para 44015, 


MACHINA 


Compra-se uma machine 
[Iluvoda para fazer botões; pa- 
gumento à vistu; tratar pelo 
iolenhune &-0751, Carlos. 


COMPRA-SE 
Collocção Revista de Direito. 
Bento Faria. Uffertas Dr. 
Braulio, 6 rua 1º de Março, 7, 
sobrado, 


PNEUS VELHOS" 
Compram-se. Paga-so bem. 
HH Phonio 8—h4I3, 


BICYCLETAS 
Compram-se duas usujas em 
paríeito estado, ifertas pare 
Caixa Postal n, So. 
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Esta secção é publicals em 
ambas us nossas edições, Sente | 
do os annuncios cobrados à rar 
zão de $600 a linha ou 23400 o 


centimetro. 
ram o e 
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E da Tounseca, 
Costa. ) 
Rosa Costa « Souza, Yvonina 
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Enquanto o presidente Hoover propõe ao mun 
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cito americano recommenda no seu relatorio annual 


pethe, Maria de Lourdes Toledo, 
Nathulina Bilangieri, Yedda Trla- 
dude Araujo Vianna, Aida Tavares 
de Carvalho, Aghatonica dos San- 
tos Vianna, Alzira Camanho, Abi- 
gail Costa, Edasina Pereira Rosa, 
Euniçco Santos Reis, Hildu Pinto, 
Jocelina edu Graça, Muria Fornan- 
des do Oliveira, Maria Emilia da 
Silva, Elisa Formiga, Nair do 
Amaral, Orminda do Amaral Sa- 
veget, Rosalina Francisco Das 
mião, Sylvia Godinho de Oliveira 
Bcllo, Zelia Monteiro Diniz, An- 
nitta Alarcão, Merla Augusts Viei- 
ra Rodrigues, Annitta Ribeiro de 
Andrade, Barbinha Sogres de Mou- 
ra, Felippe Corrêa Alves, Djalma 
Cussutis, Hilda Jacques Ribeiro, 
Tradiá Dourado Murias, lracema 
Pereira Dias, Inamé Torres e Lia 
Nobra. 

Dia 6, ás 14 horas — Sala 17 — 
Classe do docente livre Roberta 
G. de Souza Rrito, 

Examinadores — Presidente, d. 
finymundo Silva; Maris Celeste 
Jaguaribe de M, Faria o Roberta 
Gonçalves de Souza Brito. 

Elza Maria de Oliveira, Ilda Vi- 
tul Queiroz, Maria Higna Flguels 
redo Pesson, Mariz Lina de Lye- 
ca, Syivia Soures, Yedde Ribeiro 
Fragoso, Naydée Ribeiro Fragoso 
a Cacilda de Almeida Rocha. 


2º anno — Clasue do prof Alfredo 
R. Richard — Dia 6, às 3 horas 
Sala 17 

Exeminadorte; Tresidente, 
Alvertindda Fonsteu; vogses: 4]- 
tredo Reymundo Riçhard e Traú- 
cisco Albuquerque da Coúta. 

Dyla de Almeida Amado, Esime- 
ralda Dugue Estrada Meyer, Ena 
Caldes Cerqueira,  Ielena Nina 
Dantas do Olivolra, José Portuna- 
to ge Souza, Diva Seganinazl, &u- 
rea França, Virginia Carvalho, 21 
lah Isabel da Silva, Lucia Basilio, 
Anna Pedro Francisco, Aimée Fer- 
relva, Alda Ferreira Eirau, Auto- 
re Paiva, Carmun Dolores Basivs, 
Cluudins Barbosa Neves, Dinorah 
Passos, Moriy de Lourdes Palva, 
Margaret Edith Steward, Mercedes 
4vnold!, Maria Lulza Belliai, Doe 
loisa Duque Estrada, Zilda Vianns 
de Souza, Yvonne  Msndes da 
Cunha, Lygia Walker, Luiza Car- 
valho Munia Frsiró, Nartinns 
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Se é re pn e 
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reu de Souza, Maria José Brant 
Ribeiro, Marta Puga Lago, Mar- 
garida Fortuna, Nilza Campos 
Fernandos Leão, Sebastião Fer- 
reira da Costa, Angelina Caldwell 
do Couto, Honorlna Carvalho qe 
Albuquerque Lacerda, Hilda Pache- 
co Fipuelras, Emilia Poraira Al: 
ves, Lia Menozas de Oliveira, Lin- 
da Pedro Abrahão, Marit Barbos& 
Lime e Lybia Joaé Antunes, 


[3º anno — Classe da prof. Alber- 


tina da Fonseca e Dia 6, às 13 ho. 

ras — Sala 17 
Exemtnndores; Presidente. Al. 
fredo R. Richard; vogaoa; Alber- 
F. Albuquerque 


Dias pereira, Yvonne Cinslll, Au- 
ra Vaz Ferreira, Adelaide Perei. 
ra da Wonseca, Amelia Batalha de 
Araujo âma- 
Buccos, Dulçé 


Medeiros, Derenles 
ral, Diva Gracff 
fosta dor Santos,  Dyla Santos 
Muttos, Elza Morzes, Esmeralda 
Madeira, Elza Pinheiro, Kva Alda 
Tolleco dos Suntos, Germulns Ca- 
pot, Here Silva Pinto, Milan 
Gumes Ferreira, Jurema de Mou- 
va, Juracy José de Custro, Jessy 
José Wo 
Lybin 


Marta Benta Posso, 


hlezs, Luudeliva  Areujo, 


Fontana, Maria Clari duulás da 
Mutta, Murfisa Martinha da Silva 
Maria de Lourdes Di Bias<, Marta 
de Lourdes Seaiheiro Peres, Murlh 


Programmus para hoje 
RADIO EDUCADORA DO BRASIL 

Das 14 da 15 horas — Program- 
ma selocclonudo. 

Das 18 ás 19/30 soras — Novi. 
dades. 

Das 18.90 às 19 horas — Obser, 
vagões metoorologlcas, nes Estados 
o capital. Discos variados. 

Das 19,45 és SU horas — BRadlo- 
cornal, com co acontecimentos de 
evidencia da netyalidade. 

Das 20 bs 41 horas — Program 
ma escolhido em discos. 

A's 21 hores — Occupará e 
microphone ds Radio Educadora 
do Brasil, inlclagdo a propaganda 
cívica da União Civica Drusileira, 
o tcudemico Aben-Atter Netto, que 
sb dirigirçá aos moços do Brasil, 
fazendo lgelra ellocução. 

Dus 21 horas em deants — Pro- 
gramma seleccionado em viscos es. 
colhidos, constendo go algugs bre, 
chos classicos v tambem variado. 

Pim Adão Vá 
(Onda de 240 metros) 

Das 14 gs 14 1/2 horas — '“Transs 
missão de musicus pars dança em 
discos escolhidos. 
| paa lé 1/2 às 15 horas —. Truns. 
ymlesão dz musicas gelecglunadas, 
| em trechos de canções conhecidas. 

Das 20 às 22 noras — Trans. 
| mipsão do Programma  Esprelal, 
para dansa em discos esgolhidos. 

Des 22 às 22 1/2 horas — Trane- 
missão qº musico e discos de solos 
da plano, violino e violoncelo. 

Das 23 1/4 às 23 horas —Trans. 
missão de trechos de operas diver 
pas em discos seleccionados. 

RADIO SOCIEDADE MAYRINK 

VEIGA 
(Onda do 260 metroe) 

Dús 15 às 16 horas — Discos 
escolhidos. 

Das 20 às 10,90 noras — Discos 
variados. 


Dus 2040 às 20,45 horas — Par 
lestra pelo er. Faulo Gustavo. 


Des 20,45 horas em deento — 
Trensmissko dao Umz opets. 














da Penha Viugna, Nletheruguá dl. 
ves e Marina Dantas, i 
Classe da profussora: Albertinu 
da Fonseca — Dia 6. às 15,90 hurus 


Snlg 17 iq 


Zxuminadores: Presidente, Al! 
fredo Richard; vugaes: Aihertina 
Fonseca o F. Albuquerque da Cos. 
La. ( 

Neusa Assumpção, Odyisóu GOys 
tacaz Cavalheiro, Odette Maguolo, | 
stcllt Baptista Rosa, Sylvia Sou: 
res, Zilméa Morse Mories, delia | 
Marcello, Merondina Dias de Ai- 
meida, Álico Brochado Martha, 
Ayene Fontes, Angela Romero Su- 
nêr, Angela Conde Sangenis, Dl 
nah arantes, Erosita  Aruúntes, 
Edny Andyade Sijvelzs, Cony Mn. 
gulhães Rodrigues, Ilka Salles da 
Fonseca,  Consuela de Berredo 
Guimarãos, João BanLista Guerra, 
Judith Palva Gonçalves,  Jullety 
Moreira Macedo, Mevia du Lourdes 
Fernandes, Maria Platero de OL. | 
velro, Mavlu de Lourdes Rocha, 
Maria do Rosario DosmOn de 
Araujo, Neusa Vas Magalhães 

Classe do prof. Francisco Albu- 
querque da Costa — Din 6, ás 15,30 

horas — Saln 17 

Exeminadores: Presidente, Al. 
fredo Richard; vogaes, Albertina 
Fonseca e F. Albuquerque Costa, 

Eugenis Pereira da Sllvz, Noe- 
nla Navarro de Andrade, Soveri. 
ng Beatriz Main, Maria de Lour. 
dem Castru. 

ENCERRAMENTO DE CURSO NO 
INSTITUTO 

A turma da professora d. Alzl. 
ra Manso encerrou com solemunlda. 
de a curso fundamental do Insti- 
tuto Nacional de Musica, 

Falando em nome de suas colles 
ses, s alyumna Irene Côrtes Rihei. 
ro proferiu bella oração de agrs- 
décimento e de despedida à sua 
digna mestra. 

LUCINA SOEIRO FARA! O SEU 
2.º RECITAL, AMANHÃ 

Lucina Soeiro, a cantora lyrica, 
de nome sobejamente conhecido 
em todo o Brasil, de volta da JHa- 
lia, onde se foi aperfeiçoar na su- 
blime e difficil arte de saber can- 
tar, acabe de annunciar o seu sg- 
gundo recital pars amanhã, ás 21 
horas, no Instituto Nacional de 
Musica. á 

Detentore du medalha de ouro 
da Escolu de Aperfeiçoamento de 
Conto o Serena Lyricu “Ugo Fral- 
ti". de 1981, de Milão, epresen- 
tou-se ny seu primeiro recits], é 
culta platéa carioca, em musicas 
levos e de-camera; «agora: porém, 
organizoy um lindo programnia, 
como são todos por ella organiza- 
dos, de musicas classicas e tre- 
chos Iyricos, para melhor mosirar 
v seu extraordinurio progresso, 

E' Lucina. Soeiro unia cantora 
consagrada pelas platéas exigen- 
tes da Europa, onde se exhibiu 
em longa e victoriosa tournéa at 
tistica, recebendo us mais bellas 
críticas dos principaes chronistas 
de Lisboa, Porto. Madrid, Sevilha, 
Barcelona, Paris, 
Londres, 


Radio e musica 


Milão, Roma | 





da notavel tendencia dos brasilei- 
ros para q divina arte de Sunta 
Cecilia. 

Nada muis justo, portanto, do 
ue u Prefeitura tuxar cssês cppa- 
relhos, fazendo com que o imposto 


musica e dos musicos brasiletros. 

O phenomeno não é apenas nos- 
so, Manifesta-so, em igual ou 
meior intensidade, em outros pai- 
ses, No Inglaterra e ne Allema 
uha, pur exemplo. Nelles já se vo 
rificu essa taxação que alvitra 
NIGE, 

Trutemos. portanto, de fazer o 
mesmo. O Rio de Janeiro possue, 
segundo calculos que reputamos ve: 
razes, cerca de dez mil upparelhos 
de radio. Lançando-se sobre elles 
um imposto de 53000, cada um, Le- 
rianos, de um modo geral, 50 con» 
tos mensaes, ou 600 contos por 
unno. Quanto esse importancia não 
concorria para beneficiar a nossa 
musica É os nossos musicos e 05 
proprios amadores do radio, visio 
como ouviriam bos musica, execu- 
tuda por profissionues cupazes € 
competentos, hoje por nhi entre- 
gues á falto de trabalho ? 

Seja o gr. Podro Ernesto O exé- 
cutor dessa idês, tão util ao nosso 
desenvolvimento artigtico. 


OUTRAS NOTICIAS 


CASA DO MUSICO 

Inletada pele Academia Yrasl. 
jejra de Musica q patrocinada p- 
lo Instituto Nacional de Musica, 
Associação Braslleixa de Imprêne 
su, Gentro Musical do Rio de Ja- 
nelro, Assaçiação Brasileira de 
Musica e Orchestra Philarmonica 
do Rlo ds Janeoiro, a Cast do 
Musico conta já com O apolo dos 
srs. professores Camilla Maria da 
CGoncsição, Roseta du Costa Pinto, 
Isabel Campello, Luíz Haitor Core 
vês de Azevodo, Franetstó Chig- 
fitolli, Paulo da Costa Braga, dr. 
Arthuvy Tolentino da Costa, prof3s- 
sores Guilherme Fontalnhi, dire 
etor do Instituto Nacional de Mu- 
slca; Josê Resa Ribeiro, Carlos 
de Ajmeida, Moacyr  Liserre, dr. 
João Firmino Corrêa de Araujo, 
dr, Armando Bhering, dr. Covite- 
io Rtdel, dr, Francisco de Paulo 
Basillo, dv. Itiberê da Cunha, dr. 
Andrade Muricy, profs. Barroso 
Netto e Celção de Barros Barreto; 
dr. Aloysio de Custro, professar 
Charloy Lachmund, sr. Eduardo 
Pereira Nunes, professoras Celeste 


Jaguaribe de Mattos Farta, Ma- 
rlcttn Campello Barroso, Sylvio 


Walter Burle 
Philarmo- 


Leve! Morozux a 
Marx, regente da O, 
nica, 

O ENSAIO DA OPERA “LA 
FANCIULLA DEL WEST" 
Afim de dar repouso à orches- 
tre, tão sobrecarregada, 2 Socie- 
dade de Concertos Symphonicos 
resolveu não realizar hontem o en. 
gajo da opera “Le Fanciulla de! 
West”, cujn representação Ticou, 
pois, transferida para o proximo 

sabbado, 
RECITAL DE LELY MOREL 


Será reslizado, no sebbado pro- 
ximo, és 91 horas, no Theatro 
João Caetano, o recital de Lely 


- Voltumos hoje so assumpto qu | Morel. 
taxação des appnrelhos de radic.| ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 


Já o temos discutido sufficiente- 
mente, restundo ugora, apenas, que 
» prefeito o leve na devida conta, 


bem necessaria á arte musical en- 
tra nós, como temos accentuado, 

Sub muitos uspectos, especial- 
prentgro economico, as uudições de 
radio ufustim u presença do pu 
blico em concertos, representações 
Iyricas, ete. E” uma renda que «Mk 


4 fallocer uy desenvolvimento dy 
espirito musiçal entre nós, apesar | 


RADIO EOÇIEDADE DO RIO DE 
JANEIRO 
(Onda de 490 metros) | 

840 horas — Hora certa. dJor- 
gal da manhá. Noticias e com- 
menterios. Ephemerides brasijei- 
tas do barão do Rio Bránco, 

14 toras — Hora certa. Jornal 

da melo dia. Bupplementa musi- 
cal. 
“MW hejas — Rory certa, Jornal 
da tarde. Quarto de hora infgn- 
ti! por tia Beatrig. Supplemento 
musival. 

20 horas — Arte culinaria Bha- 
TÍuS. 

20,30 horas — Coléas d' O Cau 
miselto. 

21 horas — Quarto de hora dy 
Luiz Edmundo. 

21,15 horas — Notas de sele. 
cia, arte e Htévatura. Trinsmissão 
da Noite ge Varledades Victor da 
certo orgenizada pela Radio Edu- 
cadora do Rio de Janeiro Em COM- 
binação com a Casa Paul J. Chris. 
toph. Será lIrradiado um pros 
grumnma de musicas executadas pes 
las bandas Viotor. 

RADIO CLUÊ DO BRASIL 
(Onda de 3920 metros) 

Das 7,45 ús B,16 hoyaa — Aula 
de Esmnestica pela professora 
Polly Wettl. 

Das 8,15 bs | horas — Radio, 
Jornal do Radio. 

Das 13 65 14 horas — Programe 
ma de disços variados. 

Das 16 às 17 hores — Program». 
ma da disços voriados. 

Dus 10 és 21 horas — Progranm- 
nia de discos variados. 

Das 21! ás 21,15 horus — Serviço 
de Publicidade da Imprensa Na- 
cional, 

Das 41,15 hores em deinta — 
Transmissão de Um programma es 
pecla] de muslca ligeira offerecido 
pelo Cumiscire, com O concurso dog 
seguintes artistas: Olga Praguer 
Coclho Flenaço Murca com os Ga. 
turamos, Rogerio Gulmaríes, Ft- 
reira Pery Cunha, ântonio Neves, 
Eubsm Crrgamasn c Paulo Fron- 
tiu Werneck. 


k 
ulóm do muis como uma E 


| court; 


MUSICA 


mu reunião do Conselho Delibera- 
Livu procederam-se às eleições pur 
vs à Diroctoria e mesu do Cunse- 
lho Deliberativo para o perivdo 
que vao até 50 de novembro de 
1953, gendo o seguinte o resultado: 
Divectória — Presidente, Qetavio 
Bevilacqua; secretario, Luiz Hei- 
tar Corrêa de Azevedo; 
cretario. Orlando de A. Claudio: 
thesoureiro, Raul Regis Bittan- 
sub-thesoureiro, Joaquim 
de Fipgycivedo. Mesa do Conselho 
Deliberativo: Presidente, Anto- 
nietta de Souza; secretario, EEy- 
dio de Castro e Silva. ; 

“O proximo concerto — No pro- 
uimo sabbado renlizarse o 5º Cons 
certo Extruordinario da Associa- 
são Brasileira de Musica, ás 91 
horas, so salão Léopoldo Miguez 
do Instituto Nacional de Musica, 
Essa poito de arte, que vêem sendo 
esperada com viva ansiedade, será 
preenchida por um recital de pia- 
no do Egydio de Casiro e Silva, 
um nome dos não desconhecido 
frequentadores dos concertos da 
E. B. M. e que distingye um 
dos mais fitmes v conscienciosas 
artistas da geração que está uindo 
em tou periodo de estréas. 


E]0]o"SNTgTNl="=. 
ENGENHOSO PRESEPIO ale- 


revertosse, em parte, em favor | 


e eo o eo 


, ela. 
Os novos directores — Na ulti-) 


sub-ses | 





A musica no Brasil e 
no estrangeiro 


JOÃO DE SOUZA LIMA E 
RAUL LARANJEIRA EM 
S. PAULO 


A Sociedade de Cultura Ar- 
tisticu de S. Paulo, magnífica 
inetitulcão musical que tem sie 
do, náguslla capital, e grande 
animudora das expressões ur= 
tisticas, quer apresentando mu- 
sicas estrangeiras de grande 
nomeada, quer encorajando e 
divulgando as nacionaes, re'ni- 
ciou agora, us suas audições, 
interrompidas desde junho ul- 
timo. 

A primeira dellas realizou-se 
em 29 do corrente, com a col- 
laboração valiosa do pianista 
João de Souza Lima e violiniz- 
ta Raul Laranjeira. 

Conetou o concerto da apre: 
sentação do tres musicas da 
Camera — Sonata em dó maior 
de Megart, Sonata de Debussy 
o Sonata op. 24 de Beethoven. 


CONSERVATORIO DE MU- 
SICA DE SANTOS 


Encerradas us aulas desse 
estabelecimento de ensino mu” 
sleal faquelle importante pôr- 
to paulista, teve logur a SES= 
são solemne para entrega de 
diplomas e medalhas sos alu- 
mnos laureados, em numero 
de quatorze. 

fo terminar a festa, reali- 
zou-se excellente concerto, fi- 
H| grrando entre os executentes 

pionista Antonictta Rudge, que 
tambem fez parte da mesa 
exeminadora. 

DOR. 

e 

ACADEMIA DE ARTE NO 
BRASIL 
Está marcado para o proximo 
dia 10 de dezembro o grande con- 
certo vocal de musica brasileira 
organizado pelo professor João 

Rocha. 

Para quê o publico tenha uma 
idéa do valor desse recltal, basta 
lembrar que o seu organizador é 
um dos grandes animadores do 
bel-canto, no Bras!l, e que nelle 
tomarão parte as distinctas can- 
toras: Gecilia Rudeo, Martetta 
Bezerra, Madame Ruth Valladares 
Gorrêa, Luiza Paranhos, Antoniet. 
ta Fleury de Barros e Lucina 
Soeiro, 

Tendo em conta o valor desses 
grandes flgures da nossa melhor 
soctodade, artistas de grande mºe- 
rito e o prestígio do Organizador 
desse recital é facil prever o 
exito que se vas verificar no pros 
ximo dia 10 no Instituto Nacio- 
n&l de Musica. 

RS eta 


Os proximos concertos 


2 de dezembro — Recital da 
soprano Lucina Sogiro, no In- 
stituto de Musica, és 21 horas. 

3 de dezembro — Apresen- 
tação das Escolas do Theatro 
Municipal, dás 21 horas, nesse 
theatro. 

3 de dezembro — Recital do 
pianista Egydio Castro e Silva, 
no histituto de Musica, ás 21 
horas. 

4 de dezembro — Audição de 
alumnos do professor Rossini 
de Freitas, no Salão Nicolas, 
às 17 horas, 
| 5 de dezembro -— Recital du 
| |soprano Heloisa Bloem Mas- 
trangioli, no Thestro Munivi. 
pal, ús 21 horas, 
| 8 de dezembro — Concerto 
| para a Juventude, pela Orches- 
| ltra Phllarmonica, no Theatro 
Municipal, ás 14 horas. 

9 de dezembro — Concerto 
da Academia Brasileira da 
Musica, no Instituto de Musl- 
ca, ás 21 horas. 

10 de dezembro — Concerto 
vocal organizado pelo professor 
João Rocha, no Instituto de 
Musica, às 21,30 horas. 


“PREFEITURA MUNICIPAL 





POBRES 


da seguinte circular: 


do a reducção dis exercitos, o chefe do Estado Maior do Exer- 


TUVSERINTENEE 


| 


|nual o augmento dos effecti- 





“dos permittir a adopção des- 

















































EM BENEFICIO DO NATAL DOS 


O comte. Bulcão Vianna, dircetor 
do secretaria do gublneLe, fez ex- 
pedir aos delegados fiscues, copia 


“Communico-vos, para os devi- 


gante e de rara attraencia, COM,| dos fins, haver O sr. intarventar 
federal, attêndendo so solicitado 


18 figuras de 4 até 11 centime- 


tros e 144 bichinhos, com todos 08 
detalhes, Preço 508, Pedidos a A. 


Gonsalves, Caixa postal, 1.804, 


Rlo. 


pélu commissão promotora do uma 
kermesse, um bLencficio da Arv9- 
re de Nutal dos pobres, resolvido 


pernittir, por despacho dy 24 do 
corronte, que posstm ser afflxa- 
a ias 





as mm mm 


O CREME DENTIFRICIO 
USAR-SE PARA 


Está provado que 






N A' venda em todas as casas 


eme e e e meme 


RUA 7 DE SET 





Espumante, Refrigerante para a kocca e 
Agradavel no sabor 


O BRANQUEIAMENTO DOS DENTES 
E CONSERVAÇÃO DO ESMALTE 


o creme dentifricio PROPHYLACTICO 
R produz a prophylaxia da bocca e a belleza dos dentes e 
evita a sua destruição. 


de primeira ordem, em todos pl 
os Estados do Brasil e na 


PERFUMARIA KANITZ 


EM 


“PROPHYLACTICO” DEVE 


BRO, 127 


- 


e 128 











fi | get de Lisle. 
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PAZ, PREPA- 
RA-TE PARA A 
GUERRA” 


WASHINGTON, 30 (UP) 
— O general Douglas Ma: 
Arthur, chefe do Estado 
Maior do Exercito, recom» 
menda em seu relatorio an- 


vos do exercito americano 
a 1.400 officiaes e 165.000 
praças, logo que a situação 
economica dos Estados Uni 


sa medida. 

A recommendação do che. 
fe do Estado Maior determi- 
nará, no caso de ser acceita, 
o augmento de 2.000 offi- 
ciaes e de 47.000 homens. 4 
proposta do general Mac 
Arthur apparece precisamen- 
te mo momento em que o 
mundo discute os planos do 
presidente Hoover tendentes 
a reduzir os exercitos, as ma: 
rinhas e as forças aereas de 
todas as nações em um terçu 
de seus actuaes effectivos, 
não parecendo, portanto, 
uma suggestão opportuna. 

O general MacArthur de- 
clara que sua recommenda- 
cão não se inspira em ne- 
nhum sentimento jingoista, 
mas nas necessidades da na- 
tão americana que não póde 
confiar a segurança de seu 
territorio senão ás suas pro- 
prias forças, as quaes devem 
estar sempre promptas para 
a defesa dos interesses na- 
cionaes. 


| ESTADOS = 
Es UNIDOS 


cá 


enem 

FRANKLIN ROOSEVELT E 
A- LAVOURA 

NOVA YORK, 30 — (U. P.) 


e Lis 


Eu E 
À 470 comp: mo 
E Tubos de 10 e 20 comprimidos ça 9) | 





Hotel Tifuca 


RUA CONDE DE BOMEIM, 1,053 — RIO 


Situado no melhor ponto deste bairro — Clima inegualavel — 

Appartamentos confortaveis — Velho Parque Imperial —= Pis« 

cina -—- Cozinha franceza — Agua da “Fonte da Cascatinha” 
— Hygiene rigorosa — Omnibus á porta 


TESES MERO MS 
mooSssããç:aa SRA 


Piano «CARIOCA» 
CLUB DE MOVEIS À PRESTAÇÕES MEDIANTE SORTEIOS 


— 8º SORTEIO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1932 — 
























— O presidente eleito da Re bode pedal Pet FEDERAL, ,. 42.098 
' . nklin  Roose- | SEG o ») co ce co és ou vo 05.882 é 14.250 
publica sr. Fra O O EENIADO (PREMIO MAIOR) ,. (ol. 42.038 


velt publicou hontem um ar- 
tigo de collaboração no “Li- 
berty Magazine” dizendo que 
logo que assumir seu cargo 
enviará uma mensagem do 
Congresso expondo seus pro- 
positos governamentaes. k 
Sem declarar que as mais 
urgentes de todas as medidas 
serão as destinadas & remediar 
a situação dos desempregados 
o st. Roosevelt diz que “o 
mais importante de todos €s 
problemas relacionados com a 
agricultura é o da emancipa- 
ção dos lavradores de suas pº- 

cades dividas”. 
O EXERCITO NOS DES- 
, OCCUPADOS 


WASHINGTON, 30 — 
P.) — Os chefes dos desocu- 
pados que, procedentes de di» 
versos pontos do palz, con- 
vergem sobre esta capital, 
chegaram hontem afim de pe 
dir viveres e alojamento para 
algumas centenas de pessoas 
que realizam a Marcha sobre 
washington. As autoridades 
do districto de Columbia ne- 
garam-se a acceder ao pedido. 
Após uma, conferencia denio- 
rada os “leaders” dos desoccu- 
pados declararam arrogante- 
mente e em tom ameacador, 
que acampariam em frents 
ão edificio do Congresso, €S- 
tando dispostos à resistir ã 
força publica, mmelusiva à tVO- 
es federal. | LALANSAMALSSAM? 
«ssaran 0. 425 4 
dos em muros, andaimes º em 
vitrines das casas commerçiaes, 
observadas as disposições Isgses, 
cartazes de propaganda do refe 
vido festival a ser zenlizado no 
dia 4 de dezembro P. vindouro» 
dita 15 45 20 horas. nºs jurdins 
da Escola Marla Raito, à vua Had. 
dock Lobo 288". 

A RENDA DAS AGENCIAS 

A secretaria do gabinete do pre- 
£eito, recebeu d&s agencias munt- 
elnaes mappas registrando & im- 
portanela de 40:5TASG4A, colativa à 
renda de hontem» 


ira esemee 


Exercile a sua memoria... 


PREMIO MAIOR, EM MOVEIS 
FELICIANO GUIMARÃES, MARECHAL HERMES 
PREMIOS DE 1:000$000, EM MOVEIS 

MARIA DOMINGOS, CIDADE NOVA 
PREMIOS DE 400$000, EM MOVEIS 
CHRISTIANO ALVES DE AMORIM, CARIAS 
PREMIOS DE 80$000, Emi MOVEIS 


QUITERIA OLIVEIRA, ESTACIO — JANDIRA GOUVEA DE OLINDA, 

PIEDADE — EPAMINONDAS C, DA SILVA, CENTRO — GERALDO 

PEREIRA, TIJUCA — JOSE" CARVALHO, RIACHUELO —. PAULINA 
CANDIDA, DERBY CLUB, 


PREMIOS DE 408000, EM MOVEIS 


MARIA DAS DORES, SANTOS (SÃO PAULO) — MARIA ASSUNL- 
PÇÃO, CATUMBY — NUTIL VIEIRA, SAUDE — MARIA DA ANNUN- 
|ciação, REALENGO — LUIZ AUGUSTO DA SILVA, CENTRO — 
(U. |JANDYRA PONTES, CATTETE — IRIM BORGES DE FREITAS, PE- 
: TROPOLIS, 
Rio de Janeiro, 30 ds novembro de 1982, 
4. CARVALHU., 
Director-Gerente interino. 
| 
| 
| 














—— 


RESTAURANTE “PONTO CHIC” BARIANO 


Casa genuinamente Bahiana, cozinha especializada em pratos 
uortistas. Fyunecelona todos us dias utels em suas lusuosas installe- 
ções no vasto salão da loja da Rua Rodrigo Silva, 32. Telephone: 
2-9799. — Hoje, entre suas variadas iguarias appetitosas; Feijoa- 
da à Bahiana, Vatapã, Peixe de Muguece e mais oulros tantos 
pratos que fazem recordar a nossa terra, Recordar é viver, 


RUA RODRIGO SILVA, 32 




















HOTEL PEDRO HH 
EDIFICIO PROPRIO, COM ELEVADOR 


Gerencia a cargo do proprietario. Quartos com café pela 
manhã, desde 78000. Refeição avulsa 45000. Grandes des- 
contos para diarias completas. 

BONDES A' PORTA TARA TODA à CIDADE 
O melhor hotol da Praça da Republica 


Rua Senador Pompeu, 224 e 226-Tel. 4-9027 


AO LADO DA ESTAÇÃO PEDRO ! 
RIO DE JANEIRO 
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os ED TAS ONTEM E 
AS ps PECTIVAS SC DEPOSTAS LEITOR: — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 
amanhã. 
Í 


411 — Como os americanos chamam na Estado 
de Nova York, pela sua importancia nº 
Federação? — “State Empire”. 

— Quem compóz a “Marselheza"? — À 
patriotico, 


412 Marselhazu, canto republicano e 
Rou- 


e hymno naciona) Francoz, teve como autor 


— Marsupial, que é? — Maminifero; a 416 — Quando se começou a fabri- 
de bolsa no ventre. bd car “biscuit” 2 
“féni"t — Do 
em 


413 


14 ; 
â alemão “Kappe". bones 
franccz, um boné militar. a 
— (Quando foram abertos ú vaveração €s- 


femea tem uma especie 
— De ande vem a palevra 
képi indica, » 
á 417 — De que é formada a ingla- 
' E 
415 trangeira cs muiores rios do Brasil? terra propriamente dita? 
Em 7 de Dezembro de 1868, torum abertos à 
navegação estrangeira, » começar it 7 do SeLeni- 
bro do unno proximo, o curso brasileiro do Ama- 
zonas, v Tocantins até Cametá, O Tapajós até 
Santarém, o Madeiru até Isorha, o Negro até Mu- 
nãos, q São Prancisco uté Penedu, E ço 
O teitor que quizer coltabarar nesta secção 
podera enviar «o secretario do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas. fazendo-as 
acompanhar sempre das respectivas Tes- 
POStus. 
Di 


e rp a 


| 418 — Edgar Poe, quem foi? 

419 — Onde fica o rio Pô? 
| 420 — Por que se chamava “ Igreji- 
nha” á ponte onde existe 
hoje o forte de Copaca- 
bana? 
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A escola chineza 


Jã uma vez escrevi sobre 
um livro interessantissimo do 
dr. Kou-Hune-Ming, que se 
acha traduzido com o nome 
de “L'espril du peuple chi- 
nois” e no qual apparecem 
muitos aspectos curiosos (les- 
se povo que, como todos os 
do Orlente, conhecemos tão 
mal, e julgamos ainda peor. 

Gostaria de insistir na par- 
te que se refere à escola 2hi- 
neza, justamente porque ani 
se encontram nontos de con- 
tacto com as explicações que, 
sobre a moral japoneza, dá O 
dr. Inazo Nitobé, no seu livro 
“Bushião”. 

“Como — diz este livro — 
sem a crença em Deus, ensi- 
nada pela religião, pode ser 
levada a massa humana a 
obedecer à repra moral que 
Confucio ensina na sua reli- 
gião de Estado: o dever ab- 
soluto de fidelidade ao Inipe- 
rador? Já vos mostrei que não 
é a crença em Deus, ensina- 
da pela religião, que faz com 
que o homem obedeca ás re- 
gras moraes, Já vos mostrei 
que a religião conduz os hu- 
mens a essa obediencia prin- 
cipalmente por uma organt- 
zação que se denomina Egre- 
la, e que desperta a inspira- 
ção entre os homens. Vou afi- 
nal responder à vossa pergun- 
ta, dizendo-vos que o systema 
de ensinamentos de Confucia, 
o confucionismo, a religião de 
Estado da China, como a re- 
ligião da Egreja de outros pal- 
zes, leva os homens a obedien- 
ciu às regras moraes por uma 
organização correspondente à 
ligreja dos outros paizes. Essa 
organização, na China, é a es- 
cula. A escola é, na China, à 
egreja da religião de Estado. 
A palavra chineza chiao, que 
significa, em chinez, religião, 
signiica, tambem, educação. 
E. assim como a egreja da 
Chine é a escola, religião si- 
gnifica, para Os chinezes, edu- 
cacão, cultura. Na China, o 
im da escola não é, como na 
Europa moderna, e na Ameri- 
va, ensinar aos homens a ga- 
nhar a vida, a ganhar dinhe!- 
ro. Ella se propõe o mesmo 
fim que a religião da Egreja: 
fazer com que os homens com. 
prehendam- o que mr. Froude 
denomina mandamentos pri- 
mitivos: “Não mentiras”, 
“atão roubarás”, — fazer cora 
que os homens sejam bons”. 

Aqui Taz o autor uma serie 
de considerações sobre a ins- 
plracão que a Egreja procura 
exaltar nos homens, provo- 
cando-lhes o enthusiasmo ne- 
la pessoa do seu fundador. E 
mostra como é difietente o 
caso de Confucio: 

“Segundo a concepção eu- 
ropéa, para se ser um funda- 
dor de religião, é necessario 
possuir wma força emotiva 
excepcional e até anormal. 
Ora, Confucio descendia de 
uma familia de, reis, q casa 
dos Chang, que governara a 
China antes da dynastia soy 
a qual elle, Confucio, vivia. 
Esses Chang tinham a natu- 


— 


rezo fortemente emotiva do 
povo hebreu. Mas Confuciu 
vivia na dynastia dos Chu, 
raça que possuia a fina naiu- 
reza intellectual dos gregos, 
raca de que era um excellan- 
te representante o duque de 
Chv, fundador da religlão pre- 
confuciana, da antiga Lei chi- 
neza. Contucio era, pois se me 
é permittida a comparação, 
um Hebreu. de nascimento, 
possuindo a forte emotividade 


“da raça hebraica, mas cduca- 


do na melhor das culturas in- 
tellectuaes; que possuia tudo 
quanto a mais intellectual 
cultura, — a da civilização 
grega — lhe poneria ter da- 
do. Semelhante, nisso, ao 
grande Goethe, que a Europa 
de hoje reconhece como o ty- 
po de humanidade mais per- 
feito que sua civilização haja 
praguzido, como o verdadeiro 
europeu, -—- assim como o po- 
vo chinez considera Coníucio 
o typo mais perfeito que ha- 
ja produzido, o verdadeiro 
chinez, semelhante ao 
grande Goethe, digo, Contu- 
cio era um homem culto de- 
mais para pertencer à raça 
dos fundadores de religiões. 
Assim, em vida, Coníucio não 
toi conhecido senão pelos seus 
mais intimos discipulos. 

A escola chineza não des- 
perta, pois, a inspiração, pro- 
vocando o enthusiasmo pela 
pessoa de Confucio, De onde 
tira, então, essa inspiração, 
essa emoção viva que deve 


fazer os homens obedientes às |8 


regras moraes? “Na, educação, 
diz Confucio, o sentimento e 
a emoção nascem do estudo 
da poesia; o julgamento é for- 
mado pelo estudo do bom gos- 
to e das bellas maneiras; a 
educação do caracter é com- 
pletada pelo estudo da musi- 
ca”. A escola chineza desper- 
ta, pois, a inspiração humana 
ensinando a poesia, isto é, q 
palavra dos grandes escripto- 
res, porque a literatura, repi- 
to-o, possue essa inspiração. 
essa emoção viva que está nas 
regras moraes da religião”, 

o dr, eps de- 
senvolve por ahi além toda a 
sua these. 

Uma these de esthetica. 
Uma these que não surpre- 
hende aos educadores de ko- 
je, áquelles que, no momento 
em “quê falham certos deta- 
lhes de uma technica deshu- 
manizada, encontram nesse 
poder creador da belleza o es- 
timulo sempre justo e oppor- 
tuno com que se pode tentar 
elevar o homem acima de si 
mesmo, 

A propria sciencia, de vez 
em quando, sabe sentir, sobre 
a duvida das suas verdades 
provisorias, o encanto da ar- 
te, que não diz nada, mas sug- 
gere tudo, 

No entanto, ainda ha quem 
não goste dos poetas. E, ou- 
tro dia eu chamei de poeta à 
um professor e o que acon- 
teceu foi elle ficar desgostoso 
commigo,.. 

| C. M. 








BEBA MAIS LEITE 








Para que o ensino seja 


um bem commum 
UMA FELIZ INICIATIVA DO 'TI- 
TULAR DA PASTA DA 
EDUCAÇÃO 

Logo ao assumir a pasta da 
Educação, o sr. Washington 
Pires, que é, alias, um antigo 
educador, manifestou-se con- 
trario às taxas elevadas, que 
crearam, pode dizer-se, a p'u- 
tocratização do ensino, trans- 
formando o njesmo, que deve 
ser um bem commum, num 
privilegio dos abastados. 

Dando cumprimento ao que 
dissera, em entrevista reccbi- 
da com applausos geraes, O 
novo titular acaba de nomear 
uma commissão que estudará 
o assumpto, no sentido de tor: 
nar o ensino mais aceessivei, 
notadamente os cursos secun- 
darios. 

Foram escolhídos para a 
commissão os srs: drs. [Fer- 
nando Magalhães, reitor da 
Universidade do Rio de Janei- 
ro, Raul Leitão da Cunha, di- 
rector da Faculdade de Medi- 
elna; Carneiro Felippe, assis- 
tente technico do gabinete; 
Hilavio Leitão, director geral 
da Contabilidade da Secreta- 
re de Estado; Dulgidio Car- 
Goso, professor do Collegio Mi- 
litar, e Henrique Dodsworth, 
director do Externato do Col- 
lezio Pedro II. 











Universidade do Rio de 
Janeiro 


CURSOS DE EXTENSÃO UNI- 
VERSITARIA, DE APERFEIÇOA. 
MENTO E Pk ESPECIALIZAÇÃO 


Haverá, hoje, us seguintes au- 
las: 

No Instituto Nacional de Musica 
— Das 8 às 9 horas — Aula do 
curso de iniciação Plastico-Rhy- 
tmica, pelos professores Pierre 
Michuilowsky e Véra Grabinska, 

No Laboratorio E somntologias 
do D. N, S. P, — Das 11 1/2 ás 
14 1/2 horas — Exercicios"theori- 
co-praticos do curso especializado 
de Chimica Bromatologica, sob a 
prientação do dr. Francisco de Al- 
buguerque, director do Laborato- 
rio, 

No Jardim Botunico — Das 16 
às 17 horas — Aula do Qurso de 
Physiologia Botanica, pelo natu. 
ralista dr. Alvaro Barcellos Fa 
gundes, 

Amanhã: 


No Instituto Anatomico da Fa- 
culdade de Medicina — Das 10 ús 
1 horas — Aula do Curso de Cri- 
minologia (Psychologia  Judicia- 
ria), pelo proí. Julio Pires Porto- 
Carrero, cathedratico de Medicina 
Legal nu Faculdade de Direito. 

No Laboratorio Bromalologvico 
do D. N. 8. P. — Das 11 1!2 às 
14 1/2 horas — lixercicios theori- 
co-praticos do curso especializado 
do Chimica Bromutologica, sob k 
orlentação do dr, Francisco de 
Albuquerque, director do Labora.. 
torlo. 
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Vera-Cruz 


Exames de admissão ao 1º anno seriado 































Directoria Geral de 


Instrucção Publica 
' EXPEDIENTE DO DIA 30 DE 
NOVEMBRO DE 1932 
Despachos do sr. interventor 
, Dolores Peixoto — Estou de 
áccordo com .o parecer do di- 
rector geral de Instrucção, 
mas por equidade concedo 
que se conte a jubilação da 

data do laudo. 

Centro Beneficente Conse- 
lheiro Antonio Prado — De 
accordo com o parecer do di- 
rector geral de Instrucção, in- 
defiro, 

Alice “Telles Barbosa 


ue 


Mantenho o despacho. Regu-, 
larize a situação quanito-ao! 


montepio, : 
DESPACHOS DO SR. DIRE- 
CTOR GERAL 

Violeta de Azevedo Paim — 
Concedo seis mezes de licert- 
ca, de accordo com o laudo 
medico e nos termos do pare- 
cer da Secretaria Geral. 

Orminda Fayão de Barros 
— Deferido, de accordo com à 
informação, 

Leonor Bittencourt Fernan- 
des — Concedo trinta dias de 
licença, de accordo com o lau- 
do medico e nos termos do 
parecer da Secretaria Geral. 

Alzira Muniz de Aboim Fl- 
tanga — Concedo trinta dias 
de licenca, de accordo com o 
laudo medico e nos termos do 
parecer da Secretaria Geral. 
ACTOS DO SR. DIRECTOR 

GERAL 

Concedendo de accordo coin 
o Dec. 2.124, de 14 de abril de 
1925, as seguintes licenças: 

Nos termos do art. 4.º com- 
binado com qo n.º 1 do artigo 


De trinta dias, em proroga- 
ção, à adj. de 3 classe — 
Alzira Muniz de Aboim PI- 
tanga, 

Nos termos do n.º 2 do pa- 
raerapho 1º do art. 23: 

De trinta dias, à adj. de 3.º 
classe — Leonor Bittencourt 
Fernandes, a partir de 7 do 
corrente. 

Nos termos do paragrapho 
1.º do art, 21: 

De cinco mezes e dois dias 
em prorogação, à guardiá-ti- 
tulada desta Directoria — Or= 
minda Fayão de Barros. 

Nos termos do art. 1º do 
Dec. 3.786, de 27 de fevereiro 
de 1932: 

De seis mezes, em proroga- 
classe — 


ição, à adj. de 1º 

Violeta de Azevedo Paim, 
APOSTILLAS — As licenças 

concedidas à ad]. de 4* clas- 


se — Lucilia de Lima 'e Sliva 
por actos de 27 de junho e 16 
de agosto do corrente anno 
são nos termos do art. 21 e 
não de accordo com o artigo 
4º combinado com o n.º 1 do 
artigo 8.º do Dec. 2.124, de 14 
de abril de. 1925. 


Collegio Pedro ll 


“Internato” 
AVISO 
Pagamento de taxas 

Os alumnos em debito com 
o Collegio não se poderão m- 
screver nos exames de promo- 
cão por médias, de que trata 
o recente decreto do Governo 
Provisorio, nem lhes serão en- 
caminhados papeis de trans- 
ferencia ou cutros actos esco- 
lares. 

Os Interessados deverão 
apresentar, até o dia 3 do cor- 
rente, os requerimentos pe- 
dindo inscripção acompanha- 
dos de recibo de paganiento 
da, taxa relativa ao mez dy. 
dezembro. 


— 





Escolas profissionaes 

Communica-nos da Directo. 
ria Geral de Instrucção Pu- 
blica:; 

Tendo o anno lectivo das €s- 
colas profissionaes decorrido 
com regularidade e sem inter. 
rupção, a Directoria Geral de 
Instrueção Publica resolveu 
que nos cursos profissionges 
os exames prosigam de accor- 
do com o Regulamento em vi- 
gor. 


pa 





Dr. José de Albuquesque 


Doenças Sexuaca do Hamem 
Magnostico cousal e tratamento dr 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


R 7 Setembro, 207—De 1 ás 6 bre 
MI mm, 





Gymnasio Pio Ame- 
ricano 
EXAMES DE ADMISSÃO 
j Estão abertas, na secretaria 
deste estabelecimento, as inscri- 


são 20 1º amo do curso secun- 
dano, 








Livraria Alves L'vros collegines 


tua do Ouvidor. 166. 








Dr. Alvaro Moutinho 


Doenças dos rins, bexiga, 
prostata, utero, ovario 
BLENORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
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Collegio Sylvio Leite 
EXAMES DE ADMISSÃO 
A secretaria do Collegio Svl- 
vio Leite communica aos paes de 
alumnos c interessados que es- 


tão abertas as inscripções para o 
Curso de Férias destinado à pre- 
paração de candidatos estranhos 
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e do Collegio para os exames de 
admissão ao 1º anno secundario, 
As aulas desse curso, que estão 
funccionando tanto no externato 
á rua Mariz e Barros como no 
internato à rua Aquidaban, no 


abit 


















Meyer, poderão ser frequentadas 
pelos alumnos do 4º anno das 
Escolas Publicas, que ficarão ha- 
bilitados para aquelles exames. 
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Faculdade de Direita de 
Nictheroy 


EXAME ORAL — 3º ANNO 


Haverá exame, hoje, dia 1, 
para os alumnos do 3º amno, 
que não obtiveram média nas 
provas parciaes do corrente 
anno, 


Em nossas escolas; porém, 
tudo é embryonariv; quando 
não são os exercicios pratica- 
dos a modo e traço de cada 
professor, sem uns laivos de 
selencia, quando não são sa- 
crificadas mo altar da conve- 
niencia as prescripções hy- 
gienicas attinentes ao local, 
tempo e facto, que é das mais 
vezes superfluo e inadequado, 
enreda e deturpa os melhores 
systemas uma deplorave! con- 
fusão, mercê da qual estas 
pupilas negras, pequeninas e 
vivazes, ficam reduzidas. a es- 
tar aguçando a sua viveza no 
fundo de duas orbitas muito 
sumidas e doentias.., : 

Onde, de facto, entre nos a 
collaboração medico-pedagogi- 
ca que. velando para que os 
alumninos não sejam aperrea- 
dos com um codigo draconia- 
no, exerça as nobilíssimas 
funcções que lhe são attribui- 
das pelos diversos Congressos 
de Hygiene Escolar e faca 
abandonar estes erroneos pre- 
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Uma pagina brilhante do edu- 


cador Fernando de Azevedo 
H 


A necessidade de acabar com uma educação 
physica retrograda — E” preciso que se cuide 
mais do estado physico da mocidade escolar 


(Continuação) e 


porque nunca os professores 
de gymnastica se lembrara: 


dk apresentar à familia e pis É 


director do estabciccimento 
em que ensinam, boletins do 
estado physico de seus alum- 
nos, no princípio e no fim do 
anno estolar, correnuo quasi 
sempre seu ensino à revelia Ga, 
fiscalização e ao capricho Ge 
sua vontade ávida de exhibi- 
cionismo, sem dar «> Estado 
informações dos  benelicics 
que causou seu ensino < dos 
males que delle derivaram, 

A" solução do problema “soe 
bre qual seja o systema mo- 
derno, que mais se approxime 
do ideal, não poderiam nossas 
escolas contribuir com o me- 
nor contingente; porquanto, 
sendo o melhor aquells syste- 
ma que dá melhores resuita- 
dos tanto sob o ponto de vis- 
ta qualitativo, como quantita- 
tivo (qualitativo, isto é, refe- 


rente á producção de indivi-, 


duos mais sãos, bellos e Tobus- 
tos, e quantitativo o maior 
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Onde haverá Segurança ? 


Nervosa interrogação de todos quantos possuem alguma cousa 
nesta época de incertezas e desmoronamento, 


e Encontrada por 10.000 homens de 
| A RESPOSTA | negocios é simples e positiva — na 
terra. 


O Kio marcha sempre avante, desde- 
nhando das crises arrastando e interes- 
sando nesse successo Seguro € concreto 
todos quantos sejam proprictarios, 
grande numero de homens 


| COMPRAR NA BAIXA 
desta Cidade na acquisição 


yras para laranjas — rara opportunitlade — porque 
ARM de AE pre re po uma garantia certa PRODUZEM renda 


superior à 3:0005000 por alqueire e por mez. 


NDO o que se tem passado nas pro- 
| SO' MESMO VE 


priedades de GUINLE & IK- 
Outubro, poderá V. S. formar sua opinião. 


MÃOS desde a revolução de 
e emo ESPECIAL, aos domingos, com 
| A VISITA DE TREM 


| POR QUE? | 


e em época de crise é bom 
conselho, aproveitado por 


todo o contorto, partindo da 
CENTRAL às 9,25 € voltando 


à às 14 horas, é uma Fereinaão. 
? i i i ão convindo 
Po ) i asseio, interessante e educativo, não do 
E fera cui para que o horario seja cumprido rigorosa 
a ate NÃO HA DESPESA OU COMPROMISSO. 


[o Central-Nova Iguassú, por trem, Dabi 


É | ITINERARIO | de auto-omnibus através Os velhos e 


i ) CABUÇU 
novos laranjães, passando por 
(Fazenda particular de GUINLE & o 
MÃOS), viveiros modernos, casa de beneficiamento, instã 
lações modelos, etc. 


VERA! o que os outros estão fazendo com grande memeneo É 
depois examine 0 nosso plano para O a aro sera 
úinheiro ou a longo prazo para situações desde s | 
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UM LINDO PASSEIO 
Convites para O dia 4 de Dezembro 
desde já na 
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numero de alumnos que com 
elle se beneficiam), coino po- 
deriam ellas responder quaes 
os que aproveitaram , e quaes ' 
os que não aproveitaram. sem 
ter ocstes dados que facilmente 
lhes podiam fornecer as diife- 
renças das medições corporaes 
feitas antes e depois do ens:- 
no? 

Como sabemos, a gymnasti- 
ca deve ser racional e scier- 
tífica; racional, isto é, apro- 
prlada a seu fim; scientífica, 
servindo-se das sciencias pariu 
obter os melhores resultados 
no maior numero possivel de ? 
hypolheses. Ora, como nota | 
Muller, “para saber se um sysp 
tema de exercicios physicos 
é racional, é preciso em cada 
caso particular saber onde q 
como actua. Não ha nenhuns 
systema, de gymnastica, a que 
rigorosamente se possa dar o 
nome de racional; ha, porém, 
muitos exercicios que, em ca: 
da caso especilico, se poder: 
tornar racionaes ou quasi 1u- 
cionaes,,, Assim, quanto mais 
vasto é o campo de acção de 
um systema de exercicios phy- 
sicos, tanto mais este se ap- 
proxima do ideal designado 
com o nome de gymnasiles 
racional e scientifica”. 

(Contimia) 


conceitos e estas infundadas 
esperanças, que imprimem a 
nosso ensino de gymnastica 
este caracter empyrico, des- 
urvazoado e brutal, que o tor- 
ny tão antipathico e mal aco- 
"| iRido? 

Ao invés da preoceupacão 
da severa, moldagem de um 
methodo racional num vpro- 

Mrramma intelligentemente 
Mi adequado à cultura infantil e 
adolescente — que vemos £e- 
não a tendencia de lesitimar 


| com a sancção do uso colle- 
W| ctivo e generalizado as corru- 
mi ptelas e defeitos dos metio- 


re 4 


W| dos de gymnastica adoptados 
por um professorado incom- 
petente, que devia ser mais 
instruído para saber melhor 
os segredos do methodo de 
Ling, e, mundifical-o Ge tan- 
tas nodoas que lhe desteiam a 
pureza escolastica? 

à| Entre nós, o de que menos 

| se cuida é do estado physico 

da mocidade escolar. Ensina 

se a gymnastica; mas qual é O 

à | resultado que se term tirado 
deste ensino? Quaes os aluim- 
nos que delle aproveitam? ou 
tem sião elle porventura pre- 

judicial? A isto nada segura- 
mente, com dados mathema- 
ticos, poderiamos 


4 


J 


responder, 








0 Important 


Estabelecimento Cusa Universal, 
Matriz no Rio de Janeiro, acaba 
de abrir uma nova Filial á Run 
José Clemente, 17, Esta nova Fi- 
Rae lial traz grandes vantagens ao cv- 
elismn não só em Nictheroy como tambem no Interior, Aseim, d'ora 
em diante, todos aguelles que tiverem bicyeletas terão grandes 
Mir na cumpra se qualquer nccessorio, Quadros, bicyeltas 

+ cumuaras de ar dus melhores fabricas, e peças r ã 
bicycletas sómente ng CASAS UNIVERSAL. Pete se pi 
pues fabricas da Ruropa, O maior e mais completo sortimento no 
Brasil, aos menores preços. Filial em São Puulo: Avenida São 
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Nictheroy, Estado do Rio, 


João, 197, São Paulo. Matriz: Rua Viscondo d 
Kio de Janeiro. Filial em Nictheroy : 





e Maranguape, 36, 
Rua Josó Clemente, 1, 
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taria da Faculdade 
de Direito 


UMA VISITA AO INSTITUTO 
NACIONAL DE MUSICA 


A Associação Universitaria 


E: da Faculdade de Direito, re- 


trlbuindo a visita feita áquel- 
le estabelecimento pelo Dire- 


Ictorlo Academico do Instituto 
E 
4 da por 
| academicos, sob a presidencia 


acional de Muslea, ali com- 
pareceu, hontem, representa- 
grande numero de 


da respectiva mesa, academi- 
'cos Justino Villela, Geraldo 
' Medeiros e Geraldo Mascare- 
“unhas. 

Falou, pronunciando o dis- 


| 
| curso official, o sr. Herberto 


Dutra, avançando commenta- 
rios sobre a musica e a arte 
em geral. 


| A seguir, falou o sr. Gomes 
| Cameiro, em genero humoris- 
apos, o sr. Geraldo 
' Mascarenhas, que fez convite 
óôs alumnas do Instituto para 
cemparecerem go chá dan- 
sante que a Associação reali- 
zará domingo, na Urca. 

Falaram, ainda, os acade- 
micos Baptista Leite e Del- 
phim Faria. 





Associação Universi- | Departamento do Rio de 


Joneiro da Associação 


Brasileira de Educação 
A convite deste departs 
mento, d. Ignacia Gulmarães 
conhecida educadora mineira 
membro do conselho directo: 
da A. B. E., fará, no prox! 
mo sabbado, dia 3, ás 17 hu- 
ras, à avenida Rio Branco, 5º 
2º andar, uma palestra sobre 
a organização que imprim!y 
ao curso de Pratica do Ensino 
na Escola de Professores do 
Instituto de Educação. 

A conferencista, sobejamen- 
te conhecida nos meios edu- 
cacionaes, é diplomada por 
duas universidades norte- 
americanas — George Puabo- 
dy College for Teachers e Co- 
lumbia University, de Nova 
York. Estudou tambem na 
Europa, sob a direcção da Co- 
lumbia University. 

A conferencia será illustra- 
da com documentação colhida 
nos trabalhos realizados ne 
anno lectivo ora findo. 


Escripturação Mercantil 


Em 4 mezes com | iploma legal. 
Prof. Gama, Carioca, 46-1.º, das 
14 às 22 horas, 
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é Avham-se abertas no Gymnasio Vera-Cruz as inscripções para 


os esumes de admissão ao Lº anno seriado, lunto para qu tutidi- 
duto” do Gymnasio como para qs estranhos. | 

vs ulumnos que houverem terminado o 5.º anno dus Escolis 
Putlivas poderão candidatar-se q este extene, | 

Achum-so tamben abertus qu matrículis no Curso de Férias, 
destinado qo prenaro pare o exame de adutissão a roalizar-se cor 3.º 
epuca (Fevereiro). 

4? disnosição dos inturessados, burm=-ze cretaria do 
Gynnusio os programas do Curso de Férias 








: para os exames de admis- 
| 
|] 
| 


Eiicalennento ida GUECDTE: “O INSPECÇÃO OFFICIAL 
RUA DIAS DA CRUZ, 313 — ESTAÇÃO DO MEYER 4 
Jardim Ge Infancia, Admissão ao Gymnasial, Collegio Mi- 
o litar Escola Normal. — Curso Primario e Seriado. 
VESTIBULARES às Escolas Superiores, — Excellentes ga- 
binetes le Physica, Chimica e Historia Natura), 


Tratamento papido. mor 
dorno e sem dôr no botnem 









' 
e uu mulhar, I 
Consultas, 11 às 28. 
lt, Buenos Aires, 77-4º and. 
Consultas para operarios e 


empregados no commercio a Sen : Ori 
ufa reduzidos das I8 ás Funcciona desde 11 horas. -— Preços minimos, — Queira 
19 horas, visitar-nos, | 





















':er collocadas nos caminhões, 
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Rompendo a monotonia ret 
núnte nos arraiaes da política, 
correu aunte-hontem, q tarde, 
vela cidade, « noticia de que 
ontem pela manhã segui- 
riam deportados mais políticos 
e ojficiaes que participaram 
do movimento politico-militar 
de S. Paulo. De facto a noticia 
em pouco se confirmou e a 
nossa reportagem, saindo em. 
campo, joi fazer uveriguações 
a respeito. 

Sobre os nomes dos que de- 
vian. partir havia, nas fontes 
autorizadas, grande sigillo, 


RONDANDO O PRESÍDIO 
DO MEYER, NA RUA 
PARAGUAY 


Foi pela madrugada, bem 
cedo, que o reporter do DIA- 
RIO DE NOTICIAS chegou as 
immediações do Presidio do 
Meyer, quasi no fim da rua 
Paraguay. Já havia ali gran- 
de movimento. O dono do ar- 
mazem de seccos e molhados 
que serve ao Presídio e que fi- 
ca bem defronte delle, com 
gentileza nos informou que & 
azafama ali começara cédo, 
porque a partida dos presos 
políticos ali recolhidos se da- 
ria entre oito e dez horas da 
manha. Espiando da sacada 
de uma casa fronteira, conse- 


guimos, realmente, verificar 
woe havia ali intenso movi- 
mento. 


Poucos minutos passavam 
das sete quando tres cami- 
nhões encostaram à porta do 
presídio. E decorridos vinte 
ininutos as malas e bagagens 
dus prisioneiros começaram à 


Uma hora levaram os carre- 
redores nesse serviço até que, 
úudo por terminado e passa- 
«ss cordas em torno das pi- 
las de bagagens, os omnibus 
partiram. — 

CHEGA AO PRESÍDIO O 
SE DIRECTOR, DR. ISRAEL 

SOUTO 


Eram 7,30 quando chegou 
ao presidio o dr. Israel Sou- 































| to, antigo jornalista e hoje di- 
rector do presídio. S. s. en- 
trou a tomar providencias 
para a partida dos detidos. 
OS OFFICIAES DO EXER- 
CITO QUE FORAM DEPOR. 
'TADOS HONTEM 

Pelo “Raul Soares” partiram: 
para o exílio os seguintes oí- 
ficiaes; 

Coronel Oscar Saturnino de 
Paiva, tenente-coronel Adol- 
pho da Cunha Leal, tenente- 
coronel Francisco Jaguaribe 
Gomes de Mattos, major Hen- 
rique Quintiliano de Castro 
Silva, major João Carlos dos 
Reis Junior, major Luiz Sil- 
vestre Gomes Coelho, capitão 
Archiminio Pereira, capitão 
Severinu Josê da Costa Ju- 
nior. 


OS CIVIS QUE SEGUIRAM 

Dr Ataliba Leonel, dr. Ha- 
roldo Pacheco e Silva, sr. Is- 
mael Ribeiro, sr. Januario 
Fiori, sr. Joaquim Ferreira 
Lobo Nenê Sobrinho, dr. José 
Joaquim Moreira Rabello, dr. 
José Roberto Leite Penteado, 
sr. Manoel dos Passos Maia, 
dr. Percival de Oliveira, dr. 
Waldemar KRippol e sr. Tito 
Solari. 


O MOVIMENTO NO CAES 
DO PORTO 
Desde cedo era bastante in- 
tenso o movimento de pessoas 
no Caes do Porto. Natural es- 
sa curiosidade de assistir à 
partida dos políticos e milita- 
res que serviram no Movinter- 
to armado ao lado de São 
Paulo. Não exam só amigos 
particulares e familias des de- 
portados, Os que se achavam 
all, Eram tambem homens 
que nenhuma relação social ou 
politica tinham com elles, 10%: 
que queriam conhecer do vis. 
ta os vultos que. nurante tres 
mezes, se mantiveram em 
evidencia. 
O “RAUL SOARES" ATRA- 
COU NO CAES DO ARMA- 
ZuM 15 
Um pouco niais tarde,» « 
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Uma combinação cuja fama 
corre de bocca em bocca! 
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“Raul Soares”, a cujo bordo 
viajam os deportados, atia- 
cou no caes do armazem 15. 
Toda uma vaga humana 5º 
movimentou na direcção do 
navio. Homens e mulheres não 
disfarçavam sua ausia de as- 
sístir ao embarque dus proce- 
res políticos e militares, an 
desfile daquele pugilo de 
condemnados ao exílio, 
CHEGAM OS MILITARES E 
POLITICOS AO CAES DO 
PORTO 


vinte e cinco minutos fal- 
tavam para as 9 horas, quan- 
do os militares e políticos 
que foram deportados come- 
caram a Gesembarcar no al- 
mazem 15 do Caes do Porto. 
Era grande o numero de ami- 
gos que ali os aguardavam 
para abraçal-os, Sem demora, 
todos elles seguiram para a 
prancha do navio. 


O EMBARQUE 


Começaram os deportados 
a galgar a prancha do navio, 
com embrulhos e maletas de 
mão, 

Alguns subiram a larga €s- 
cada conversando com pes- 
soas ca familia e outros pa- 
lestrando entre si. O sr. Ata- 
liba Leonel, trajando um ter- 
no elegante, sorrindo, pales- 
trava com o capitão Duicidio 
e o coronel Oscar Saturnino 
de Paiva, com bom humor, 
abraçava um amigo que, mui- 
to commovido, lhe dizia adeus. 
O dr. Josê Roberto Leite Pcn- 
teado, carregando uma gorda 
“valise”, suava em bicas e O 
sr, Ismael Ribeiro sorria num 
grupo de senhoras, 


OS TITULOS RIO- 
GRANDENSES 
DE 1868 EM 
NOVA YORK 


NOVA YORK, 30 (U. P.) 
— A firma Whiteweld & C, 
annuncia que não recebem 
fundos para o pagamento 
dos juros venciveis no diz 1º 
de dezembro proximo dos 
titulos emittidos pelo Esta- 
do do Rio Grande do Sul em 
1868, cujos juros de seis por 
cento não foram pagos desde 
1º de dezembro de 1931, 


| 














Palmeirus”, dirigido peio motor- 
neiro Manvel José de Carvalho, 


Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 


Reclama-se em Nova-Yotk o 


o ——+ om 
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Varios deportados entre parentes e amigos a bordo do “Ra ul Soares” J 
DDS EO nd 


OS QUE NÃO SEGUIRAM 
AINDA 

oO sr. - Arthur Bernardes 
ainda desta vez não seguiu 
para a Europa. Sabemos en- 
tretanto que o ex-presidente 
da Republica solicitou da po- 
licia permissão para embatr- 
car no primeiro vapor que 5€ 
destine ao Velho Mundo, O 
que lhe teria sido concedido. 

Tambem deixou de embar- 
pcar o sr. Paulo Moraes € Bar- 
ros, por se achar doente na 
Casa de Saude S. Sebastião. 
O antigo politico democratico 
Idirigiu à policia pedido iden- 
tico ao do sr. Bernardes, sen- 


EXTINCTOS OS PRESI- 
DIOS POLITICOS 

O chete de polícia extinguiu 
todos os presídios políticos, 
excepto o do Meyer, onde 8 
acham recolhidos alguns oifi- 
ciaes do Exercito que partici- 
param do movimento ariia- 
do po lado do general Klinger. 


Um auto-transporte vae 


| 
do attendido. ' Assim viajará ' 
dentro em breve. 


O desastre de hontem, à 


Bio de Janeiro — Quinta-feira, 1 de Dezembro de 1932 








Na sala da Capella, na Casa 
de Detenção, estão recolhidas 
tambem cerça de 20 pessoas, 
algumas das quaes vão ser 
postas em liberdade. 


A'S 815 PARTIRAM OS 
DETIDOS, DO PRESIDIO 
PARA O CAES DO PORTO 

Quinze minutos passavam 
das oito horas quando, em 
automoveis, os officiaes e po- 
liticos detidos no Presidio do 
Meyer partiram para o arma- 
zem 15 do Cáes do Porto, afim 
de embarcar no “Raul Soares”, 
Foi intenso o movimento de 
curiosos em torno do presídio 
na rua Paraguay quando Os 
presos partiram acompanha- 
dos do commissario Seraphim, 
cla 4º delegacia auxiliar. 


AS FAMILIAS DE ALGUNS 
DOS EXILADOS SEGUI- 
RAM, TAMBEM, NO 
“RAUL SOARES” 

As familias de alguns dos 


deportados tiveram conseuti- 
mento para acompanhar, 20 









da America 


de encontro a um bonde, 


ficando inteiramente espatifadó 
Tres victimas do desastre — Como se verificou o 
facto — Outras notas 


Verificou-se hontem, às 18 hor 
ras, na rua da America, um desus- 
tre. 

Delle, resultou tros victimas, 
uma dus quiues, foi hospitalizada 
em estado gravo, 

Áquella hora, descia rumo Ro 
largo de São Francisco, o bonde 
n. 1.745, 


es na rua 


da linha “Praia das 


regulamento n. 3.203, c em sen 
tido contrario, com regular velos 
cidade, vinha o auto-transporto 
n. 2.950, de propriedade de Luiz 
io Souza Guedes, residente à rua 
Sarah n, 10 o guiado pelo “elauf- 


feur” Pedro Lucas da Silva, | 


28 unnos, solteiro, brasileiro, Te- 
sidente 4 rua Ypiranga n. Bl, 
tendo ainda como ajudantes: Ale- 
xundro Costa, de S0 annus, sol- 
toiro, brasileiro, morador à ave- 
unida Salvador de Sá n. 48, casa 
7, c Manocl Rodrigues Romeu, 
de 46 annos, hespunho!, casado é 
de domicilio ignorado, 

A» to defrontarem us dois ver 
hiculos com o n. 86, daquela TUM, 


aconteceu que, o auto-Lransporte, 
soffrendo um desarranjo no dire- 
eção, projectou-se de oncontro ao 
bonde, resultando ficar  espati- 
fudo. 

Tres foram os feridos no desas= 
tre, mas destes, apenas um, Spro- 
sentava ferimentos. muito graves, 
não sendo constatado desespera 
dor o seu estudo, 

Uma ambulencia -da Assistencia 
Municipal, transportou para O 
Posto, as tres victimas, que são 
o “chauffcur” Pedro Lucas d4 
Silva, que apresentava contusões 
nu reglão frontal e os ajudantes 
Alexundre Costa e Manogl Rodri- 
gues da Silva, com ferimentos no 
frontal e contusões no abdomen, 
e, ferimentos no rosto E nº mão 
esquerda. 


O primeiro e o ultimo, após re- | 


ceberem os convenientes curativos. 
retiraram-se para ns suas resi- 
dencias, emquanto o ujudanto de 
“chautfeur” Alexandro Costa, por 
serem mais graves os seus fori- 
mentos, foi internado no Hospi- 
tal de Prompto Soccurro. 
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Rumando para o exil 


Seguiram, hontem, pelo «Raul Soares», 
civis implicados no movimento po 


Como decorreu o embarque dos deportados - Outras notas 


varios militares e 
litico-militar de S. Paulo 











io 








exilio, os seus chefes, seguin- 
do com elles a bordo do “Raul 
Boares”. 


ABRAÇOS, BEIJOS, LEN- 
COS QUE ENXUGAM LA: 
GRIMAS E LAGRIMAS 
QUE ROLAM DE OLHOS 
TRISTES 


O convés do “Raul Soares” 
offereceu aos olhos do repor- 
ter, No momento em que o Na- 
vio se aprestava para partir, 
aspectos chocantes. Viam-se 
nos gtupos que se formaram 
ao longo do convés, em todas 
as suas expressões, manifesta- 
ções de pezar. Uma filha, de 
olhos verdes, abraça e beija, 
commovidamente o paes, um 
velho official do Exercito, que 
se commove até ás lagrimas. 
Um capitão aperta nos braços 
musculosos a esposa e beija 
demoradamente o filhinho, 
um moreno encantador. Num, 


nto dos juros dos titulos riograndenses do sul em 


a nem 
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ittidos emis6s 


Sad TOS NRLAAAO SANA NERO A NAMORA 


randes lótes de sapatos 
para serem liquidados 


com vantajosa bonificação. 


Eos 


“apalos para homens: 50% 


à PÁRASNRAS:, CREANÇAS, MENINASE MENINOS, 


TEMOS LÓTES INDISCRIPZVEIS POR PREÇOS RE- 
3 DUZIDOS A METADE DO SEL VALOR PRIMITIVO, 


: Grandes exposições, de calçados que 
:  Valtsfazem, com preços marcados e ao 
- alcance detodos 
São a OFFERTA EXCEPCIONAL 
É quemantemos 50 DURANTE DEZEMBRO 


VINGUEM FAÇAS SUAS COMPRAS ; 
PEUTEIRO HONRAR COM A SUA EP UCA TA 





R. OUVIDOR, 105 — R. CARIOCA, 38 


| RUA MARECHAL FLORIANO, 94 — AV. PASSOS, 29 e 
K. ESTACIO DE SÁ, 60 — Nictheroy: R. CONCEIÇÃO, 46 
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A Magia e as Sete Li- 
nhas de Umbanda | 


4 Linha Branca de Umban- 
da e Demanda, comprehende 
sete linhas : — a primeira, de 
Oxalá; a segunda, de Ogun; à 
terceira, de Euxoce; a quarta, 
de Xangô; a quinta, de 
Inhassan; a sexta, de Aman- 
jar; a setima, é a Linha de 
Santo, tambem chamada Li- 
nha das Almas. 

Essas designações signifi- 
cam, na Lingua de Umbanda, 
— à primeira, Jesus, em sua 
invocação de N. S. do Bom- 
fim; a segunda, S. Jorge; à 
terceira, 5. Sebastião; a quar- 
ta, S. Jeronymo; a quinta, 
Santa Barbara, e a sexta, à 
Virgem Maria, em sua invo- 
cação de N. S. da Conceição. 
A Linha de Santo é transver- 
sal, e mantém a sua unidade 
através das outras. 

Cada linha tem o seu ponto 
emblematico e a sua côr sym- 
bolica. A de Oxalá, a côr bran- 
ca; a de Ogun, a encarnada; 
a de Euxoce, verde; a de Xan- 


grupo, mais adeante, uma ve- | £ô, roxa; a de Inhassan, ama- 


lhinha de mascara enrugada,  rella; 


mas energica, se despede do, 
filho, um civil que participou 
da Revolução. Esse é um ins- 
tante de funda: emoção. Ha 


ços noutros, escondendo  ou- 
tras lagrimas e paira no am- 
biente uma profunda tristeza, 


UM CONTINGENTE DA 
POLICIA MILITAR 
No “Raul Soares” seguiu 


um contingente de 10 praças 
da Policia Militar, sob o 








a de Amanijar, azul, 
Oxalá é a linha dos traba- 
lhadores humillimos; tem & 
devoção dos espiritos de pre- 
tos de todas as regiões, qual- 


actividade, e é nas suas pha- 
langes, com Cosme e Damião, 
que em geral apparecem às 
entidades que se apresentam 
como crianças. 


A linha de Ogun, que se ca- 
racteriza pela energia fluídica 
de seus componentes, cabo- 
clos e pretos da Africa, em 


lagrimas nuns olhos, ha len- É que seja a linha de sua 


commando de um aspirante, sua maioria, contém em seus 
+ 
ecompanhando os deportados. E dros as phalanges guerrei- 
DESTA VEZ E' O DELEGA-» 'ros de Demanda. 
DO TORNAGHI A linha de Euxoce, tambera 
cute F Se de notavel potencia fluídiva, 
Viajará, até Reciie, acompa- | com entidades frequentemen- 
nhando os politicos e milita- te dotadas de brilhante saber, 
res deportados, o delegado Al- é, por excellencia, a dos indi- 
berto “Fornaghi. genas brasileiros. 
A linha de Xangô prados a 
caridade sob um criterio de 
o O RUMOROSO implacavel justiça: — queni 
( ASO D AS ES não merece, não tem; quem 
k ww” | faz, paga. 
A linha de Inhassan consta 
TAMPILHAS lde desencarnados que na 


“A proposito desse rumoro- 
so caso o sr. Hostílio Xime- 
nes de Oliveira escreveu-nos 
uma carta desmentindo ca 
tegoricamente o depoimento 
divulgado, hontem, pelo “O 
Globo”. 

Publicaremos amanhã es- 
se desmentido. 


existencia terreal eram devo- 
tados a Santa Barbara. 

A linha de Amanjar é con- 
stituida dos trabalhadores do 
mar, espiritos das tribus lit- 
toraneas, de marujos, de pes- 
soas que pereceram afogadas 
no oceano, 

A Linha de Santo é forma- 
| da de “pães de mesa”, isto é, 
dc medium “de cabeça cruza- 


dai 
a 


AS SETE LINHAS 


BRANCAS 


LEAL DE SOUZA 


(Especial pura o DIARIO DE NOTICIAS) 


da”, assim chamados porque 
se submetteram a uma Sere- 
monia pela qual assumiran: O 
compromisso vitalício de emt- 
prestar o seu corpo, sempre 
que seja preciso, para o tra- 
balho de um espirito determi- 
nado, e contrairam “obriga- 
ções”, equivalentes a Gaveres 
rigorosos e realmente inviola- 
veis, pois acarretam, quando 
esquecidos, penalidades asper- 
rimas e inevitaveis. 

Os trabalhadores espiri- 
tuaes da Linha de Santo, co- 
boclos ou negros, são egressos 
da Linha Negra, e têm duas 
missões essenciaes na Branca 
— preparam, em geral, os 
“despachos” propiciatorios ao 
Povo da Encruzilhada, e pro- 
curam alcançar amigavelmen- 
te de seus antigos companhei- 
ros, a suspensão de hostilida- 
des contra os filhos e prote- 
gidos da Linha Branca, Por 
isso, nos trabalhos em que ap- 
parecem elementos da Linha 
de Santo disseminados pelas 
outras seis, estes ostentam, 
com as demais côres symboli- 
cas, à preta, de Echú. 

Na phalange geral de cada 
linha figuram phalanges es- 
peciaes, como, na de Euxoce, 
a de Urubatan; e na de Ogun, 
a de Trancarua, que são com- 
paraveis ás brigadas dentro 
das divisões de um exercito. 


Todas as phalanges têm ca- 
racteristicos proprios para que 
se reconheçam os seus traba- 
lhadores quando incorpora- 
dos, Não se confunde um ca= 
boclo da phalange de Uruba- 
tan, com outro da de Arari- 
gboia, ou de qualquer legião. 

As phalanges dos nossos in- 
digenas, com Os seus agsresa- 
dos, formam o povo das mat- 
tas; as dos marujos'e mais es- 
piritos da linha de Amanjar, 
o “povo do mar”; os pretos 
africanos, o “povo da costa”; 
os bahianos e mais negros do 
Brasil, o “povo da Bahia”. 

As diversas phalanges e li- 
unhas agem em harmonia, 
combinando os seus recursos 
para efficacia da acção colle- 
etiva. Exemplo. 

“Muita vez uma ques- 
tiuncula minima produz uma 
grande desgraça... Uma mu- 
jatinha que era medium da 
magia negra, empregando-se 
em casa de gente opulenta, 
foi reprchendida com severi- 
dade por ter reincidido na fal- 
ta de abandenar o serviço 

(Conclue na 8* pag.) 
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Sociedade. 


D. Stella Guerra Duval, presi- 
dente perpetua da Pró-Matre 


ânniversarios 





Fazem snnos, hoje: 

Senhoritas — Grazisla lraceme 
Samico, Regina Real, Nocmia He- 
loisa Siqueira, Almerinda Lego, 
filha do sr. alberico Sivzs Lago, 

Sonhorss — Ferreira Coelho, 
Zezé Leone Feliciano, Stella Guer- 
ra Duval, Maris Carolina de Bar. 
ros Tavares. 

Senhores — Desembargador Col- 
larês Moreira, er, Fernando da 
Oliveira Borges ce dr. Rensto 
Mendes de Oliveira. 

Dr. Xavier Sobrinho — Festeja, 
hoje, a data de seu unniversaria 
natalício, o dr. Xavier Sobrinho, 
delegado de Policia, 

— Transcorrt, hoje, a daia nar 


tulicia do sr. Antonio Francisto 
Coblho, O conhecido eportmen 
receberá, por certo, innumbras 
provas de sympathia dos seus 
amigos, 

— Faz annos amanhã, o er. 
Anacleto Caldas,  funccionarlo 


aposentado da Central do Brasil, 

— Fez annos, hoje, u interus- 
sante Dorilsa, entenda do er. 
Manoel Vieira Rosas, thesoureiro 
da Confederação dos Ferroviarios 
do Brasil. 

Almirante Adalberto Nunes — 
Registra q data de hoje mais um 
aumiversario natalício do Almi- 
rente Adalberto Nunes, director 


gorul du Asronautica. 

Homem de coração e de intell- 
genciu, portador dus mais formo- 
“5 virtudes, o almirante Adal 


Almirante Adalberto Nunes 


berto Nunes é uma figura de sin= 
guler relevo na Armada Nacional, 
a que tem prestado rolevantissi- 
mos Eérviços. 

Assim foi — com o exemplo re- 
cento — a sua fecunda passagem 
pela Cupitunia du Porto, onde or- 
ganizoy as classes maritimas, dos 
tando-as da Caixa dg Pensões e 
Apasentadorias, em vin de ser 
conclulda ainda sob a sua orien- 
tação. 

— Transecorre, na data de hoje, 
a data enniversaria de sanhorita 
Juracy Lopes de Souza, filha do 
or. Munvel Lopes de Souza, fune- 
cionario da Central do Brasil, 

Passa, na data de hojo, o annt- 
versario natalício da era, Geor- 
gins Pimenta de Mello, esposa do 
sr. Raul Pimenta de Melio offi- 
cial do Corpo de Bombeiros, 





| 
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— T'ranscorre, hoje, o anniver- 
sario da sra, d. Maria Dantas 
Ramos, esposa do sr. Alberto Ea- 
mos Filho, 

— Paz annoé, hojé, a senhora 
Herminias Peregrino YFerreiru de 
Oliveira, esposa do sr. Cundido 
de Oliveira, funccionario da Sau- 
de Publica, 

D. Magdalena Berquô Moses —. 
Transcorreu, hontem, o natailcio 
da seu. d. Magdalony Derquó 
Moses, digna esposa do dr Herbert 
Moses, nosso confrade e presiden. 
te da Associação Draxileiva de 
Imprensa. 

A sra, Herbert Moses, quo tem 
um vasto circulo de relações, re- 


iceberá, por certo, innumaras fe- 


licituções pela passagem dussa fe- 
liz data, 
— Festejou, hontem, a sua data 
natalícia a senhorita Avany Cruz. 
— Passou, hontem, a datr an- 


'niversaria da senhorita Natr Cruz, 








— Transcorre, hoje, o enniver- 
sario natalicio do dr, Arthur 
Thompson, 

Dr. João Gervals — Féz annos 
hontem o dr, João Gervais, assis- 
tente de clinica ophthalmologica 
da Faculdade de Medicina e figura 
de destaque nos meios sociues € 
intellectuaes cariocas. 

— Transcorreu, hontem, o anni. 
versario natalício da senhorita 
Clelia Telles, filha do sr, Am 
philophio Telles, escrivão munici- 
pal. ' 


Nascimentos 
DO A 


Acha-se em festas o lar do sz, 
Assis brando, director da “Vida 
Cutholica”, e de sua cxma. es 
posa, d. Jandyra Campos Brando, 
com o nascimento de seu primor 
genito, que na pia baptismal Te- 
ceberá o nome de Waltor. 


Casamentos 


Realizar-se-á, no proximo dia 
20 em Ribeirão Preto, o casas 
mento da srta. Neide Rochs de 
Yreitas, filha do era. Viuva Ma- 
ria Rocha de Freitas com o sr. 
José da Silva Lisboa, tilho do 
er. Manocl da Silva Lisboa, e 
sua esposa D. Felicidade da Silva 
Lisbon. 

— Com a senhorita Selka Dale, 
casou-se o sr. Paulo Seffe, 


Bodas de Prata 


O dr. Benoni da Veiga e à, 
Laura Lima da Veiga, completa- 
ram, hontem, o 29º anniversario 
de casamento, Por este motivo, ob 
filhos do cesal fizeram golebrar 
miasa em acção de eraças, na 
Egreja de E. Francisca Xavier. 


Festas 
amaro mam nas 

Tijuca Tennis Club — No pro- 
ximo domingo, o Tijuca Tennis 
Club realizará um pic-nie em Cor- 
reias (Putropolis), no Castello de 
S. Manoel, de propriedade do ST, 
Francisco  Serrador, 

Club Germania — Nos salões do 
club Germania, é Prain do Fla- 
mengo, será realizado, no sabba- 
do proximo, uma elegante qvite 
dansante. > 

Em beneficlo do hospital de 
Nova Iguassú — Nu tarde de 1 
do dezembro terá logar, nesta cas 
pital, a mais linda festy do untio, 
que será um chá dansante a bor- 
da do “Pará”, e luxuosa unidade 
do" Lloyd Brasileiro, posta é dis- 
posição dos organizadores da fes- 
tz, muito gentilmente, pelo minia- 
tro da Viação. 

Essa festa do coração e de bel- 
leza, terá résultados que reverte- 
rão integralmente em beneficio 
do Hospital a ser inaugurado em 
Nova líguassú, tendo a patrocinal» 
a um grupo de senhoras da mes 
lhor sociedade dali. a 

O chá dansante será abrilhan- 
tado por orchestra e lerá atira. 
ctivos especines. 

Botafogo F. C. — A directoria 
do Botafogo F. C. approvou o ser 
guinte programa apresentudo 
pelo dopartamento social, para &s 
actividades socines da dezembro 
corrente: — dia 4, Juntar dansan- 
te: dia 7, sessão de cinema; dia 
12, jontar densante; dia 14, ses- 
são de cinema; dia +B. Jantar 
dansunte; dia 21, sessão de cine- 
ma; dia 25, natal das crianças, 
arvore de natal, sortelo de brin- 
des e baile infantil, das 14 às 19 
horas; dia 31, bailo do reveillon, 
com 4 orchestras, das 23 horas às 
4 horas. 


Dê um presepio ao seu fhinho! 


Q mais interessante mimo que V, Excia, 


poderá offertar ao seu 


filhinho será, sem duvida, um mimoso, elegante e attrahente presepio 
para o Natal. Trata-se de um trabalho artistico, completo, com 18 fi. 


guras, medindo de 4 até 


11 centimetros, sendo 1 Jesus, 1 8. 
Santa Maria, 3 Reis Magos a pé, 1 Anjo, 


José, 1 
1 vacca, 1 burro, 1 cavallo, 1 


camello, 1 gallo, 1 pastor e uma tropa com 6 carneiros e mais 144 bi- 
chinhos, tudo em pleno acabamento e com rara elegancia, 


Pedidos ao unico distribuidor: A, 


GONSALVES — Caixa postal, 


1.804 — Rio de Janeiro, acompanhado de 508000, — Preços cspeciaes 


pera revendedores. 





COMPRE PELA 
MARCA! 








Aquillo que o Fabricante mais 
presa e mais defende é a reputação 
O desprestígio da 


da sua Marca. 
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Marca é & ruina da industria! Dahi, "ROTAL” 
a segurança de se obter um bom ar- 
tigo sempre que se exijam as marcas | Massas aEinaaniio: 
de mais merecido renome, como o ATMOR 
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Novos arrendatarios e 
novos serviços nos res= 


taurantes 


Como já haviamos annun- 
ciaão, por conçurrencia oifi- 
clalmente aberta pela dire- 
vção da casa, Os serviços dos 
restaurantes do Lloyd, nas 
ilhas de Mocanguê e Concci- 
ção, e no Escriptorio Central, 
à Praça Servulo Dourado, têm 
novos arrendatarios, deixando 
de superintendel-os o sr. Se- 
bastião Tarrouquella, antigo 
commissario da frota da com- 
panhia,. 


Hoje, o sr. Celino Cesar 
Vieira, arrendatario, assumi- 
rá as respectivas funcções, 


Iniciando, ao que soubemos, 
um regimen de serviço novo, 
pratico, modelar, em caracter 
geral. O sr. Tarrouquella su- 





a o e e mm 


Dr. Alvaro Teixeira filho 


Alvaro Teixeira Filho — Ter- 
minou o curso jurídico na Facul- 
dade de Direito do Rio do Junel- 
ro o nosso antigo colloga do Im- 
prensa Alvaro Teixeira Filho, mo= 
ço pobre e estudioso que conse- 
gulu alcançar o seu nobre obje- 
ctivo vencendo todos os revózes 
rmaginarios, 

A sus collação da gráo no dia 
19, com a turma brilhante dos ba- 
charelandos de 1982, corresponde, 
e muito justamente, a am premio 
uo eou esforço Individual q us 
suas bellas qualidades de cara- 
etar. 


Viajantes 







































Encontra-se nesta capital, pros 
cedente de S, Lourenço, o dr. Os+ 
waldo Dick, advogado no nosso 
fóro, , 

— Regtessou das aguas de São 
Lourenço, o er. José N, Garciu e 
sua família. 

— A bordo do “Bierra Salvada” 
segulu hontem para Portugal, em 
viagem de recreio, o antigo nego- 
stante desti praça, er. Munoel da 
Silva Peixoto. : 


Enfermos 





Já ee encontra completamente 
restabelecido du enfermidade de 
que foi accomimettido, o dr. Godo= 
frado Mendes Vianna, ex-senador 
polo Muvanhão, / 

S. excia. deixou o-ganatorio de 
Polmiry, onde estivera muis de 
um enno, transferindossc pará à 
cidade de Tiradentos, onde fixou 
residencia. 


O — Acha-se enferma d. Ottilia 
Freitas, tilha do pharmacuutico 
er. Raul Freitas, x 
Missas 
rd mem mas 


Em acção de graças — Realiza- 
se hoje, ás 10 1/2 horas, na igreja 
du Conteição e Boa Morte (Roca- 
vio, esquina da Avenida) à miseu 
em seção de graças pela eleição 
dos desembargadores Elviro Cur- 
rilho, para presidente, « Cesario 
Alvim, Machado. Guimarães e Ar- 
mando Alencar, respectivamente, 
para 1.º, 2.º e 3º vice-presidentes 
dn Córte de Appellação, mandada 
cejabrar por um grupo de juris= 
tas, amigos e admiradores daquel- 
les magistrados. 

S, CG. Curupaity, man- 
da celebrar hojs, ás 9 1/2 horas, 
na matr da Gloria, missa pelo 
primeiro anniversario do falleci- 


mento de mme. Gaby Coelho Nei- | 


to. esposa do eseriptor Coelho 
Netto. 

— Mundada celebrar por sua tu- 
milia, será retada hoje, ás O 12 
horas, na igreju de Nossa Senhos 
ra Mãe dos Homens, missa por 
alma do jornalista Innocencio 
Drummond Junior. 

— Por alma de Raul da Silva 
Campos será rezada, hoje, missa 
de 7.º dia, às 8 hóras, na metriz 
de $. José do Engenho de Dentro, 

— Por ulma do dr. Nelson Gonr 
calves Coutinho, seré rezada, hor 
je, missa de 7.º dia, és 10 horas, 
na igreja de i» Francisco de Pau- 
la, 

— Em suffragio da alma de 
Joaquim Alves Corrêa será cele- 
brada missa de mer, hoje, db 
horas e 30 minutos, na igreja do 
Carmo. 


CALÇADOS 


EXMAS, SENHORAS. — 
visitae a nossa linda 


exposição — onde 
se encontram os xe 
E] 


o 








mais moder- 
nos € lindos 


perintenderá esses serviços ir- 
veprehensivelmente, a conten-. 
to geral, durante cerca de an- 
no, só deixando essas  fu- 
cções, como já dissemos, àg- 
vido á concurrencia em que 
tambem flgurara. 


Sabemos que uma das me- 


didas, entre outras de grande 


alcance que q novo arrenda- 
tario porá em vigor, será a do 
aproveltamente dos antigos 
comissarios da casa, por isso 
que pedira e obtivera previô 
consentimento da directoria 
da comyanhia, Como superin- 
tendente geral dos servicos, 
foi nomeado o  comnissario 
C. Pinto, um dos elementos 
de escol da classe. O compnti- 
garlo Sebastião Tarrouqueiia 
— Informaram-nos — em at- 
tenção ao seu tempo de servl- 
co na casa e pela correcção 
competencia € zelo com que 
desempenhara essas ultimas 
funcções, a direcção do Lloyd 
dar-lhe-à, em breve, impotr- 
tante commisão. 


TRES PAQUETES NACIO- 
NAES 


O “Araranguá”, da frota 
penhorada do Lloyd Nacional, 
deixa hoje, ás 10 horas, o ar- 
mazem 11 do cáes, rumo q 
portos do norte, A unidade 
nacional, que trouxe, do sul, 
grande carregamento, leva 


Cultos e 
CATHOLICISMO 


CAPELLA DE S, BENEDICTO 
DOS PILARES 
Amanhã, haverá missa do Sa- 
grndo Coração de Jesus, ás 7 ho- 
rus, com communhão, 
Reunião 
A Conferencia Vicentina do 
Segrado Coração de Jesus reune- 
so amanhã, ás 20 horas, em ses- 
sho ordinaria, 
DEVOÇÃO BENEFICENTE DE 
SÃO SEBASTIÃO 
Rua Paranã 34 — Parada de 
Lucas 


O 2º gecretúrio Mario Barbosa 
Pereira, de ordem "o irmão pro- 
vedor, convida os irmiios para à 
reunião do Mesz Conjuncta, à 
realizar-se no proximo domingo, 
dia 4 do corrente, às 18 horas, 
de acçõrdo com a letra b, do ar- 
tigo 14, do Compromisso em vigor. 

Neisa sessão serê lilo o pa- 
vecer da Commissão de exame de 
vontas e feita a eleição da ad- 
ministração du Devoção, que a 
regerá no anno de 1992-1993, 
IGREJA DE N. SENHORA DA 

CONCEIÇÃO E BOA MORTE 

Novenario 

A sdministração desta Venera- 
vel Qrdem levará a effeito, no 
dia 8 do corrente, a festa em 
louvor ú sua excelss Pwlroeira, 
sendo cata solemnidade precedida 
de novenario, que se vem reali- 
zando até o dia O, ás 20 horae. 

Esses actos errão abrilhanta- 
dos com breve praticas pelo 
irmão  pro-connissario conego 
Antonio Coelho de Alencar u 
acompanhadas de excellente or- 
chestra, sob a regencia do mace- 
tro João Raymundo Rodrigues, 

MATRIZ DE 8, JOSÉ 


Hoje) quintu-feirz, vomo em 
todas as quintas-feiras do unno, 
será celobruda missa, ãs 9 horas, 
no altar da Capella do SS, Se- 
cramento, 

Amunhã, primeira sexta-feira, 
missa, às 9 horas, no altar do 
Coração da Jesus, 

No dia 3, primeiro sabbado de 
dezembro, missa, às 9 horas, no 


do Lloyd 


muita carga e grand» nums- 
ro de viajantes. 

O “Anna” da Empresa de 
Navegação Hoipcke, deixa ho- 
je, pela manhã, o armazem 
2, dô cães, rumo a portos 
do sul. O “Asturias” de San- 
ta Catharina, leva grande 
carregamento e muitos via- 
jantes. 

O “Itanagé” — da Costeira, 
deixa hoje, o armazem 13 do 
cães, às 14 horas, rumo & vOor- 
tos do norte, até Belém do 
Pará. O rapido e confortavel 
paquete, como sempre, leva 
carregamento e muitos via- 
jantes. 
PASSAGEIROS DO 

SALVADA” 

Pelo “Slerra Salvada”, allo- 
mão, cujos agentes nesta ca- 
pital, são os srs.: Herm Stoitz 
e Cla., chegaram hontem, ao 
Rio, os seguintes viajantes. 
procedentes do Rio da Prata: 
Sr. Arthyr Wittenstein, Sra 
Alice Faebre, sr. e sra. Ode- 
nheimer, st. Max Schacdiich, 
sra, Liselotte Schaedlich, dr. 
Marlo Altino de Arcujo, sra. 
Klijola de Araujo, sr. Nivio 
Ribeiro dos Santos, dr. Agui- 
naldo Míiello Juncqueira, sr. 
Domingos Ribeiro Moreira, dr. 
Franesco Malta Carcoso, nr 
Oscar Godoy, sra. Berthay 
Godoy, sr. Rudolph F. Braé- 
tstroem, sr. Albert Barth e sr. 
Fernando Mueller. 

Partiram para a Europa: 

Sr. Emil Bebler, Sra. Jean- 
ne Bebler, sr. Lars Olof Skan- 
tze e familia, ar. Paul Zlvi, 
dr. Georg Adolf Remé, sra. 
Antonie Remé, sr. barão Luis 
von Brudarsdort-Déols, stú. 
Charlotte «von Brudersdorf- 
Déols, sra. Ilse Greef de Moll, 
sr. Dietrich Niebuhr, sr. Au 
dolf Luscher, st. Max Gal- 
lant, consul dr. Marlo Sa- 
vard de Salnt Brisson Mat- 
ques, sra. Alice de Saint Bris- 
son Coelho, sr. Mario Pareto 
sra. condessa Ebba Bonde, 
sra, Rosa sStoerr-Flach, st”. 
Karl Leussen, sr. Sigurd Bra- 
ck e gra. Lina Saul e muitos 
outros. 


Crenças 
EVANGELISMO 


FESTIVAL DE ARTE 

A's 20 horas de hontem, reali- 
zou-se um festival de arte no sa- 
lão “Rev, Alvaro eis”, na lgre- 
ja Evangelica da rua Silva dJar- 
dim, 23, promovido e organizado 
pela “Classs de Jovens”, da Bs- 
cola Dominical, revertendo ns of- 
fertas que nella foram feitas, em 
tada da construcção do tem- 
plo. 


THEOSOPHIA 


Na nova códe social da Socie- 
dade Theosophica Brasileira ren- 
lizar-se-á, hoje, cessão publica 
da Lojs Kut-Humi, às 20.30 ho- 
tas, com a continuação da série 
de confevencias sobre “O mytho 
solar”, q cargo do eugenheiro 
Antonio C, Ferreira, sendo 
franco o ingresso. 


ESPIRITISMO 


CENTRO ESPIRITA AMARAL 
ORNELLAS 

No dia 4 do corrente, será 
reslizadu neste Centro uma con- 
ferencia, às 17 horas, sendo ora- 
dor o sr, Hyppolito Pinto, 

O lhema sorá; “4 nlma e a 
sua evolução”, 

— Sessões que terão realiza- 
das, hoje: 

Dispensurio Antonio de Padua, 
às 20 horas; Centro E, Charitas, 
às 20 horas; União E, Trabalha- 
dores de Jesue, ás 20 horas; 
Tenda E, Trabaliadores da Acará, 
às 20 huras; Centro E. Felippe 
E. Thingo, ás 20 horas; Centro 
E, Amor ao Proximo, às 20 lho- 
ras; Confederação E, Enrdevista, 
às 20 horas; Centro É, Fraterni- 
dade, ás 20 horas; G, E, Apren- 
dizes vo Espiritismo, és 20 ho- 
ras; Centro E, Fé, Caridade, 
Esperança o Amor, ús 20 hores. 

CONFERENCIA 

O dr. Lins de Vasconcellos, 
conhecido propagandista de dou- 
trina, fará, hoje, quinta-feira, às 
20.80 horas, a conferencia men- 
sal que estã antiga sociedade 
vem ha-muito realizando, em aua 
eúde, à rug Rinchuelo n, J19, 


Qual a sua fé religiosa? 


O surto de desenvolvimento da 
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O futuro codigo de tra- 
balho nas casas de di- 
versões e sports 
A LEILURA DO ANTE-PROJECTO 

Realizu-se hoje, às 16 poras, no 
sulão do cinema do Ministerio do 
Trabalho, na uvenlda das Nações, 
a leitura do ante-projecto elabo- 
rado pelo jllustro chefa da Cer- 

“sura, dr, Raymundo Monte Arraes, 
para a regulumentação do traba- 
lho nas casas de diversões publi. 
vas e nos sports. 

Tratando-se de materia da mais 
nlta relevaneta u de ubsoluto in- 
teresso, a commlesão encarreguda 
da installação desse Codigo, pode 
o comparecimento u essu reunião, 
do «naior mumero possivel de ele- 
mentos das clussts interessadas, 
como artistas, empresários, uuxia 
liares de casas de diversões, sport- 
men, ete., os quaes poderão vífo- 
recer corrigendas, sugpestõos ou 
emendas ao trabalho que será lido 
hoje. 


BASTIDORES 
AS REUNIÕES DA S. B. A. T. 


Renliza-se hoje, ds 1? horas, nú 
Sociedudo Brasileira de Antores 
Theatrnes, a sessão de directoria e 
tusclho deliberativo. 

O SAMBA GOSTOSO DE ARACY 
CORTES NO CARLOS GOMES 
Vem de conquistar plenas sy 

pathias no sejo do publico a nova 

revista em soena no Theatro Car- 

logs Gomes, “Banana Real", da vi- 

ctorloga parceria Jardel Jercolls- 

Luiz Tglesias. 

Com elle incide nó agrado pu- 
blico « querida vedelta brasileira 
Aracy Cortes. 

A vossa interprele da cunção 
nacional por excellencia, tem Ensito 
auccesso, já cantando as modi- 
nhas, já tamanda porte em comes 
dias, já interpretando numeros du 
fantasia do genero mais diverso. 

Mesmo nu Companhia de Gran 
des Espectaculos Medernos, quo 
Jardel Jercolis dirige no Carlos 
Gomes, ella tem feito tudo isso, 
porém, agora, em “Banana Real” 
Aruey Cortes tem numeros excos 
peionacs e, entre clles, um sum 
ba. cujo exito não Lem sido vulgar, 

“Arrasta a sandalia, ahi, more- 
na”, é o estribilho que, com ella, 
à publico repete todas as noites, 

O PROXIMO NOVO CARTAZ 

DO RECREIO 

O Recreio tem em ensaios mais 
uma revista, 

Trata-se de “Vida nova”, escris 
pta por Luiz Rocha o David Cur- 
los, 

Abundante de espirito, com as 
mais felizes commentarios, tem 
tambem musica chlicivea, escripta 
pelos maestros mais inspirados u 
vas subir á scena com vigorosa 


Producios amazonenses 


A Associação Commercial do 
Rio de Janeiro recebeu o ses 
guinte Lelegramma da Associação 
Commercial do Amyzonas: 

“Devendo a Associação Coms 
mercial Iriciar & propaganda In- 
tensiva dos seus productos nessa 
Estudo, principalmente castanho 
guunará, plussaba, pedimos dá 
lustre congenere a indicação do 
firmus idoneas e operosas, que 
desejam interessar-se em ne 
gocios dos referidos produvios, 
Contará para propaganda com 
remessas continuas c poquenss 
consiguações, que deverão sor 
vendidas em leilão, cfim de da- 
terminar infiltração no coúsumo, 
Remessas serão acompanhadas de 








Hteralura e carlazes, além de 
todas as indicações commerrinca 
neceseurias, afim de colocar 
importadores ahi em contesto 
com nossos exportadorus para 
transacções futuras,  Cordiaes 
enudações”— Augusto Cesar Fer- 
nandes.” 








Púde ser, mas não parece. 


S, PAULO, (ECLA) — “io 
dos os jornaes falam em erlse 
e muitos deles jamentam a sl- 
tuação financeira de Santos 





As pessoas fantasistas, deam- 








modelos , , ultar de N. S, das Dóres, 
MATRIZ DO SENHOR BOM 
q. JESUS DO MONTE 
á 2 MOMENS pas prio SuUné 
: or iniciativa do revmo, viga- 
a v aco rio, Newtou de Almeida, funda- 
qe Ds alà- | «ss em Paquetá uma instituição 
mados fabricantes | catholica em frutos espirituses e 
D. N. B, Fos, Buuto, Minerva, etc. | cm exemplos de vida chriatã á 
communidade: é au Liga Catho- 
opere gmail] THOM Diggi MACIA, JOSO, QUE 
Fallencias Ê Concordatas lança de iuicio o lemma “Ora et 
labora”, F 


Esta fundação scrá feita com 
solemnidade, no dia d, e presi- 
dil-a-ãi e, ex, rvema, d, Joaquim 
Mamede da Silva Leite, bispo 
titular vo Sebaste de Laodicés, 


Prepuram-se esctriptas, dião-so 
pareceres. Contadores peritos, 
Agencia Dic, Carioca, 46, sobrado, 
Tel. 2=4114. 


HYDROCELE 
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FRANCISCO DZ AGUIAR 


Por mais antiga e volumosa que & CIA. 
egia. Cursa radical sem operação Penhores sob joias e mer- 
cortante, sem dôr e sem afasta- — Sadorias me 
mento das oceupações, — Dr. Cris. EUA LUIZ DE CAMÕES, 36 
etuma Filho - Rua Rodrigo Bilva Tel, 2-0239 


7 — Das 18 és 16 horas. | “ESSE A aos; ESET 
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O SUOR DAS AXILLAS MANCHA OS VESTIDOS 
O Preparado EMM A 


* 
Corrigo e evita os effeitos Inconvenientes « o mão clieiro 
. do suor do corpo 
Nas perfumarias Lopes e em todas as drogarias e pharmacias 
bate dio na irá ai há na a A Atera 





Egroju de Romu no Brasil é, sem 
duvida nenhuma, cada vez mais 
promissor, Nota-se, particular- 
mente, v crescente enthusiasmo é 
o sem numero de adeptos aos cul- 
to “e Santa Therezinha, Coração 
do Jesus, N. 8. Apparecida, Nos- 
se Senhora da Penha, Sagrado Co- 
ração de Maria e muitos outros 
que não merecem especial manção, 
No desejo de diffundir aindu mais 
estes cultos poderei enviar-lhe, 
livre do porte postal, a seu pedi- 
do, qualquer dus ciladas imagara 
e outras não referidas, em ele, 
gante acabamento, trabalho genui- 
namente artístico, medindo 5, 12 
o 19 centimetros. nos preços de 


vamente tudo em elegants pedes- 
tal de madeira « finissima redo- 
ma de crystal, Padidos ao distri- 
buider A. GONSALVES. Caixa 
postal, 1.804, Rio de Janetro. 
Preços espscinos para revendedo- 
TEL, 





teto — a 
ese maes cep ct maes + eo —— 


Dr, von Doellinger da braça 


RAIOS X — Tratamento de To- 
mores pelo Radium Vac ao do- 
micilio Assemblés 98 1”, ás d 
honras, Tel. 7-3218 e 2-2407, 








10$000, 158000 e 208000, raspecti- | 


te de taes palavras, poderão 
imaginar que o nosso princi- 
pal porto e as nossas mais lin.. 
das pralas estejam em plena 
agonia... Puro engano. quem 
quizer certificar-se do contra- 
rio não terá mais do que des- 
cer a serra, de trem, de autn- 
movel ou de omnibus, que a 
viagem é maravilhosa, e visl- 
tar a faixa dourada que vae 
da Ponta da Prala até S, Vi- 
cente. Essa Jinha esplendida 
de palacetes, bangalows, 
grandes hoteis e casas de al- 
versões reporgita de banhis- 
tas. Não ha lugar para mais, 

usputam-se accommodações 
por toda parte, E á noite, 
emquanto um luminoso corso 
de automoveis apresenta a 
belleza e wo bom gosto de 8. 
Paulo, milhares de peões se 
comprimem no asphalto das 
avenidas. Pode ser que tudo 
vá mal, como dizem... Mas 
não parece, E o facto mais 
importante é que não estamas 
na chamada estação de tba- 
inhos 


















Quinta-feira, 1 de Dezembro de 1932 
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montagem. 4 distribuição dos ps. | sympathis do publico frequenta- 


peis vesti feita de accordo com u5 
habilidades dos interpretes, Alda 
Garrido, a interessante e incoair 
paravel “estrella”, tem papeis 
magníficos; os demais têm opti- 
mos, Valery e Nemanoff executa- 


dur daquello. Lheatro, “os distin- 
ctos artistas, que, dusyanto tras 
mezes divertiram q platés carioca. 
O programma do especlucylo de 
amanhã é um programma colossal 
e organizado a copricho. Havaru 


rão numeros de baile e originaes 
evoluções farão as “piris”, 

“Vida nova”, que está sendo em. 
peruda com ansiedade deve mars 
car GuceerDo, 


um só espectaculo, começando ás 
vo % e terminando com um sie 
de variededes verdadeiramen to 
monstro, em que tomarão parto 
quasi todos us artistas de vario- 


EN , .| dades actuglmente nesta capital, 
ER O MACHADO Da A companhia representará os mr 


TARA” COM JOBE' SCUDIN | os des cevictas de “U 


Será no dia 10 de dezombro, que | Gordo e o Magro”, “Amorzinho”, 
Bueno Machado, campeão de muzi- E 


a eTira... Vira." e “Casa da 
xe, enfrentará num mutch de maxi- | Mãe Jonnnt”. 
sas modernas ao sr, José Scudin, a 
cumpeão dessa modalidade du Ame-| UMA COMPANHIA DJ OPLRE- 


ricu do Sul. Será, como todos pre-| TAS NO CINE-FLUMINENSE 
veêm, uma disputa digna de ser as- | Estreurá uu proxima vegunda- 
eistida pur todos os uprecladorus | feira, no  Cine-Fluminense, em 
di bou dantu e dos bons espocta- | São Christovão, uma companhia 
tulos variados, pols além da disou: | de operetus, tendo 4 frente a te 
ta gcima, haverê um acto de vá- mor Vicente Celegtino e a sopram 
riedades, no qual tomurão parte | Lais Areda. 

notsos artistas, tanta de tleutro Além dos conhecidos artistas 
como de radio, ulém ds alguns va- | nacionges, o elenco conta com q 
lores novos, que, por corto, surgi- | concurso artistico de Carmen Do. 
rão para maior brilhantismo. Sera | ra, Branca Arouca, Eduardo Arou. 
disputado entre José Scudin e Bue-|ca João Celestino, Jové Mafra 
no Macrado o bello quinhão de| Paschoal Americo, Esther de Sou- 
quatro contos do réis, que... nes-| Za, Modesto de Souza, ao lado de 
ses tempos constituem uma quan | uma orchestra do 10 professores, 
tia bem appetitosa. dirigida polo maestro Pedrohita, 
A HOMENAGEM AO FLAMENGO, | 4 excepção dos domingos, tm 


, que huverá tres sessões, em ma: 
NO CARLOS GOMES tinée e à noite, da 15, 19 e 22 ho. 


dá ficou determinada u data em | ras, os espectaculos da Compa- 
que, no Theatro Curlos Gomes, te- | nhia Vicento Celestino, no Cine 
rão logar os espectaculos de gula | Fluminense, serão ás 21 horas 
promovidos pela Companhia deltodos os dias, cubrando-se preços 
Grandes Espectaculos Modernos, | populares. é 
sob à direcção do experimentado A opereta do estréa, ns seguno 
homem de theatro que é Jardel | da.teira, será u “Viuva Alegre”, 


degrola. “O HOMEM QUE SALVOU q 


Em ambos 4&z sessões será re- pç y 
prosentuda a revista em seena, no BRASIL”, PRA O MAYRINH 


Carlos Gomes, “Banuna Real”, 
tendo cada uma dellas um estcel-| Attendendo a innumeros e rei- 
lente seto varindo, No primeiro |teredos pedidos, u direcção da 
mostrar-se-ão Pinto Filho, Aracy | Radio Mayrink Velga  conseguiy 
Cortes, Lodia Silva, Barbosa Ju-| que o escrintor Paulo de. Maga- 
nior, Mury o Alba Lopes é outros | lhães repita a sua peça “O homen 
“astros” da companhia que esta | que salvou o Brasil” no progra 
actuando na cosa de espectaculos |ma de amanhã, sexta-feira,  &s 
onde se vae realizar 4 homenagem 21,30 horas. Como-se sabe, tal PE 
Do segundo se encarregurão us ele- | GU agita, com tura elevação patrio- 
mentos de que se compõe q elen- tica, q problema do analphabetis- 
co regional dirigido por Duque na | mo no Brasil, 
"Casa do Caboclo”, No programma Paulo du Maga- 
A festa do Club de Regatas do lhães lançará q suu “marehinho” 
Flamengo vem despertando grande de carnaval, intitulada “Pais do 
enthusjnsmo, contra”. 
O PROGRAMMA DO PESTIVAL | O THEATRO EM BELLO HORI- 
DE AMANHA NO “MOINHO ZONTE 
z VERMELHO” | A Companhia Pulmeirim Silva- 
Moinho Vermelho” estã terni-| Cecy Medina estrém depois de ama= 
nundo sus brilhante temporada no | nhã, em Bello Horizonte, repre- 
Theatro Republica, devendo o êx-| sentando a comédia “Foltiço”. da 
cellente conjunto artístico fazer as | Qduveldo Vianna. 
suas despedidas no proximo du- Com esse glenco nacional, seguem 
mingo. Amanhã haverá ali um|para q capital mineira os artistas 
grandioso festivul, festival que se-| João Martins e Guy Martinelli, 
ra uma expressiva manifestação de ! contractados por Palmairim, 


O ESPIRITISMO, A MAGIA E AS 
SETE LINHAS DE UMBANDA 


(Conclusão da 7º pag.) ceito, os trabalhadores espiri- 
tuaes da Linha de Santo agi- 
ram junto aos seus antigos 
companheiros de Encruzilha- 
da, para alcançar o abandono 
pacifico fios perseguidos, mas 
foram informados de que não 
se pordoava 0 aggravo a me- 
dlums da linha negra. 

Elementos da phalange de 
Euxoce teceram as redes de 
captura, c os secundou, con 
o imneto costumeiro, a pha- 
lange guerreira de Ogun, mas 
a resistencia adversa, opposta 
por blócos fortissimos, de es- 
piritos adextrados nas lutas 
fluídicas, obrigou a Linha 
Branca a recursos extremos, 
trabalhando fóra da cidade, à 
margem de um Tio. Com a 
polvora, sacudiu-se o ar, pro- 
duzindo-sc formidavelis deslo-? 
camentos de fluidos; appel- 
lou-se, depois, para os meiuvs 
magneticos, e, por fim, as drs- 
cargas electricas fagulharam 
na limpidez purissima ca 
tarde. 

Os trúbalhadores de :Aman- 





para ir á esquina conversar 
com o namorado, Queixou-se 
ao dirigente do seu antro de 
magia, exaggerando, sen, du- 
vida, os aggravos, ou Ssupposr 
tos aggravos recebidos, e ar- 
ranjou, contra os seus patções, 
um “despacho” de effeitos si- 
nistros. 

Em poucos mezes, marido € 
mulher estavam desentendi- 
dos, um, com os negocios em 
descalabro, a outra, atacada, 
de molestia asquerosa de pel- 
le, que ninguem definia, nem 
curava. Vencido pelo soffri- 
mento, sem esperança, O car 
sal, aconselhado pela expe- 
riencia de um amigo, foi a um 
centro da Linha Branca de 
Umbanda, onde, como sempre 
acontece, o guia, em meiz 
hora, esclareceu-o sobro a ori- 
gem de seus males, dizendo 
quem e onde fez o “despar 
cho”, quem e por que mandou 
fazel-o. 


E, por causa desse rapido 
namoro de esquina, uma Ífg- 


milia gemeu na miseria, e 
Linha Branca de Umbanda 
fez, no espaço, um de seus 
maiores esforços. 

Propiciou-se as entidades 
causadoras de tantos damnos, 
com um “despaçho” igual ao 
que as lançou ao maleficio, e, 
como q presente não gurtisse 
resultado, por não ter sido ac- 


jar, com a agua volatilizada 
do oceano, auxiliados pelus de 
Inhassan, lavaram os residuos 
des maleficios desfeitos e, em- 
quanto os servos de Xangô 
encaminhavam os rebeldes 
submettidos, o casal se restau- 
Fava na saude e na fortuna. 


Araanhã — Qs protectorcs 
da Linha Branca, á 





Drs: JOÃO JOSE' DE MORAES 
F. À. ROSA E SILVA NETTO 


UBIRAJÁRA DA 


MOTTA GUIMARÃES 


ADVOGADOS 


RUA DO CARMO N. 65 - 4º ANDAR 


Sala 4 — Tel, 4-6023 — (Nas 14 às 17 borast 
CAPITAL FEDERAL 








“gh 








('unta-feira, | de De. * = SC 


tres += + esti bt md 
pateeans fprais 


LIAKIU Dt NÓLÍCIAS 9 


Sr re tm 





ss e see 














Mm 








PP IELARECOSADINAS Ts IX ENDINNEACILNI ELES ANVISA DORA ARALSCAEA EIS NETTO ESETISSUNTOTÊ LEIO ODAS COLOCAREI ASLAN SECOS NASAOANES TATI L VERA RARE SATER AO MIRANTE 


A GI Ss 


SERESTIITILTINCITON TES TIES TS TOSTES NETIR TESTE TOs FRETE SRTA SITE TIS ESTENCECETV ERAS LSTUTR Ia s dt cevecrerTreCsd RecorrnteriTerniTressire reste Tire SEEETITFESFFERATITIT ITS TE TITO ITED NS SETA TST EETIAATITTETETIRETONIT: 


Os brasileiros devem chegar, hoje, a Montevideo, realizando, 
à tarde, um freino, 


com o concurso dos botafoguenses 


. dados ERES SS Prece T 


Terminou o Campeonato | Jal 
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0 GUANABARA NOVAMENTE 





— EM PAZ — 


FOI ELEITA & NOVA DIRE- 
CTORIA,. CUJO MANDATO 
SO' EXFIRARA' EM 1833 
Felizmente, a paz “desceu 
sobre” o Guanabara. Na as- 
sembléa realizada, ante-hon- 
tem, foi eleita a nova directo- 


| Por entre as cor 


e 





NOTAS PARA O GANHERHO, Villa 








ça Guedes declara ao! 


das do ring 





O proximo encontro 
Ebert x Gracie 


Carioca de Lance Livre 


Terminou com brilhankisma 
o, primeiro Campeonato Ca- 
rioca de Lance Livre promovi- 
do pela Associação Christã de 
Moços, a benemerita institui- 
ção de Triangulo Vermelho. 

Classificaram-se  campseõss 
nas provas individuaes Us se- 


'do renunciado ao amadorismo 
pretende arrebatar o record 
mundial da hora, em poder 


ria, que ficou constituída des- | 


DO PUGILISTA 


Ao que estamos informados, 







te modo: Di ! d N (1 q uintes basketball players: i N - 
Poresidente — Dr. Decio Por BILLY FARGO « lario e oticias nú que Va€ 10. o poda po algo ' Ea 2 é do Jogares E Ants de um 
o . trans Diz “il Grafico” que o pugl- | d fi PR d vão, iremos assistir as actua- no. ao ab Miranda e Or- 
De. des cuoâido. pimembi ue erra Ano ii alastar-se de initivamente do |ses de Baithazar Cardoso, | ic araçÃos mto 


M., com 45, 43 e 42 pontos. 
respectivamente; 4º logar -— 
Adherbal Ribeiro, do Amerj- 
ca, com 41 pontos, empatado 
com Nelson de Souza, do Flu- 
minense, com igual numero de 
pontos. 

Colleetivamente, a A. C. M. 
conquistou um Lriumpho niti- 


Manoel Pires, Emilio Palesti- 
ne e outros. 

A prova final será entre 
Fred Ebert e George Gracie, 


— DINHERO 


Adeanta-se qualquer importan- 


do, tem tanto 
notte, dormindo, 
tar umit mosca 


Antonio Ferreira Jacobina FPI- 
mo: thegoureiro geral — Dal 


punch que, uma 
no querer mi 
que pousara no 
seu queixo, póz-su u si proprio 
“Enock-out” com um murro de di. 
Emquanto isto, a mdo es- 
querda fazia à contagem dos se- 
cundos regulamentares,.,, 


ate 


pugilismo 
Valongo, um peso pesado portuguez, 
que estréou, ha pouco, em Paris, virá 
a esta capital 











Jacobina, novo secretario do 
C. KR. Guanabara 


Um dos “knock-ouis” maia ra- 
pidos que Paulino Uzeudun pos- 
sue no sen record fol 9btido con- 
tra o Ingles Arthur Townley, em 
Paris, A victoria do hespanho] se 


Villaça Guedes, isto é, “don” 
José Meyer Villaça de Souza 
Guedes, fundador do Cymna- 
sio que tem seu nome, instal- 


verificou justamente depo's de 5 | lado à rua Joaquim Silva n.º” 
segundos do Intelo do primeiro | 64, é um “crente” do pugilts- 


round, 


| 
| 
| 


O famoso Billy Papke p=rdcu 9 | tar, sob a direcção 


mo. 
Iniciou-se no box em Gibral. 
de tar, 


| titulo de campeão mundial de pe-| Bill, de onde se dirigiu a San- 


so médio, em Paris, pura Frank 
Klauss, no 15º round, em virtudo 
de haver commettido foul, Car- 
pentier fol uma das multes sen 
saclonaes victorias de Papka, um 
y glidiador terrivel de Pittsburgh. 
Actualmente, Papke vive dos renr 
!dlmentos, Foi Inteligente « não 
esbunjou sua fortunt. Tem uma 
fazenda em Pasadena, Gullfornia, 









tos, praticando o remo e o pu- 
cilismo amador. 

A City Improvements da ci- 
dade de Braz Cubas tinha um 
club de box, com excellente 
ring, luvas, etc. Isto em 1913 
ou 1914 — diz o Villaça. Em 
sua companhia treinavam An- 
saimo Del Ciello, Luiz Antonio 


cional de Amostras, cooperei 
para o estabelecimento ds 
uma nova industria nesta ca- 
pital. Vendi, entretanto, mi- 
nha fabrica a firma A, Vas- 
co Girão, Gesta praça. A Ar: 
gentina consome as luvas que 
fabriquei, o que significa al- 
guma coisa para o box nacio- 
nal. 

Fui manager de José San- 
ta, Antonio Sebastião e Ro- 
berto Ruhmann, ete., sem 
contracto e de outros mais, 
como Virgolino, etc. 

A minha maior preoscupa 
cão no ring foi ser um “eg 
gundo capaz de zelar pelos 
meus pupillos como o fazia O 








cia para solucionamento de qual- 


quer questão civil, commercial ou 


particular. 

Protessos nas repartições publi- 
cas. Mebilitação do pensionistas 
no Thesouro e Revisão de Mon- 
tepio. Dão-se informações ec pa- 
receres, Agencia Dic, Curioca, 48, 
sobrado. Tel, 2—4ll4. 





do, com 195 pontos, tornando- 
se dest'arte, campeão carioca 
de Lance Livre. 

Oxalá, que, para o anno, te- 
nhamos novo campeonato. 
que muito impulso dará ao 
emocionante sport nascido em 
Springfield. 











NOVIMENTO TURFISTA 


Os programmas de sabbado e domimn= 
go — Outras notas 


O potroimineiro “Bellicoso”, res 
cem-adquirido pelo er. Atahualpa 
Soares, chamar-se-à, daqui por di- 
ante, Mintral, 


1.400 metros — 5:0008000 — Ya- 
pon 54 kilos, Yoyô 54, Miss Lin- 
da 58, Afílictos 54, Yak 54, Gan- 
dhi ex-Patunte 54, Meiga 52, Bo- 


; vim Araujo director geral | Está ensudo, vice muito Lsliz com | as - E a y Sigea nv 62 e Ami Dt, 
da E astea od ' ! da Silva Reis (Rato Branco), | famoso Spider Kelly. Acho, a ; Sã : 
de sports —  commaniuames ES Ep filhos, o mais ves Porphyrio Moreira, Mario Ca- modestia á parte, que nin- O cavalio Patente tambem mu- 3” enrraira — Premio Congo 





Irineu Ramos Gomes, 

Foram igualmente reforma- 
dos os estatutos do club, afim 
de permittir que a actual di- 
rectoria e o conselho fiscal st 
senham o seu mandato tez- 
minado em dezembro de 1935. 

Deante desta solução, q 
guanabarinos vão trabalhar, 
Agora, para que a construcção 
de sua piscina se torne uma 
realidade. O que se espera, 
untretanto, é que os clemen- 
:C5 que se encontrem afasta- 


nascin “pr Lon- 
tres, Chama-se Billy, tambem. E 
pugilista amador q espera brilhar 
| no profissionalismo, como, om- 
trora, O sen pal, 











mem 
mm mea 


CALÇADOS 
| A Preços da Fabrica 


AS MAIS LINDAS CREA- 
ÇÕES EM TODOS OS MO- 
DELOS PARA SENHORAS, 
HOMENS E CREANÇAS 




















mara, e funccionarios da ai- 
ludiia companhia, ciementos 
do G. R. Vasco da Cama, Sal 
danha da Gama e Santista. 
Um bello dia, Lendo surgido 
uma seria divergencia entre 
os rapazes daquelles clubs de 
regatas, os inglezes da City 
decidiram acabar com o club. 

E o Villaça continua à con 
tar-nos um pouco Ge sua vida 
sportiva: 

— Depois que o club foi fe- 
chado, dedlquei-me só no Te 


guem me ultrapassou em tal 
mistér. 


“Estou remodelando comple 
tamente o meu Gymnasio e 
quero deixal-o inteiramente 
apparelhado, Logo que tudo 
estiver prompto e liquidados 
todos os meus negocios, aban. 
donarel definitivamente o box 
entregando o Gymnasio aos 
seus actuaes directores, sTs. 
Fernando Pinto, presidente, e 
Arduino  Burlini, vice-presi- 


dou de nome. Chama-se 


Gandhi. 


agora 


O jackey Domingos Suures tlm 
portou varios amimaqs: Maulio, 
Puro Tango e Ritual, vindos du 
Montexvidéo, tendo chegado ante- 
hontem a esta enpital, Maulio cor- 
rerá com o nome de Vermiol Rios 
e pertence ao sr, Alberto Ramos 
Filho, Puro Tango é do sr. À, B. 
Fonseca e Rituel, que pertence “o 
sr. A. Valentim, vae ser prepa- 
rado por Christiano Torres Filho. 
OS PROGRAMMAS DE SABBADO 

E DOMINGO 


Tranco — 1,500 metros — 4:0008 
— Foung 54 kilos. Tatagun 4, 
Yokohama 52, Sunny 54, Bronda 
way 52, Astral b$ e Yoruba 52. 

4º carreira — Classico Alfredo 
Santos — 1.800 metros — 10:0008 
— Yayvá DS kilos, Ypiranga 66, 
Yatngan 50, Conconlia 50, Biribl 
50, Kruppe 50 e Yolanda 52, 

bº carreira — Premio Flumi- 
nesse — 1.600 metros — 4:0008 
— Lon Chaney 52 kilos, Guitarra 
52, Problema b2, Sarcastico 49, 
Portena 56, Dux ex-Rosan 53, Mi- 
lano 54 Berenice 52 e Cntiguá 53 


e a e e q e e 


: : Frbied eecnnss AB Escdiga é nã ! 
ubs ccoperem decisivamente | m: .« |imo, pelo Vasco da Gama, ds dente, dois incansaveis ani ia e Coreia SR: kilo, ; 
"om a directoria, pondo de é o Mais : y madores do pugilismo. Devo : 6º carreira — Premio Queixums 
[y af oria, Y ' santos, que estava situado, citar tambem os abnegados zou os seguintes programmas para 1 600 et 4:000$000 
varte melindres e desconten- t | naquelle tempo, na ilha Bar- ; sobbado « domingo proximos: ET RICOS RE 
o aratro | nad BO, Vianna Mar- 


tamentos, sem o que o Gua- 










nabé. Deixei o remo por mé 


medicos, drs. 





CORRIDA DE SABBADO 


Universo 54 kilos, Xipotuba 56, 


z f 7 E JTR: O ie ; g j - Aim iles 52, P vos 54, Curacó 
uabara não poderá realizar QUEM (OEA considerarem profissional, pois Do Santos Ribeiro e Darcl | ja curreira — Premio Xiba — e di po q Pç 
Ns irei : a : ; o Vahia, sempre dispostos a : 55, Almanzora 55, Arlequim D2 o 
us suas aspirações. havia sido contractado para 1.000 metros — 3:0005000 (Para | Rex 5º 
: 7 à | attender com boa vontade 08 ; ee É A | Rex b2. 
Í treinador do Club Campinei- aprendizes) Kuromuma 52 ki Rs : 
Os cadetes da Escola do de Natação é Regatas, do | POSAÓOFOS. ao | (o Aslevrem 8 Le Poupon 54, | , To énsreira — Premio Algo — | 
ata PESO liorádes * Estou tratando da vinda de | Setaurita 48, Adios 48, Parabóca | 1. crus mt Se e 
Militar vão jogar, sab- | 194 P. da Republiga-1 24] 227º Ssscia, E Bolos | um promise peso “pesado | E, Walscia 0 o rr É qu do er ad 
bado, com os univer- ; portuguez — Valongo, que es- | 2 carreira — Premio Tuyuty — | 4 AISO 8 E OESAUR De SEA 


sitarios 

Teremos no proximo sabba- 
do uma excellente partida de 
basketball entre o team de ca: 
detes da Escola Militar e o dos 
universitarios que vão ao Ria 
da Prata. O local do embatu 
ser o gymmnasio do Tijuca 
Tennis Club, à rua Conde do 
Bomfim. 

A partida vem despertando 
desusado interesse, contando 
us cadetes com o concurso de 





Junto à Prefeitura, 





e 
ma er a 0 ms e a 








Solucionada, afinal, a 
crise que affectava o 
sport paraense 
BELEM, 30 (A. B.1 — Aca- 











neiro e fui para o Tleté, onde 
permaneci algum tempo, sen- 


| do “cortado” pela Federação 


Paulista do Remo como pro- 
fisslonal. 

Depois disto, vim para o Rig 
dedicando-me somente aq 
box, que muitas desilinsões me 
tem roporcionado, apezar do 


ba de ser solucionada, graças | bom acolhimento que o pu” 
a interferencia da Associação | hlico e a generosa Jmprensa 


dos Chronistas, a crise que vi- 
nba mantendo em  dissidio, 
nesta capital, os clubs filiados 
à Liga de Desportos Paraense 


carioca sempre me dispensa- 
rem, 


Tenho verdadeira loucura 


treou, recentemente, em Paris. 
Valongo ficará entregue ao 
Gymnasio Villaça Guedes, que 
o apresentará aos cariocas. 

Ao publico e à imprensa 
agradeço o carinho com que 
sempre receberam a mim e 
aos meys pupillos, 


E Villaça Guedes deixou a 
nossa redacção, ainda meio 
tristonho com a resolução que 
acaba de tomar, 

O que não resta duvida é 





1.300 metros — 3:000$000 — Lo 
Poupon 48 kilos, Weston 50, Ga- 
vião 50, Kahuana 5d, Damiatris 
48, Cienfuegos 52 e Matinée 56. 

8º envreira — Premio Milano 
— 1.600 metros — 3:0009000 — 
Tuyuty 56 kilos, Enitram 56, Ri- 
batejo 06, Incitatus 56, Yára 56 
e Nechuen bl. 

4º carreira — Premio Tambary 
= 1.500 metros — 3:0008000 — 
Tomyussú 56 kilos, Jemopotyr BB, 
El Negço bl, Don Pedrito 56, Ne- 
nhuen 54, Tropeiro 55, Yára 
56, Ciumenta 52 o Golden Boy f4, 


d'Or 61, Kermesse D3, Yamaga- 
ta 53. Kassinia 52, Guapo 56 e 
Gris Gris 56. 

8º enrreira — Premio Sem Ru- 


mo — 1,800 metros — 5:000$000 | 


— Vasari 63 Kilos, Xarão 51, Xe- 
rez 55, Aveiro 52. Don Leandro b6. 
Kodak &1, Double Stcel 68 o To- 
myrim 51, 

9" carreira -—Premio Blue Star 
— 1.800 metros — 6:000$000 — 
Uberaba 52 kilos, Xenon D6, Sas- 
tre 56, Hoquendo 58, Carmel 62 
e Funchal 48, 

Premios do betting: 
Algo o Sem Rumo. 


Queixme, 





Paavo Nurni, o celebre "stayer” finlandez 


Padilha, q consagrado athleta C Ad pelo box, que sou, agora, for- | que o Villaça Gued mpre | 5" carreira — Premio Ganade. | == Paris, novembro (Communi- | merosas offertas paro (o Dar 
: om a solução amistosa do | 4. : y - | que Villaça Guedes semp q : 1 : Pepe 

att 7 7 k cado a abandonar por moti- E . ra 1.400 metros — 3:000$000 O da United |se rotisslonal, 

patrício - |caso, reina geral contentamen- | vos de familia. é i- | trabalhou com  enthusiasmo E qria 56 kilos, El Negro | DEN TADURAS judo epist cette is tentar bater 08 








mr meme as 


SERES ESA ENE QU ME ER TR 
Loteria do Estado do Rio 
AMANHÃ 


30:000$000 


Inteiro, 48700—Turço, $900 


















to nos circulos sportivos par» 
enses. 


Todavia, embora alguna 


pela causa pugilistica e se ou+ 
tro merito não lhe pudesse 


55. Jura 54, Encantadora 56, Se- 
cilinna 56, Núwla Menos 56, Ciu- 


Hecolite, a melhor, Preços mo- 


Depois de 


— Jules Ladoumegue, ) 
a records de 3.000 e 5.000 me» 


famoso corredor francez, an- 


“entendidos” me considerem | caber, era o sufficiente que| menta 5, L 54, € dicos. Heitor Corrêa, Rus Rama |nynciou que fará novas tem iros, o famoso stayer procuta- 
: A ASAMETEM, ' , Legenda 64, Clora Dá, Ê R : Ê ' ; ir " 
O scratch de Nictheroy | um “cavador” e incompeicn- | elle houvesse procurado, como | Matinéo 52 e Karina 54.6 Moto do Gelamtico: ir sa FOS | utivas na proxima primavera rá arrebatar a Paavo Nurmi € 


jogará, domingo, com 
o de Macahé : 


Annúnciao-se para domingo, 





te, posso dizer, com orgulho, 
que lancei na vida do ring ho- 
mens de valor indiscutivel 094 
mo Isidro Sá, a sensacional 








de facto succedeu, deixar os 
sonhos roseos dos theoricos, 
fazendo algo de pratico em 
favor do pugilismo- 














— 1.000 metros — 3:000$000 — 

6º carreira — Premio Catiguá 
Saucy Sally b8 kilos, Rapido DO, 
Star 56, Bibita 50, Sem Tomor bá 








Manhã hippica 











record de uma hora, que Se 
encontra em poder do finlan- 
dez. , 

Ladoumegue annunciou que 


para bater 05 records de 3.000 
e 5.000 metros. 


A Federação Franceza de 














e Na Quinta da Boa Vista | Athletismo não permittiu que é k 
4 jest no campo da rua Reconheci- | peso penna portuguez, que ora Romanco bê, Lombary 69. New | como noticiamos, Tealizou-so E avinad tomasse parte [continuará treinando ligeira- 
25:000500 0 mento, O ça dos selez- o ad qu Dtiprço e CHAPE Us SA da betting: Lambary, | UM interessante concurso hip- | nos Jogos Olympicos em vista puro durante o cid 
cionados de Nictheroy e Ma- | gel Sobral, o “puncher” de “beds *| pie romovido pelo Club em feito accusações à | ciando os seus exercicios TISES 
Inteiro 35800 — Meto, $590 cahé, devendo a preliminar Pontevedra, que brilhou nos| Reforma-so desde 58000 — Lin- IDA Em DHGESdo Soro de Equitação. o no das AREA: rosos no começo da primavero. 
Pe, Md A ser entre os segundos teams Es europeus; Balthazar ips Rnauiea em palha eucina 42 entroiro “o raniio NC ua Foram estes os resultados: ditava-se por esse motivo que | === pesos iascanSes teta scaa | 
GRANDE LOTERIA ço ESP do ANTA OO A bg po pi ; Boa RENO B$000, - Chapeus a começar C6 |, Soo motros — 4:0008000 — Ja- 1.º PROVA trote — senho- | elle abandonaria de vez q | 
PARA NATAL Club. Con AABIiCaNE dé Te Cata Sta. E li guaré 58 kilos, Sarcastico 56, | TaS: 1.º logar — Sra. Monica amadorismo, afim de dedicar 
Sexta-feira, 16 de dezembro A hensão d : o 00 Jivas asa ota, tecla Acuerdg 51, Legislador 56, Soltoi- | Hime (Bombo), em 1:51”. 2º | se ao profissionalismo, | E 
S pprehensão de de box, com diploma e med. Praça Tiradentes, 14-1.º zona 5 e Xaviana 53. prova — saltos — senhoras «| Agora, no emtanto, Ladou-| VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 
106:0009000 barcos iha de ouro na Feira Interna- | (Junto ás Casas Pernambucsnas) | 2º carreira — Premio Xenon — sonhoritas. megue 'annunciou que A | PARA RECEITAS BSEDIÇAS 
' =— : ador va 7 de 
; UM IMPORTANTE AVISO DA | “— - = nuará a correr como am , DEA! Bauer 
Inteiro, 95 — Decimo, $900 FEDERAÇÃO DO REMO AOS z a despeito de ter recebido nu- [CASA Í * Setembro, ps 
a e ms 
Pagamentos na Companhia CLUBS FILIADOS 
Integridade Fluminense, rua = A Federação Brasileira das 
Visconde do Riu Branco Bociedades do Remo chama a 
nº 499, Nic&heroy — Em attenção dos clubs a ella filia- 
ecante à Estação dus Barcas. dos, para o seguinte edital: 
“De ordem do presidente, 
torno publico que o capitão de 
Er mar e guerra e dos portos, 'st. 
a O scratch de São Gon-| Raymundo de M. B. de Men- VD a Ea 
a calo treina hoje com | |donça, em data de hoje, Aa | /; OM SARA ALE 





o Fluminense À. €. 
Realiza-se, hoje, no campus 
da avenida Sete de Setembro. 
vm Nictheroy, um treino en- 


enviou o seguinte edital: 

“De ordem do capitão de 
mar e guerra e dos portos do 
Rio de Janeiro, faço sciente 
aos proprietarios, que nenhu- 
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A EAJORECER A ECONOMIA” ="=5 eia 
ES Sie Sociar RUA BUENOS AIRES, 37 - esa QUITAN 
A ADA FOSUA AMD | MIO DE JANEIRO 


Amortizações de Novembro 


“+ :re q seleccionado de São Gon- | ma embarcação poderá trafe- X es 

cao, que pude ria Era db pt Rondo Me Rena» ã ; Com a presença do Fiscal do Governo, de Directores 

Poa o O a to ar | oiro dentais js e funccionarios da Empresa, de grande numero de Te- 

cahé, no campo da rua 1º d9 |dão de vistoria regulamentar, ço oresentantes da Imprensa € portadores de titulos, foi 

a unioanes A omoaão [Edite tão [rate pia A a r e É h Õ de a nta r realizado, hontem, o sorteio para determinar as amor- 

do RU A O Gi berrar pego? ao tizações dos titulos emittidos por esta Companhia, ten- 

nictheroyense a rg 8) ph terem o nesta copiam a pe, da narelhos Fichet, uma vez colocados em movi- 

clo desse ensalo estu marcada respectiva taxa em estamp'- 12 h pr he tes combinações : 

ara as 16 horas. lhas e tambem de não terem pa ra pessõas, O U a mento, indicado as Seg 

A entidade de São Gonçalo | recebido a certidão de visto- Ss N B | E V 

escolou os seguinte jogadores: |ria regulamentar, 

Miguel, Floriano, Gallo, Boro-| Outrosim, que no dia 23 do 86 000 T O H F A 

ró, ti pd E Da comenta ho deante ds asa 0] a U U BR z A R 

naneira uno, Castro, U- |Inia effectuarã a ronda diaria, À 

p - 

tredo, Waldemar, Alberto |sendo apprehendida a embar- 

Nônô, Abenocri, Milton, Mani- | cação que não estiver em dia . ? Todos os portadores de títulos em vigor, que Con 

nho e Alfredo. com seus docur entos. — Eloy 7 Setembro Lo) Es ulna de Quitanda) tenham uma das seis combinações acima, poderão re- 

=" João Pierre, secretario. b 3 ceber immediatamente, na Sédo da dp ea 
7 jo é bu UM Secretaria, &7 de DV Buenos Aires, 3º — esquina «e Quitanda, o reembotso 

não é ajpendo um do o - 5 s S, 
Revigon '“ à “iivso, |de 1932. — (x.) A. R. de Oli- as 


à tambem um estimulanto valio- 
so das funeçães digestivas. 


veira hioitu ritho, 1º secreta | 


rio,” 














| 10 “DIARIO DE NOTICIAS |  Auintateira, 1 de Dezembro de 1982 |, 
ii Quinta-feira, 1 de Cs 


"= ——. 











NAVEGAÇÃO VW ECONÓNIA 1 COMA 


) LINHAS TRANSUCEANICAS E 
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. , Fans An, stu, por libru, ,. se vs US 7.8 - 
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á N pº 4 L Pres : 2.612 me .. va e. eu - D 8 al” 
E nc ro Hd Libro .. ooo oo AEBDDA Franco.. cce oo  $604 ABERTURA sia Poch, ant, | Ártos agulha especial (brilhado). «e «e «o co ne 0» 688000 T25000 
k | N2/1 d ita a la bg PrRHCO.. de sa ve 635 Lira.. ces ce co FS g/L ER & o cátes Arroz agulha superior (brilhado) se vo cu vo ve «» 648000 66500) 
6/1 IB, Aires, ..!12 Madrid ...... (12/1 | Bremea ,.,..| 1/2 ” pi v8g34 Mratcs 28040 (Londres, texn tel. por $ ouro, t/venda. 36 1/02 36 5/16 Pop fal 668000 70809) ; 
A LLOYD REAL HOLLANDEZ - Phone: 2-9909, ranco suisso. .. Su: 2 “e ca 0 ao S/Lnndves, taxa tel, por $& outo, L/vompra s6 9/32 36 9/16 | “+rroz agulha especial .. «ese vu vo 00 no 00 0u au 8 0809 atá 
| 22/18, Ares... «(27/22 | Otanta eecrercolBT/AZ | Ameterdam 4/1 AIRENR opine dart MEARA O | AV ga a doom | Artes ÍA snpaFÃOS 00 04 00 00 0000 an nn 00 00 PREDO SaiO P: 
4 13/1 IB. Aires. TI Flândria +... TVS Aiasterd bo 4483 IVA, ve a. su vu Eder FASTA oió CO poça 418120 + Troz aguiha DOM,. «e vu num vo cu uu o au uu “4 3 
y RAMBUNI AMI CINHENAMOS. UM DB mo plranes aids MMPROO ciuos io) mn REM Dollar +. «o ve co LUSO BOLSA DE TITULOS Arroz agulha regular. se esco co so no va 00 00 0a ABMOO BOMOO 
: poses as ea 18118 Franco... «vs secs 8910 RIO, 30. NENE INRIDAdO GUEÉTE GUN PoNCIA anináção Ag vendus rs japonez papeis 0 vo no aU 00 00 00 00 00 185000 23000 E 
“NIB. usa VIE] Gon. S ] ; 1 uB/ Prunco belgo,. .. 19807 E PENAS RR DR SR 3662 SM, es is » a a rroz japonez de 1º,, «ur co qn oo tu cu ma no vu 000 49500 N 
E els se dd póRa Pare dd o ço .. usa “u nao Marco .. .. ve vo 25100 Toram id seguintes: Minimo Maximo pueda japones de Rei eu... 0. ce ue cu e. a! presisa pit 
13/12B, Aires. ..[16/13 | Cap Arcona... [16/12 | Hamburgo ...|29/12 nús Pos GSoLI to cubo: 12 Uniformisadas. RR res PR SR Ga O oLEsadO pena sagoras reg xa dp -aa oo opiebldo jósi0o dncal SABIA Setoso 
- “PEALIA” — “CUOSULICH" — Phones 3-G840€ ? a e 64 Diversas Emissões, (non,) se ve co uu os B00godo 8258000 ç ld, e ce 00 00 0u ve 440 y 
j 26/18 Airgós.el 1/1%, Princ. Giovannal 1/12 | Gonova e... .120/12 Peq Ra MES E Diiers ci ENE boo 183 Diversas Emissões, (port) .. «sc... oo 8109000 8125000 era prt pe a as ri ão 145000 148500 A 
fo i ; º Aedes sompruvas Dollar «e seu vo JUGO 5 Tratado da Bolivi fere mendoim em casca, ve co vo no vu 04 nO ve 
6/12]B. Aires. ,.J10/12 Luílio «x. 000 [10/18 Genova ...«vajuz/12 VALES-OURO A! tand B ij d pa rias da Sadi dra a Ei 5208000 Alpiste nacional, Kilo... .« vo vo ou vo 04 00 00 00 us 18150 15200 
M0/121B, 4ires...(24/12 | Ct, Blancamano/24/12 | Genova ,.....| 6/1 S- — A Alfandega o Banco do Brasil fez remessa dos 50 Obrigações do Thesouro, (1980), caut. «+ —— 808000 | Alpiste estrangeiro, kilo.. cs ve se co co sa 00 su 00 18550 18800 
23/28. Aires. [89/12] M. Plana. ....:/20/12 | Genova .evo..21/1 ||| VUles-ÓUrO, À tusãO de 98270 por 1$ ouro. 26 Municipnes, 1914, (port.).. .. crus eres —— 1405500 | Araruta, kilo. .. ce soro oro co cn un co no 00 ao 19000 18200 
MA db STAR LINE — Phone: .7200 - CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES 40 Municipaes, 6 For port. (D. 1.623) .. «e vo 1363000 1428000 | Batatas paulistas, Kilo «= se no vu au va vo om ao sa: $360 »ObU 
1/12/B. Atres....| 6/12 | Almeda Star...) 6/12 | Londres .....|22/18 CURSO OFFICIAL DO CAMBIO 16 Municipaes, 7 %, porto (D. 1595) .. «» «+ —> — 1708000 | Batatas do sul, kilo .. «e vv ce cu co or cu one se — Nominal — 
s/1BB. Aires. 9/3 | Avila Sturccoel 8/1 | Londres , “9/1 - 140 Municipaes, port. (D. 1.622), .. us ve es — 1538000 | Ervilhas, kilo +. .. .. +» E ERis SA 93700 28500 
19/1 IB. Aires...[24/1 | And. Btar.....(24/ 3 | Londres se [9/2 Londres, 90 d., db 43/128 418909 | Nova York. (á vista) ..« 13$310 25 Municipaes, 1904, (nom.).. .. ve uu vu no — 4455000 | Farinha de mandioca fina, pera Porto Alegre, 60 Kilos 215500 255000 
MOUIDER LINE — Phone: 45281. ' Picasa Londres, é v, O 87/128. 425255 | Montevidêo. .. «ese vo 086 $ Municipues, 1081, .e cer veem or e» 1058000 1668000 | Farinha entre-fina, O kilos, .. «e suas um ne vo co 195000 198590 
11/12]Sentos poa El Parkguayo 11/12 Liverpool ni s/18 PUB sineeras 00 sx po 3530 Bucnós Aires (pe. papel) ss si Municipaes 1983, .. .. 0» co ve vo cu ou 185$000 1908000 | Farinha grossa, DO kilos... «s cs cu vo vo eu au iue ue 178500 152000 
pen sisstenes; | Oie rd cd ndo: +. | e MAMA ex mqisga ses dB: ad S694 Hollanda (florim) «. v. 58526 vO Municipaes, (D. 3,264), «. cu cu ve —— 1633500 | Fubá mimoso, 20 kilos .. «a uu ce vo se so ne nu wu 143000 -—. 
FURNESS PRINCE LINE — Phones 4528) ão Alemanha. «+ ve coco 88267 | Japão (yen) e css ua Ses 19 Estado do Espirito Sunto, 6 9, (nom) +. —— 6008000 | Fubi extra-fino, 60 kilos. .. ve cone se co vo oo mo 218000 235000 
g É RR | DO S17 5114 4 SOR pr s418 TEA 50 Estado de Minas, port, 7 Go, (D, 9.661) +» —— 8158000 | Feijão preto, de Uberabinha, 60 kilos .. «» so «e «= 258000 64$0)0 
UM LUB, aires...| 1/13 | Western Printo] 1/14 | New Zorke..J4/ 12 Belgica (ouro) «e «vv. 148U7 MERCADU DE MOEDAS 5 Estudo de Minas, 7 %, port, (D. 9.625) .. —— — B204000 | Feijão preto, especial, 60 kilos +. -. co ou os ca o 485000  BOSOUI 
tU/12] B, Aíreu... ea Norther Princel15/13 New York... 128/12 | Hespunha.. «e co co cu 18t1g | Escudos,. .c ceu es $020 10 Obrigações de Minas, de 2008000 ,. .. «« -— 1938000 | Feijão preto, bom, 60 kilos.. .. .. . co osso cu 365000  JIS0UU b 
7/1 |B, Aires..o|14/1 | Western Princell2/1 | Now Tork....[25/1 Di Guissu .. ce coeso B$0B4 | Lirus (papel). «e «e vs 4995 2 Obrigações de Minas, de 5008000 ., .. «« —— 4828500 | Feijão branco miudo e graúdo, 60 lilos .. se «« «+ 505000 685000! Nf 
HUNSON LINE — Phone 32000. Tcheco Slovaquia. +... $410 | Franco,. e «soa ve air STO] à E a ça Mines: de 1:000$000 .. «« 5703000 dass Feijão manteiga, novo, 60 úios O ado e ora eb! dis bas ad ro ç 
S/19B. Alres,..| 8/12] Am, Legion,...! 8/12] New York... [20/12 Estado do Rio, 4 GW... .. «enero ce us ne ms 848000 | Feijão mulatinho novo, 60 Kilos .. «. ev ve su uu uu SD é 
W/12B, Aires. . [28/18 Southern Crosel22/18 | New York. .| 4/1 EM SANTOS 303 Docas do Santos, (port).. «s «e ve se ss —  Eoooo |PaNão amendolta, novo, BO Mou Lo iai co fo onvoa cu BOGO0O | GUGODO 1 SM 
S1/12]B, Aires,.., Western World] 6/1 | New York,...|17/1 RESUMO DO MERCADO DÊ CAMBIO a inanÃo REA AS psgao Guio dada Sssionai, 60 kilos «o o» eu ce s* se raid ro 
os — (hone: 4-7300 éh anco do Commercio .. un co eu sé cu uu — ode co Kilo ce co ne co cu 04 00 09 00 09:00 06 - g 
DTD Preto 3/13 | Rio da Janeiro. 8/18 | Yokohama .../20/1 po 80. Agr 0 merenei o a a 10.07 Dea com 9 | 130 America Fabril. .. 2 ce co ao o0/09 au —— 1355000 | Lentilhas, 60 kilos. .. .. ve co co ou coco no vo ao  BB$00O 605000 
b/12]B. Aires... 9/12 | Manils Maru...[11/13 | Osaka .......) 7/2 god pi VP PEITO Eno. MICO eins da Sib ted 6 Debenturos, Docas de Santos, .. se co vu —— 1828000 | Milho Catteto Vermelho, 60 kilos. es ou au so vo vo 178000 19H00 i 
“AL aOYD REAL UELGA — Phone; 3.4827. pa bp io dor O a ara land aa OFPERTAS Vended. Comprad. | Milho Cattote, amarello, 60 kilos.. se se su va +» «o  JT5000 17$S00 ' 
26/11B. Alves, ../80/13 | Londonter......| 1/12 | Antuerpla ...f21/10 po à Ron RRavAnds À (GOMA a MITATAS VOTAÇÃO: Uniformisados, de 110008090, +» ss 06 so/us em BBUOOD  SID800O | Milho Catteto mesclado, 60 kilos. «+ a» as +» 0» +» 145000 rd 
9! ires. ; DO PRATO t ta cul Al ) imprestimo Nacional, 1903, (port.). .. ve e» vu —— 158000 | Polvilho do sul, kilo., .. «e su eu ue oa ou ou ou uu õ á | 
“9ABIB, Aires. ..[18/1% | Astrida +. 14/12] Antuerpia nm.) 4/1 ||), a o EM PARIS Diversas Emissões, de 1:0005000, (nom.).» «vo 8105000 — 8005000 | Tapioem, Kilo .. 1. cias ue eu uu ne es ca 08 om no sou — G100 à 
DA EUROPA, AMÉRICA DO NOR E E JAPAU E , 30, : - versas Emissões, de 1:000$000, (port)... «. «. 8108000 | 808$000 OUTROS GENEROS Bo 
DA EUROPA, AM IÇA DO NOR: E E JAPAU VECHAMENTO E Obrigações do Thesouro, (1921).. ee qe ve ne no —— 1:003$000 | Alhos nacionnes, cento .. eu su os ne cu no ve vs vu 23000 44500 
PARA A AMERICA DO SUL, Ee Hoje Antorior Obrigações do Thesouro; (1930J.X" e ke vo vei vel: BB4$0D0” * 9805000 | Alhos estrangeiros, cento .. se ue vo co os so vo no D5D0O 68000 
S/Londres, ú vista, por lbra, «e «eve vo 81.05 80.90 Obrigações do Thesovro, (1932)., «+ «» ve —— 1:005$000 | Bacalhão especial, 58 kilos.. ee «e «e ao ou ve vo ne 1403000 1505000 
sprtatenta “+ S/ltalia, ã vista, Pur 100 liras .. cs vo us 129.50 mea Obrigações Rodoviarias, (nom). ... .. .. .. ESET TESE Bacalhão superior, 58 kilos. ... uu... e... .. 1185000 1205000 
PROCEDENCI 10 DE JANEIRO DESTINO | | S/Nova York, á vista, por dollar. .. .. «. 25.58 25.60 Obrigações Ferroviarias, (3.4 Eme).. «= 20 v+ vo 1:0028000 1:0008000 | Bacalhão escumudo, 58 kilos .. «e cce near co oo  DDBODO 1OOSU0) 
E ae, . EM LONDRES Apolices Municipnes, £ EA Cpotbidos socos vo -— 440$000 | Banha de Porto Alegre e Laguna, caixa .. «o vs +» 1978000 1488000 
E | PORTOS ) NAVIUS E PORTOS E É : Apolices Municipaes, 1906, (port) +. «e vb vu va 1608000 1548000 Banha de Itajuhy, caixa.. ce co core ve no ne es as 1384000 J4BG00U 
ê | Eds A & LONDRES, g0, “ Apolices Municipães, 1914, (port.) .. .» vs su uu 1468500 145$500 | Cebolas nacionaes de 1,º, caixa «+ ce su nm cm ma su — Nominal = 
a JE TELEGRANMA FINANCIAL Apolices Municipaos, 1917, (port) .. se eus v- 1473000  144$000 | Cebolas estrangeiras, kilo .. .. amas ne ce se ua us S550 ap j 
LA VD BRASILEIRO, — Phones 4-4041, Taxa de desconto; Fechamento Anterior | Apolices Municipaes, 1090. (path) o os quo so —— 1444000 | Herva matto, kilo,. .. e cu uu uu um eu uu ar am ua Roi deco t 
S/LilHamburgo | 1/12 | À. Alexandrino — Rio ..secec a ow, | Apolices Municipaes, 1981, epach] vovo ovos ++ 1023000 —— | Linguas defunadas, UMA, .. «e cu cu ao ue no no nu e o as Í 
5/11Carditf ,.. 2/42 | Gabedello,..csei— | Riu cessesevs|j— Bando du IORIMISTES es do las) 04 ou do jaja gu dr 5 wu é | Apolices Municipaes, (Dec. 1,596) + va 00 as «+ —— — 110g000 | Lombo de porco salgado, (mineiro), Kilo as «e vs +» 25000 28200 4, 
s/11Gardif£ o) 2/12] Fish Pool... j— | io cucsseseaj— manto, He) NUn nda rias cinto jerias na Teo É a Eq ã da de | Apolices Municipaes, (Dec. 8.204) .. «e «o vo o) 1648000 1648006 | Lombo de porco salgado (do sul), kilo.. «sw» ve +» 13400 1G300 
6/11]CGardiff s/14 | Reynold: | Ri Banco du ltulia «. cem remo cume so ne Es bi, Apolices Municipaes, (Dec, OBA) cons 00103 00 160$000 1588000 Manteiga do interior, kilo .. «ve vo vu 00 na uu ou D$200 5$SVU 
jPhiladel eso ra Manda 5 Po psi e ces Banco da Héspanha, .. e ce cone se vs 6 so A +) Apolices Municipaes, (Dec, 1.933) .. «e cetro vu 1855000 Toucinho mineiro, Kilo «e vo vs ne 00 cu 00 vo 09 08 13600 A$800 
MALA REAL InúLtca És Phone CuodO e. | — E .... o... ue ua 1 sita de 17/38 ce dead e çã SOORODO 9 6: .. e. se es asa o a Toucinho paulista, Sor .... du DO ct 04 00 SU ua so SRSDO 
19/11 Liverpeol «| 8/12 | Darro «vecee..] 8/12 | B. Alres.....[13/12 ||] Em Nova York, 3 mézes, t/compras. ce es Gy Yo da Yo Pr fei ia pés ao REU nine animar — "508000 | Toucinho de fumeiro, kilo.. .. «emu uu ae cm aa am Sic 
: í . . se eo o» r Petropolis, (1918), Ea CGUÇE ga ——" 1505000 | Xarque, mantas puras, naciônal, kilo, =. «» «= us ++ 25400 2 
17/18jLiverpool .| 6/1 | Pesna .........| D/1 | B. Aires,....[10/1 Em Nova York 3 mezes t/venda .. meo 4 4 % Min kg Es a arqu P 18700 25200 
19/1LSouthamp. | 4/12 | Almanzora «««.) 5/12 | B. Atres,....) 9/14,]] Londres, cambio s/Bruxellas, á vita, £ 94 19 22.88 Minas eraés, de 1:000$000, (port.), 6 %. «e «o 8505000 Patos e mantas, mineiro, kilo.. .. «e se ue cc se ne 
, dra Aida sedes Gera 4 Cotia MOLE MI Gia KO) (do! 165 14800  2$000 
ENRIN CINE APR a RNIRER srs) AS Vo ME Rei] A | Genova, csmbio e/Londres, á vista, É.. .. 65.25 né Obrigações dê Minse, 0%." Es E ha a 9792000 9728000 Patos e mantas, do sub lilo .. 1. ss arraia EE 
NELSON ANE — Phoue s 4-BUVO Madrid, cambio s/Londres, á vista, £. .. 4937 38.75 Rio de Janeiro, de 1:0008000, (D. 2216), qeisa sa 8458000 dida . Baixa de 4 a 6 pontos, desde: a 
vg/IlLondres ..[14/14 | Hip. Princess. . 112/12 | B. Aires.,...16/18 ||| Genova .cambio s/Paéis, à vista, 100 fes. 7.25 17.70 Rio de Janeiro, de 1008000, (oprt), 8 Yose eu cu —— 978000 4 L G O D Á A) fechamento anterior 
10/12]Londres ..(26/12 | Higb.-Brigade,. |26/12 | B; Alres!::: 130/14 ||| Lisbos, cumbio w/Londres, Uvenda, S.. «.  U.UO VO. UU BANCOS E COMPANHIA Á É 
e . soa 5 98 7 Dede 3 RIO, 80. — O mercado manteve- EM NOVA YORK 
: LAMPORI & HULI — Phone: 3- 4830, Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, 8 .. 95.75 v8.70 Banco do Brasil.. .. .. ce cs vo er co coro co 4458000 4358000 aralysado ) 
28/10]Livorpool .[81/11 | Nasmith ......] 2/12] R, G. do Sul..[15/12 ABERTURA * Bengo Rongisia ., 0,1% veios do caldo ae/us va mn SOMM0O:] era cÕRS (onto Masi tado] NOFASOR 
20/11/N, York..-[L1/19 | Sheridan ....../12/12] B. Airos,....[18/12 Hoje Woch. ânt, [Banco dó Comércio —— 1358000 COTAÇÕES (por 10 ks., o ABERTURA | 
$/14Liverpoo) .[24/1%| Holbein .evecae/25/12 | Re G, do Sul. [30/14 Dare E de di Raso E empándia: dao instar E hd Seridó . « T. 3 665000 T. 4 655000 Hoje  F.ant. 
Di Tr seno E do Donna E to a pa | EN S/Nova York, à vista, por Hbrãse-co vs 006 3,10.62 38.16.00 Ecos rsdbaier NETIOS co do vo cp so co 04 08 504000 40$000 | Sertão , , T. 3 625500 T, 58$000 Amer. Futnzes: | 
31/1 |Liverpool .110/2 | Lalande pd 10/2 | B. Atreo. ....[18/2 Ur ARO, Vis tão por ALBA» ias oia li po e Banco Piringiéi is uia VT DS TOS DURE 908000 todo Ceará « « T. 3 584000 T. 5 655000 Entrega em jan. . D.Bt 5.80 
= | CRARGEUES REUNIS & BUD-ATUÂNTIQUE — Phone 1 4:6207 ||| S/pado di apo ndo eos O LU III as Ab | Darajintáao, e. ro om es 00,00 ariasiio 6 co ce SABORÕ0OO. 150009000] | Mais ca radar | o Ma meso 608 
g1/11Haveo ...+«[11/12 | Jameique +... [11/12 B. Alros ix/38 | | S/Ldeiea 6 vista per UNA vo se coeso 104.25 104.50 | União dos Proprietarios .. «a uz us uu eu us ve — mm HRS UE TROS TO 189000] mo A TORIDO aê a] 

.... é - “ nv... P .. un... e. edu . Companhia America Fab H L aulsta .« e “ = nv em julho, 6.20 6. ti | 
1/12]Bordeaux «(11/12 | L'Atlantique ««[11/12 | B, Aireo,..../14/12]] | S/Berlim, á vista, por libra.. .. ce vs os 13.28 13.27 Til es uu vo am au «4 49 — 1344000 a | 
6/12]Havre 28/12 | Lipari 93/12 a Aires 29/12 || | S/A a & vist lib 7.84 7.87 DOLONVRUO Ls aurea Celdo ros vo quias LosEb do 505000 308000 MOVIMENTO DO DIA 29 Commercio de caracter mormal, sy 
s & FRANSPORIS MAKITIMES — PHONE: Seita0o S/Berme é vi hã Paço A ema A pa 18.45 18.45 | Tnubaté Industrial .. .. ce ce ur vo no vu vo vu —— "8008000 Fardos | estando os baixistas cobrindo-se. | 
1s/1LiGenova +. «190/11 | Campana +... «180/11 | B. Aires...) 3/12 sai Ps de esge Cesptaa aja ado 09 84 99.83 | Docas de Santos, (nom.) ce se vo co uu vo ue aa 2205000 PO | Stock em 28: a» uz »m x 16.391] Alta do 8 a 9 pontos, desde 0 fe- | 
14/18]Genova =. ./30/12 | Florida ....=.«[80/12] B. Alres....,] 2/1 e PECHAMENTO Ea “ES | Docas de Santos, (port.) es «. ve ou co po ss ou 2215000 2198000 | Entradas: A Mesma anterior. 
fi ilBremed ed 6/ ler E Ne rage 8/12] E. Hoje gopisae | DUBOnTURES Sem ascsts qo calam 1800 3469000 Do Bb e si a ASSUCAR a 

1 mf... .] 6/1 erra No ..| 6 ireB. se ve 2 : ma - f : 4 
nf ço 06/12] Madrid cersios e rt rei A S/Nova York, à vista, por libia.. «e «e» «» 3,20.75 3.10.00 | Progresso Industrial, .. ce co un co reverso 1058000 1585000 | Total. vo ne imo vom wo mx 16.775) pro, 30, — Esto mercado mantes, | 
LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone: 29800 idea S/Gonova, á vistá, por libra.. .. «e se «s 03,25 U:0D rhoLas de SANS. so sé qorao PO GOTA dm -untaid 1848000 180$000 Saidas, es cx e» su ve os 844 ve-se calmo. x 
2 S/Madrid, à vista, por libra «, «e «sus eu 49,07 38,75 | Mestre & Blntgé.. ,e cu ve cu vo 00 vu Fans COTAÇÕES 
14/12]Amsterd. .| 2/1 | Flandria ......) 2/1 |] B, Alres.,....| 6/1 S/P E 8200 Ex “e e vo va uu 1908090 15.931 
9:/1/Bremen ...12/12 | Orania ...... «(12/12 1 B, Alros.... [16/18 ||| spp atis, À vista, por libra. +. ae ar eo ox ij dp pari remo ren om co orar oa ra soro oo 21I$000 2095000 | Stock em 20. co vm wo mo TOCOU) Crystal branco « 378000 a 385000 
“ITALIA? — “COSULICH” — Ph ones; 9-5840 — 8/Lisboa, à vista, por libru .. se na us ve 106.00 104, 50 | Cotonifídio Gávea, .. ee es esmo co as o» 09/09 —— — 2003000 TA DOS Demerara. « « « 349500 a 358000 
tO/illGenova ..«l 1/18 | Monte Piana.) 1/12 | B. Aires,c...| 7/18])] | PAMANAASERSARIANERO SALAME ASA RES OOPRO MOO DAS OS A A COS EO S OSSOS OO DOES O OC ACEACA CARAS EONCANAREASASAAAGANAS aa So dida dog Msscavinho « « + Não cotudo |.» 
10/14]Genova ,c [23/18] P* Mayia,,,.s. 28/18 B. Aires, cevo| 2/1 a i ES Muttas .. T. 3 548000 T, 6 50$000 Somenos « e » « 344000 a 353000 
29/1Genova ...|10/1% | G. Biancamano.|10/1% | B. Alres.....[18/12 CÃES DO PORTO horas, para Belém e escalus, —| ANNA — Sairá hoje, 1 de de- VAPORES. ATRAÇCADOS “mg 698000 T. 4 68$000 Mascavos . .« . .« 295000 a 305000 
IAMBURG AMERIKA LINIE - Phone: Sra : Embarque no armazem 13. * | gembro, para Laguna e escalas. ceia eae r 2 Práiniea mM 6 025000 MOVIMENTO DO DIA 29 , 
19/11 [Hamb G/13.G À VAPORES A SAIR ARARANGUÁ — Sairá hojo, 41] ETHA — Sairá no dia 4 de de- ia e DS 1 y Saccas 
VIU “iamburgo Lan Genero Manias re na read td WEST, PRINCE — Sairá hoje;| 10 horas, para Recife e escalus, — | zembro, para 5. Francisco o esca- | ANNA.. ce crumumananas 2 Ceará . . T. 8 655000 T. 5 aa Stock em 28. .. seu» «» 114.255 
id ds vas becos » Aires. ecec|l0/1 1] Gs 17 horas, para Nova York e es-| Embarques no armazem ll. tas CAMPOS.. 2. cr coro co o 4) Paulista . T. 3 56$000 T. 5 5850 Entradas: A 
WAMB, SUB AMERIE, D, GESELLSCR.'T Phones iisia” * cu: VAPORRS DE CARGA OU CARL HOBPCKE — Sairá nu | MIRANDA (pateo).. .. 2.0. 1! EM S. PAULO De Campos.e es vo vovo US 
18/13 Hamb Aa 16 : PRING. GIOVANNA - Sairá ho- MIKTOS dia 24 do dezembro para Laguna | NÁTIA.. e ce erre se seas 7 a ) PEV EST 
!Hamburgo | 1 ap Arenna..| 1/1246, Aires,,...) 4/12 » 9 NASMYTH S. PAULO, 30. — Não houve co-| Total 114.591 
“5/1UHamburgo [13/12 ]M. eso.» .vo 8/18) 6: Aires. +». -[19/18]] | 3º Ê teca, para Ceuta o e eso pai rigor dia o SR re Ing] Pt 8000 | RIO BLANCO (pateo), +. ». E tações neste mercado, Saídas My Ei nte ad, 465 
o ey g — lnbarques no armazem — qalrá no a mm ea ngicza - one 2. [1] 1... e. ... uu. na eu e. eu 
Si rua nbarão Iria Pa ao B. Aires,..,.) 2/1 LONDONIER — Sairá hoje, às | de dezembro, para Los Angeles, SABOR — Sairá para a Europa | RIO DE JANEIRO.. .. .. .. 10 EM PERNAMBUCO qe meçõeo 
— : 15 hora ara Antuerpia slas. WEST IRÁ — Salrá hoi e, 1d de 28 VENUS. .. «cu .. .. .. .. & Stock em 20, so vm us =+ 109.128 
3/12|Lond 18/12 u p CENTO ras, par uerpia e esc j e| cerca de 23 de dezembro, RECIFE, 80 
94/12]L be “1 B/ dera a o ore B, Aires. ....29/12]] | Embaraues no armazem. dezembro, para Buenos Aires, Norddeutsche Lloyd Bremen = WEST IRA ...... x as dd Preço por 15 ks 200 ESA 
ondres ,.. 1| Andalucia Star | 9/ 1/8. Alres.....[19/ 3 GAP ARÇONA — paiea hoje, as catarRm Nave Que ocoçho ; É Phone 4-$121 A. DA MOSTA (cruzador) P, Mauá Hoje Ant. vce pega nm... .u us À 
20 horas, para Buenos Aires e es» — Sairá no dia 13 de MUENSTER — Esperado no dia Mercado sc o tao. Estas Dos co cmo» 1SUdta 
I9/L UN vor ( B/18 North. Prlnco.ot 2/12 B. Aires | 8/1 culus. — Embarque no armazen 18. | dezembro, para S. Francisco e es: | 2 de dezembro, para Porto Alegre C 1) R R E I 1) Ss 1º sorte comp. . « 805000 805000 EM S. PAULO 
17/12New York [30/12 ) Western Princelg0/12] B. Afres.....] 3/1 ITANAGE — Geivá bojo, da 36) galét o aa) MA E ENTRADAS | S, PAULO, 30, 
A -— INew York.[13/1 ' North, Prince..l18/1 B, Alres.....|17/1 apoteão A. Guimarães (Dep. Jur | Serão expedidas hoje malas pe- Saccas de BU xe ABERTURA j 
1 MUNSON LINE — Phune s 82000 i e LINHAS COSTEIRAS vicia - POR da, a | (08 ACRUINTAS paquete gi Re D+ Cm id 
[ at . . — no dia e ITANAGÉ - .| De 1.º de set, p. . 15. 15.600 Entre a em dez. n/e, 29850 
8/1UNew York.l 9/12] 8. Grose,....] 9/12] B, Aires,....4/12]]| SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL | | dezembro, paru Ceará ececnlus. | ctoria, Bahia, Maceió Medito” No. | Esistencia em são» Cemjm. n/e 388000 É 
Epil York.|23/14 | Western Worldl28/12 | B, Aires...,.|28/12 CAMPEIRO — Snirá no dia 14 tal, Ceará, Miranhão:, Pi ho vas de 80 ks... 8.000 7,700 st em fev. . n/e. S9S0U0 
vii Sd ga e 6/1 1 B, Aires.....|11/1. e Ê Y ; so para Porto Alegre e bendo objectos para registrar uté EM LIVERPOOL : em março a ie pra e 
Basa , : ? 5 = “3 E) op ntibiieas - à 9 horas, impressos até ás 1U, A em abril. n/e. 39806 
IR aa te penço Eid rd om Amas En NAVIOS £ Destino | É NAVIOS |5 | Destino 8. G. Fravaporiea Ma ntutes Pho- | cartas para o interior e com porto LIVERPOOL, 30, Hoi E cm maio, n/e. 389000 
o covvel B/ R ' evee, E E) Ha É a duplo até ás 11, ojo F.ant.| Não houve vendas, 
1LQOYN REAL BELGA — Phone: 8-4827, É a ALSINA — Sairã no dia 2 de de a Mercado . . . .. Estav, Estav Mercado fraco acid 
17/1HAstuerpia | 9/18 | Eglantier is 7/18 | B. Aires... (12/12 - combro para a Europa. | cia da ride bois pa-| Pernambuco Fair. 5.948 5.45 : s 
, - , o À + Q 
CIA. NAC. NAV. COSTEIRA — Phones S-1D89 dps o de ERORE Airos, recebendo. objectos. para re- ração dt: gas o No fechamento não houve cotas 
o8/1Ultanagé ,.4] 1/14, ... Belém | 80/IItaquicé....| 2/12 P. Alegre ADALIA — Sairá no dia 12 de gastrar até ás 10 horas, impressos : SPAS < ' ções. 
DO ORAR ES ERADOS 1/12]laberá ...| 9/12, Fortaleza 40/Uitatinga ES tos P, Alegre detail To para os Eva do sul. uté às 11 e cartas para o exteriur Entrega a 5.16 s.12]= PREÇOS DO DISPONIVEL 
TE DO SUL 2/19ltassucó «..| 6/12 abedelto 2/12)Mapuby ...| 9/12] P, Alegre ll | pinland. Syd. Amerika Linjen — | Até ao meio dia, em março 51? 5.13) Branco crystal . 418500 a 428000 
D/12!ltapura .../11/12 !. Aracajú do: Dizaroua aj ce Dara k Phone - 4-7200 WEST. PRINCE — Sairá hoiu » Sm Pop 5.17  n 13/ Somenos.. .. «. 375000 a 978500 
” £ CIA NAV LLOYD BRASILEIRO — Phone: d-4046 BOREÉ VHI — Esperado na Fin- | para Trinidad e Nova York, Shcs: n em maio, 5.19 6 14) Mascavo .. .. «« 308500 a S1$000 
Porto de | vaporgs| EB) Porto de | vapones | SE] || No/P/Rod. Alves) 2/12 e Belém [N/P. ISocaina ...| 1/12 +P, Alegre || | Inúdia provavelmente no dia 11 de | bendo impressos até ás 8 horus e) ” em julho. 5.20 5.15) EM PERNAMBUCO 
Procusuçia E Procedencia & 30/1MUçã ...... 3/12)... .Belém| N./P.A, Jaceg.. j 2/12 |..B. Aires dezembro, cartas para q exterior até às d, Disponivel brasileiro — Alta de RECIFE, 20. 
Ra o BR dn e ANA ú N/PiC. Salles..| 4/12 | k --Nanãos [Campos ,. so P. Alegre MERCATOR — Sairá no dia 8 ARARANGUA” — Suirá hoje pa-| 3 pontos. y Preço por 15 ks 
26/11!Murtinho .| 8/12). .Lagunal) | de qutantro ne u As a Vietoriu, Dahin, Maceió e Re- 4 Disponivel americano — Alta de Hoje P.ant. 
ks PES a Lulz Campou es - Phone | cife, recebendo imyreseos até às 6,“ pontos. j 
Recife e res,. a ED O OPS RO, Pa Alexun,| 1/12 ||P, Alegre o ezez | rtaberá +) 1/12 LLOYD NACIONAL — Phone: 3-5566 4-1814 | horas, cartas para o interior o) Termo americano — Alta de 4 a ira Sena rertf TÃO 
Belém ceses... | Poronc ..| 1/12]]B. Aireseeses. | P, Giovan. 1/12 e SArariba e D/1% immarração 2/1lItapoan ...| 1/12 Po Alegre 8. FRANCISCO — Esperado u 3 | com porte duplo até ús 7. & pontos, Ss sorte se Udo 4$575 45819 
Manãos e eses..| Itapuhy ..) U/12]]P Alegreceses | Atalaia | 2/14 Iamaracó..| 9/12 Macau... 16/13apuca «o. 18/12:.P, Alegre ||| de pa pare Stochkolmo c es-| ANNA — Suirá hoje pará Sua- FECHAMENTO Frutos seccos, .. 48500 45500 bd 
Eron pci baependy | 4/12j|B, Airesceses, | Kerguclen! 3/12 mio Dara (o o apt gua é d À valas. tos, S, Francisco, Itajahy, Floria- Hoje P.ant ENTRADAS. 9a Edo 
Recife q escs... | Sergipe .. fe P. Alegre é esc dapusa A 4/12 OMMERCIO E NAVEGAÇÃO — Phone: 2-7630 SUBCIA — Esperado a à de de- | nopolis e Laguna, recebendo tim- Amer. Futures; ] Saccas de AO ks ” 
E Melém 6 exca... D. Gaxina. 5/12)B, Airon cases. | 4 e | d4h8 | || 30/1110. Aranha. | 8/18] arnubyba/ 26/11Capivary «| 1/12, .. Macau es a o Buenos Áires c sr | pressos até ás 4 horus, cartas para Entroga em jon. 5.06 5.12] Desdo hontem , . 31,600 30.404 
y ] elen veses, A És Y iai dp F cu peirgç k: a rd |. an cia ta ini ni jPiraby cc O/ 18! c«-IgUápe calas, a cinsá SÃO o interior c com porte duplo ate. à em março 5.08 5.13 | De 1.º de set. p. 1.404.500 1,575.100 
at Amarração cet | Una ceeseri «Aireso es «Diartin| 7 NA : : : á E Aapro & €, - Phone 0-4655 ás 6. Eça (DR em maio. 5.10 514 EXPORTAÇÃO 
v APOLEAU A. GUIMARÃES (Dep, Judicial) — Phone: 3-3264 CELESTE — Sairá no dia 2 de|  PRINC. GIOVANNA — Sairá ho- » em julho. 5.11 6.15) Norte do Brasil 1.000 
; SA denis | apar ita E | dezembro, para Victoria c sera le para Napoles e Genova, receben-] O morcudo afrouxou depois de | Existenrin em soc. é 
iS:áratimbo .| 8/12)... Recife) S/lliAruçatuba | 9/12iPo Ale ALICE — Suirá no dia 5 de de-| do impressos até às E horus q car-| ab 4 devi a] ; a É 
]][]]2ZZY]TZTZFTEEess fã combo pura Dabia o esculas, tãs para o exterlor SEO ás O o noitas o dia pubtngdos Ss cas de 60 ks. + 041.400 610.508 


(Cuncluo na 7º co], dn 11º pego 








pra, 


= 


Quinta-feira, 1 de Dezembro de 1932 








Instituto Mineiro do Café ECONOMIA - - COMMERCIO - 


Rua Visconde de inhaúma 76 — Tel, 3-9512 
Endereço telegr.: MINASCAF -— Rijo de Janeiro 
PUBLICAÇÕES OFFICIAES 





AVISOS E INFORMAÇÕES 
AVISO N. 117 


De sqeório com w resolução vo- 
duda prló Conselho de Lavrado- 
tes, em sua ultimys reunião, ficam 
restubelecidor, partir de 1º Je 
dezembro proximo, os despreltus 
em quotas livres mensues, inedi. 
antr s apresontação das compe- 
Lentes renuisições, 


Esses despachos continuutão a 
ser [eitoz de secôrdo com as dis- 
posições, do aviso n, 108, de 26 
de julho do corrênte snnu, 


Assim, us requisições só pode- 
rão ser utilizudas dentro do tri- 
mestre em virso, mez por mes, 
ou gecumuladas pera um só des 


pacho, oue poderá gor eftecruado 
até u ultimo dia do trimestre, 

En virtude ujndu de resolução 
dv Conselho, fjegm  exceptuados 
dy lMmjtação zelma estabelecida 
vs productores da 7º, 8%, 0º q 10º 
zunas (Sul de Minas e Trlangy- 
lo) que, em consequencia do rão- 
vimento revojucionavio, se viram 
urivudos de embarques nos mezes 
de julho, agosto e setembro, A 
estes será fucultudo o despucho no 
mez de dezembro proxino de Lu+ 
dus s5 euas quotrs atrazadas E 
mais og do trimestre em curso, — 
Sudoc de Souzu,  superinten- 
dento.” 


EXPEDIENTE 


CONSELHO DE LAVKADURES 
Resoluções votudas em uua 
reunião de 3 a 9 de novembro de 
1932 (Primeira do unno 1932.1943) 

Resolução n. 58 — Vugeleta 
contendo relutóriu da compnissãy 
technics referente uu combare q 
extineção da brocu du está: Fol 
epprovado vo parecer  furmuluiu 
cobre o alludidy relatorio, 

Resolução n. 59 — Papelera um 
que o dr, Americo Courrês Mon 
teiro peds o pagumento de corgo- 
tagens: Fo; uppeóvado qu parecer 
de commissão em que vplnu pela 
rausituição Jus vurretugens às 
pertes que venderam quai café die 
rectamente uu Instituto, Quaus 
quer despesas feitas com usse séro 
viço em virtule dy aviao q, Bh, 
deste Instituto, q deputs du aus» 
pensão daç cumpras, devum vet 
iademnizadas pelo lastituto, 

Resolucio mn. 64 Pupelutã 
referente: qu) proposta de Lula 
Sulatino pura propuguinda de culé 
ne França: b) pedidos «Je colto- 
cação no Instituto; e) proposta 
de segulsição de exemplares do 
livro “Minas uv meu coração”; d) 
pedida du numiteção pars ajudan- 
tu de fiscal em Cruszeiru; q) pedi- 
Jo de pagamento « indemnização 
de periodicos u revistas, por pu- 
blicações referentes ao Instituto; 
() bropestu de vrgunização de um 
film d= propugenda du café: O 
Conselho, du sccórdo vom ds pu- 
Peúcive, Os respectivos pedidoa q 
propostas, deixa de attender qua 
memos, 

Resolução u. 61 Lupuiets 
zoferente à vepresgntação dos 
tunceloryriva internos da Institu- 
tu sobre o horzuriv de expediente 
dette; 0 Cunsélhu tomou gonheci- 
mento qa teprestniação, fixando a 
Woririo do serviço jus 10 £s 16 1/4 
Uurua, 

Resolução mn, UL Pupelars 
cottéudo U pedido dos Armazens 
Gorovas CQuanabuci S, A., no sen 
do de evren diningidos os ven- 
cimentos dy fiscal junto sos seus 
“imazeno en Luce dus motivos 
quu espõs: U Conselho resolveu 
istuturo à requerente du qamá- 
meato de tura de fiseulizaçõo, u 
partir de à” de muvembpyo de 1982 
cm vistu du reduzido stock que 
cbuverva e que já fui vransferido 
páta u armosemn de quira compo- 
nhia, 

Resolução n. OS Papeletu 
contendo o pedido da Companhis 
Espirito Santo e Minas de Armo- 
neas Gerues no sentido de ser 
dispenguda du quota de Tiscalizas 
cão em seus armazens regulgdo- 
res de Victoria o Nictheroy! O 
Concelho indefetiu o pedido visto 
uv serviçu de rotenção por parts 
ju vequerento exis» Lisgalizns 
qão, 

Resvlução n. 04 = Iupeleis 
contérdo uma carta do sr, Puulo 
de Mello sobre a fundação de uma 
vooperutivu regional na 7º zona, 
de que é representante: O Con 
selho resoiveu uuturizar u funda- 
cão dessa cooperativa, ficando w 
divuctur do Instituto autorizado a 
auxiliar « jnesmu nos termos Jau 
cecolyuções em vigor pura az coo- 
perutivas de outros lopares e ptla 
verba existente pára quse fim, 

Resolyção p, 65 —Papelets corj=- 
tendo o pedido da Companhia Sul- 
Minciry de Armazens Gerses no 
sentido dg relevação da quota de 
*isualização em Barra Mansa, dib- 
pensa do alugut] do vafé da safras 
velho é reducção do aluguel do da 
ssfra. nova pura metade do que 
vem pagando: O Conselho resol= 
veu indeferir o pedido de accônio 
vom a mormu adoptada para co- 
lução de pedidos identicos. 


— 


ra 





Kesolução n. 66 -- Pupeleta 
contenido solicitação de árgujo 
Muia & C., yo sgntido de conse- 
gulr um contrato ds “armazenhy 
autorizados”, afim de poder srmã- 
tener o café rotido procedente de 
Minas Gerasy: O Conselho resol- 
vau indeferir o pedido por jul- 
gul-v contrario às normas actoalr 
mente em vigor, 

Resolução E 47 — Papeleta res 
ferontg uy porto de Angra dos 
Reis: O Coneslho resolveu autos 
rizar o nirector do Ingtituto q tos 
mar us providencias votadas pelu 
Conselho, 

Resolução n, 48 — Papcleta re- 
ferente u construcção da um ar- 
muzem regulador em Ayiorte: O 
Conselho approvou a suggestão 
apresentada, 

Resolução n. 69 — Papeletw rose 
furentu as quotas do esmestrá 
futuro: OU Conselho votou a pese 
peito u seguinte solução: Fica as+ 
segurado o direito das quotug 
mensdes iú distribuidas gos prvs 
ductures, ru acuórdo com o regue 
lumunto wu. 11, deste Instituto, 
Para vs novos produeçorts, que sá 
começaram a figurar no censo de 
1942, será permittido o despacho 
para os reguludores, sendo q entó 
liborado de aucôrdo vom us cedus 
lus que lhes caberian na buse de 
suas declurações, De conformidas. 
de com q alludido regulamento nt 
mero 11, ou pruductores uu com= 
mercinntes podem fuger os despar 
vclhos em quotas petidas, cuja li 
beração será feita em ordem chro, 
nologiça. Pura u 6%, 13, & Ur o 
10* zonas ondv og inturveshdos 
não pulerum fazer despachos de 
teu café devido ao movimento rê- 
volucionario de julho du corrente 
anno, aproveitando euus quotas, 
será permittido utilizarem, du- 
rante o mes de dezembro deste 
unno, das quotas de julhó, agosto 
e setembro, ultimos, conservunia- 
se pura os demuis mezes as dise 
pusiçõs du referido regulemneênto 
Vo Ads 

Serão testabeleridos, a partir da 
primeiro de dezembro do corren- 
te anno, os despuchos setualmente 
suspnsos ohnervando-se as dispo 
sições supra. 

Resolução mn, 740-—Papelots con- 
tendo o pedido em favor do re- 
tórno à actividade de um funcelo. 
nucio do Instituto em digponibi- 
lidade: O Conselho resolveu mian- 
ter u deliberação anterjor refo 
rente a este funcelonario, 

Resolução n. 71I—Papelety con- 
tendo uma indicação duos repre- 
sentantes das 1º q 10º zonas, nú 
senthlo de representar o Conselho 
ao er. presidente do Estudo paras 
que este interponha seus bong of- 
ficios junto no Ez ministro da 
Viução, fazendo ver a imperiosa e 
urgente necessidade de tergiu pros 
seguimento us trabalhos de cons» 
trucçio do prolongamento dz Es- 
trada de Ferro Bahia e Minas, no 
trecho que fúltu para attingir à 
cidade de Arassuahy, estando q 
leito já preparo « có faltando o 
essentamento du “vla-petmanen- 
te!: O Conselho approvou essa 
indicação para o fim de ser trane- 
mibtida Mo sr, presidente de Mi- 
nes Gerasu, 

Resolução n. 72 Fupeleta 
contendo ys seguintes suggestões 
do dr, Casimiro Villela de Andras 
de Filho, referentes u mudificas 
ções do plano de defssa do café: 
1º) Reducção da taxa de 15 shil- 
lings. Eessa medida se torng ne- 
cessária em virtude da alta cam» 
Lial, que, encurecendo demasiada. 
mente o café para q consumidor 
estrangeiro, difficulta e diminue 
nossa qxportação em beneficio dos 


REGULADOR DÉ ENTRE RIOS 


U Instituto Minelro do Café avisa mos Interessados purh precura- 
rem na Companhia Acmazens Geraes de São Paulo ou conhecimentos 
dos redespachos de Entre Klus para Prula Formosa dos lotes de café 
cunstantes da seguinte relação, afim de Os rellrarem; 


+. 
DO SS 


aa ss ts a 


Nº CRDEM SACCAS 





DESPACHOS PRIMITIVOS 
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Cima e 
Os lotes da letra “A” contêm 1 sacco 
Janeiro, 29 do novembro de 1992, — M. Diniz 


cção de Liberação u Patrimonio. 


AM | 


1 — 14/32/81 — Rio Casca 


B— 2/1/8382 — Teixeiras 
5 o “ duo “” 
A " e Pomba 
CVs “ id ” 

4 DE ” 3 “” 

8 — ”) — K., Soures 
14 —  4/)/04 — Ferros 
D— BSB e P. Nova 
4 —  4/]/82 — Curutinga 
2 — 2/1/82 —- Pirapetinga 
Bo " " “ 

1 — “" =p + nm 
T-—  4/1/52 — Câratinga 
3 — 2/1/3828 — G. Pachevo 
6 — " —» Coimbra 
1— 5/1432 — Piraúdba 

3 — TN 1/82 — Gnyaná 

HM — 5/1/82 — Teixeiras 
5 —  4/1/48 — Curatinga 
1— 5/1/3832 — Rochedo 

o qumo “” aa ” 

10 — n — Caratinga 
1 -— 2/1/82 — Goyaná 


de varreduras, — Rio de 
Carneiro, cheís du Se- 








nossos roncorrentes. A maior ros 
ducção vossivel dessa taxa é ur- 
gente para que o nõeso café não 
tenha a mesma sorto da borracha, 
cujo maveado perdemos pratica- 
mente, Pelo facto «q se achar 
Sssa taxa empenhada, deve- 
se reduzil-a tanto quanto possi- 
vel, gurantindo-se entretanto o 
pegamento su credor sem que seju 
2ugmentado q prazo de existencia 
do Conselho Nacional do Café, que 
deverá se adaptar às elreumetan- 
cias acludes, modificando os seus 
planos afim de effeçtivar u dimi- 
nulção du taxu referida, que não 
poderá ser compensada por im- 














DIARIO DE NOTICIAS 


pontos en especie. 2º) Uommer- 
vio livre parva a proxima sufras 3º) 

O Instituto comprará café na oe- 

casião da gafra, defendendo im | 
preço minimo, e vendendo depois 

directamente vo estrangeiro o 

producto adquirido: O Conselho, 

de aceórdo com o pedido do qutor 

dessas eugecetões, mandou que as 

mesmas vonstascem du ucta das 

suas segs00s, 

Resolução n. 73—Papeleta con- 
tendo o pedido de um ex-funccio- 
nario deste Instituto, para sua 
reintesração: O Conselho resol- 
veu indeferir, 

(Continús). 
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INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 
SECÇÃO DE CENSO E ESTATÍSTICA 
AOS LAVRADORES MINEIROS: 


Durante o corrente auno verificou-se em todas as 
Zonas do Estado sensivel melhoria de preços para 03 
cafés apresentados aos mercados do interior por produ- 
ctores inscriptos no Censo de 1932. 

Se quereis, pois, valorizar o vosso producto, fazei 
a vossa declaração para o Censo de 1935, antes de 81 
de Março, quando o mesma se encerrará. 


INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 


SECÇÃO DE CENSO E ESTATISTICA 


CENSO CAFÉEIRO DE 1933 
- - Aos lavradores mineiros ; 

Approximando-se a época de execução do Censo Catféel- 
ro de 1933, chamo a attenção dos interessados para o & 1º do 
utt, 24 dos Estatutos do Instituto Mineiro do Café, approva- 
dos pelo Congresso de Lavradores, reunido em Bello Hotizon- 
te, em 7 de Junho de 1932, que dispõe o seguinte ; 





f 





“Para esse fim (organização do registo de pro- 
ductores), os productores de café, quer proprietarlos 
ou arrendatarios, enviarão ao Instituto as suas de- 
ularações, acompanha as de qualquer prova attendi- 
vel da sua qualidade, até 31 de Março de cada anno, 
ficando os faltosos sujeitos é privação de todos os di- 
reitos decorrentes do registo.” 


Para mais facil «e commoda execução da disposição aci- 
ma transcripta, terão os interessados ao seu dispôr as fór- 
mulas impressas que lhes poderão ser fornecidas pelos Agen- 
tes recenseadores dos seus districtos ou pela Commissão Cen- 


situria do municipio. 


Afim de manter » Indispensável coordenação do servico, 
aviso aos Srs. lavradores quo devem se abster de encaminhar 
directamente ao Instituto as suas declarações, fazendo-o sem- 
pre por intermedio do Agente vecenseador ou da Commissão 

'ensitaria, pois que a esta cabe verificar e visar todas as de- 
clarações do seu municipio para lhes dar o indispensavel ce- 


tacter de authenticidade, 


Rio de Janeiro, 28 de Novembro de 1932, 
JOSE' EUSTACHIO DE MIRANDA 
«Chefe da Secção dé Censo e Estatistica) 


e cesta ooo 


TEIA E —————====—A 
CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ 


] agencia do Rio de Janeiro 


* Fiscalização 


Catê mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMP, SUL MINEI- 
RA ARMAZENS GERAES e liberado pelo CONSELHO NACIONAL DO 
CAFÉ, no dia 1.º de DEZEMBRO de 1932: 
E ELE 


+ 








1 
o a os 8 
“ & su W E) 
E Rr E õ Remettentos 
Ê | a êt k 
| | ] | 
2 | 661 |i—10—32] A. Limpa 19 | A, V. Candido 
41 | 662 |97-9— 38) idem 20 | M, Barreto 
43 | 06) [28992] idem s4 1 A. Valle Candi 
q | nô4 |[27—9-—=32 ruas 172 | A, RP, de Sousa 
45 | 665 |28—8—32 Pimpá BD! A, BR, Castro 
51 | 686 |50—-9—g2! E 20 | 4. V, Cangi 
49 | 667 80932] idem 16 | 8, O, Moura 
vo | 668 |26-—9—321 idem 66 | A. V, Macêde 
40 | 669 |26-—0--32] idem 49 | P. V. Mendes 
46 | 670 |20-9—92] idem 40 | 4, A, Pinto 
15 | 671 |285--9—32] S, Antonio 250 A, A, Pereirs 
| 
' 829 | 


| | Totaliscas 
| | | 








As partidas do enfê constantes destas lista podem ser onreRuas, unos 


seus consignatarios no dis 1.º 
Albuquerque, Fisculização, 


de dezembro de 1932. — Sergio C 


, de 





Café ryinsiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMP, ARMAZENS 
GERAES DE SÃO PAULO q liberado pelo CONSELHO NACIONAL 














DO CAFPE', no dia 1.º 
E º m PR! 
T+ |$8| E EE: 
o á Ev? 
| | | 
Y.260 24 130032] Reducto 
B,262 21 |284-—9.—38] Jequitibá 
3,263 5 Es: C. Bastos 
| 
| | Total..... 


de DEZEMBRO de 1932: 





q 

é Remettentes 

x 

250 | Ferrari Sousa & Cia. 
250 | S. A, Pedrosa Jopper 
843 | Campos & Cristofori 
833 | 


poa fidiso pE A RS SAUDE Do an 


4s partidas do café constantás desta lista podem sur entregues aos 


seus consignatarios no qla 1.º de dezembro de 1942, 


Albuquerque, Fiscalização, 


— Sergio C, de 





Caté mineito de QUOTA LIVRE, entrado na COMP. METROPO- 
Viberado pelô CONSELHO NACIO- 
NAL DO CAFE", no dia 1.º je DEZEMBRO de 1932: 


LITANA ARMAZENS GERAES o 








mento 
Lote 


Conheci- 








| | 
243 |5-— 10-32] Cayguna 
244 ||-10-—38] Patrocinio 
245 [4—10—32] Chrangola 
241 111082] Patrocínio 
Bar PNR Curangola 
| Total..... 


“o 
=| me O E 


[2 


mo 


| 


Remeitentes 


| Antonio Paixão 

| Victorino Sellari 

| Valente Rodrigues & C.* 
Victorino Sellari 
| 


3 


- 


50 

4 
250 
vs 
50 


Valente Rodrigues & U.* 





850 


Í 








às partidas do café constantes desta Jista podem ser antregues aos 


geys consignatarios no dia 1.º de dezembro de 1932, 


Albuquerque. Fiscalização, 


— Sergio €C, de 


EXMAS: SENHORAS: PREFIRAMNA: SUA) 
E pára =P INTIMA: 
PA. pipraventivo allenão 4 Mk Suto 


“Em masa transparente sem gordura 
Olegitimo tem cinés amarella de garanto 


do de 





ositario geral, RIO.CAIxA POSTAL 335 











Cc aA 


E E” 


DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 1 de Dezembro de 1932 





RIO, 30, — O mercado manteve- 
ee calmo, tendo sido registradas 
uté às 10 14 horas, vendas hum to- 
tzl de B.S71 saccos. 

O mervido q termo continúa na 
ralysudo. 

À pauta semuns] (de 28 u 5/12) 
É de 13220; o imposto de Minas de 
49507 e o do Estado do Kiv GybUU 
por 13 ouro. 


COTAÇÕES 
Erva See meros os 148100 
Eypo d.. co co. 18%600 
Typo B.. «ev. ve 135100 
Typo B.. «eco 12SOUN 
Typo 7.. «e co co I2SI00 
Typo B.. os «o 119300 


O typo 7. foi cotado o unmo pass 
sado & 125500, 
MOVIMENTO DO DIA 29 





Succas 

Stuck em 28, .. «o co ve 84,538 

Entradas: 
Pela Loaopoldina 

(de Minas)... .. 1.448 
Pela Maritima (ge 

Minas) .. cu 6.137 
Do São Paulo. .. s09 
Reguladores .. «. T.048 
Lage Irmãos... +. 700 16,00% 
Totalos surescas serao sa DOLPAD 

Baias: 
America do Norte 3.804 
Consumo local no 

du GO Do sao bow 
Retirado pelo Co 

Naciongl do Ca- 

fé no dia 29, .. 3,204 7.409 
Stock em 29.. «a se se co 98,221 
Idem, ango passado, .. 252,52] 
Entradas de 1 à 20, .. $st+,DS5 
Desde 1 de julho. .. «. 2.202.099 
Soidus de 12 209, «. 186,852 
Desde 1 de julho .. +. 1.817.064] 


Foram registradas vendas num 
total de 6,034 saceus, das quags o 
Conselho Nacional do Café adqui- 
riu 4,256. 


EM S. PAULO 
8. PAULO, 30, - Entradas de ca 
té uté ao 34 dias 
Hojo Ant. á.pas 
Em Jundiahy, 


pela Estrada 
Paulista . 
Em Bão Peulo 
pela Soroçs- 
bana, etc. « 14.000 19.000 25.000 


20.000 20.000 35.000 





Total. . . « 34.000 39.000 60,000 


EM SANTOS 
SANTOS, 30, 
ABERTURA 
Hoje 
Contraeto “A”, ty 
po 4, molla: 
Entrega em dez. « 
y em jan, . 
po em fev. . 
o em março 
Vendes conhecidas 
Mercado . . Paral, 
FECHAMEN TO 
Hojs 
198900 


F. ant, 


138900 
798650 
13$400 
198600 


13$900 
138$650 
139600 
135660 


Estav, 


F.ant 
133000 
199650 
139600 


Entrega om dez. . 
sá em jan. . 134050 
x em fev. . 155000 
ed em março 138600 
Vendas do din , .« emóáoro 
Mercado . « « « « Paoral. Estay 


FECHAMENTO DE CAFE 
Mercado —- Hoie, calmo; ante- 
rior, calmo; anno passado, calmo, 
Typo 4. disponivel, nor 10 ks, — 
Hoje, 149400; anterior, 148400; an- 
no passado, 153400, 
Embarques — Hoje, 56.751; an- 
terior, 48.423; unno passado, 80,994 
sEccas, 
Entradas 9té es 14 horas — Ho- 
je, 43.100; anterior, 41.952; anno 
passado, TL 198 guccas, 
Existenein de hontem por embar- 


CS3S33J3S3S3S2S”P PP DUDVDJDPWDOEE EEE] ee ao 


——.— 


car, 


E — — Joias 


1.624.801; unterior, 1.058.362: 
unno passado, 1.125.776 saceas. 
Sejdas — Para os Estados Uni- 
dos, 70.603 saccas; para u Buro- 
pu, 25.009; pura o Cabo, ota, LiBT, 
— “Potal das saidas, 08.089 succas, 


EM JUNDIAHY 


UNDIAHY, 30, — Café revehido 
pela listrada Paulista, das 12 às 197 
horas: 

Hoje Ant. A. pas. 
Para 8, Paulo, —  —— a 
Para Santos, . 11,000 11,000 —— 


——— 


Total. . . . 11000 11,000 —— 








O anno passado foi domingo. 


EM VICTORIA 


VICTORIA, 30, — Não houve co- 
tações neste mescado, 
ESTALISTICA 
Entradas.. vo ce vo co 00 18.188 
Saidas.. seo deco eu ca ads 
Em stock... .. «eco vo +» UD.TU3 
NO HAVRE 
HAVRE, 40. 
rECHAMENTO - 
Hoje Want 
Entrega em dez . 417 % 209 % 
em março 200) % 203 5% 
id em maio, 208 202 
do em julho. 207 & 201 % 
Vendas do dia . . 4,000 4.000 
Mercado . . .. XLestav. Estav, 


Alia de Gu 8 E francus desde o 
fechamento anterior, 


EM HAMBURGO 


HAMBURGO, 30. 
PrECHAMENTU 
«Chamada principal) 
Bojo F.ant 
Santos sup.: 


Entrega em dez, . 22 22 
vs em março aa us 
7 em maio, ua 24 
ne em julho, us us 


Vendas do dia . . 
Msrendo calmo, 
Inalterado desde o fechamento 

anterior, 


EM NOVA YORK 


(Contractos do Kio) 
NOVA YORK, 20. 


FECHAMENTO 

Hojs F.nnt, 

Entrega em dez. , 6.04 5.94 
vd em niarço 5,85 7. BO 

ad em maio, 5.65 5.60 

M, em julho, õ.bd 5.50 
Vendas do dia +. « 5.000 6.00 
Mercudo . « . « .« Estiáv, Ácces. 


e o e er e cs a o 


Alta de 4 u 10 pontos, desde o 
fochamento anterior. 


ABERTURA 
Hoja F.ant 
Entrega em dez. . n/c. 6.04 
em março n/e, 5.85 
” em maio, 5.65 5.65 
ré em julho, D.54 5.54 
Mercado . ..  Apat. Estav, 


Tnalterado desde o fechamento 
anterior, 


O 





um — 
eme e e mem 


URO 





velhas. 
Prata, Platina. Compra-se e pagar 
se bem na vJoslheria Raphae] — 


Tel. 3-0704, — Rua S. JOSE 4. 














Revigon é um tonico que 


gu não confunde 
com nenhum outro, quer pela suá 
formula verdadeiramente vejentifi- 
sa, quer pelos inapreciaveis bene- 
ficios que presta nos neurasthe- 
na velhice 


nicos, esgotados e 


RO SU IDE STO SA O O 


o fistonta dá Poem Dr O a np 





ASSUCAR 


(Conclusão da 10º pagina) 


EM LONDRES 
LONDRES, 30. 


FECHAMENTO 
Hole E.ans, 
Entrega em dez. . 5/5 Y D/8 4 
n em março 5/9 % 5/10 
) em maio. 5/11 %4 5/11 4 
nd em ugt. . 6/3 8/3. 3 
EM NOVA YORK 
NOVA YORK 39, 
FLCHAMENTO 
Hoje F.ant. 
Entrega em dez, . 0,77 0.73 
» , um março 0,7% 0,78 
q em maio. 0.83 0,83 
a em julho. 0,88 0.us 


Merçcudo estavel, 
Daixa purcial de 1 ponto desde o 
fochamentu anterior, 


ABLEYURA 
Hoje F.ant. 
Entrega em dez. 0.74 0.77 
'; em março 0.78 0,78 
» em maio, 0.84 0,83 
x em julho, 0.88 0.48 


Mevcado irregular, 
Alta de 1 e baixa de 8 pontos, 
desde o fechamento anterior. 


TRIGO 


EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 29, 
FECHAMENTO 


Boje FP.ant 
Por 100 kilos: 


Entrega em dez, b.6B 5.72 
Ls em fev. . 5.54 5.56 
e em março 5.63 5.60 
Mercado . . . . . Estay. 4A.est, 
Disponivel typo 
Barletta para o 
Brasil, .. vo ve 6,00 6.10 
EM CHICAGO 
CHICAGO, 29, 
FEVHAMENTO 
Hoje Font. 
Entrega om dez, , 41,87 d2,25 
» em março 45,75 46,87 


MERCADO buy FARINHA DE Unt- 
GO DA CAPITAL FEDERAL 
Moinho Fluminense: 


Semolina .. so «o JSBOND 
Especial, «e ve «s 398000 
Bôu Sorte., «o e SDSU0O 
Diamantina «e «o B4$000 
8. Leopoldo «o «es S4S00U 
Moinho Inglez: 
Semolina «e ve o» SE$0D0 
Budha ..e co ve qo 308000 
Soberana sz vo us 354000 
Nacional .. .. .. S4GUDU 
Moinho du Luz: 
Semolina «a se wo S89U00 
NS os aver es: eo 865000 
Tres Corõas e «a JBSULD 
Brilhante .. BaGU00 


FREÇU DO FARELLO DE TRIGO 
POR 35 KILOS 

Moinio Fluminense; 
Farello, . 09500 a "$000 
Farellinho 7$000 a “78500 
Remvuido . 108000 a 103500 
Triguilho. 10$000 a 10$500 

Moinho Inglez: 
Pareilo, .« 64500 a $000 
Forellinho 73000 = 78500 
Remoido. 103000 a 108500 
Triguilho. cd a 104500 


0 kilos 
Moinho da Luz: 
Farello, . 08500 a 7$000 
Farellinho 8000 a 78500 
ie 108000 a 10500 
& 168000 


CARNES VERDES 


Gado abatido hontem nos segzuin- 
tes matadouros: 
EM SANTA OCRUS: 


BOIS, «ese co vo vo SD 

VITELLOS. ca vo «o 24 

SUINOS, .. .. .. .. 9 
EM MENDES: 

BOIS, .. vous 00 00 250 

VITELLOS., .e vos 48 

BUINOS. .. ce co se 18 
EM NOVA IGUASSO: 

BOIS encspioa mquaã dO 


VITELLOS, .. .... 7 








Serviço publico da União com livre curso em todo erro A Remublic 





274º Extracção de 1932 








| PREMIO MAIOR Egeririaa 


Fiscalizada pelo Gover- 











“ 
287º do Plano 41 4 E | |) Ú hj | | Ú no da União 
Lista peral da extração realisada em 30 de Novembro de 1932 
Nuperes Ceemios | Femper Siqatos Kemacss melo Numetos Premios memetos Premios 
2560 .. ,. 1008 | 14751, T.. 200S | 19284, 008 | 435. So... TOS | 54534..0... . 1008 
9802 gs. 1008 | 15559 0... 2008 | 10385. o. 208 | 1236, 708 | 55664 ..... 1018 
3125 , CL 1008 | 16438... 4008 | 192NG dp TUNS | 42047 Ap. 400 | 59099... o 1008 
4158 * E 8008 dera TES a 4 RR 186 ; “03 42037... 708 dra gilese pd 
S980 ,4).. 3008 1 sa : pemcaninimiaene | GM5AS. 4004 o 
16723 ...... 208 AT...) NOOS | | 42038. 20:0008) | 60525 =.--. 1008 
S0B1......9:0008 | teria. Olio 208 | os a EAR 62077 9.0. 1008 
ed 16725. ..0.. 208 | 19287 «208 cita 62259 2..." 5008 
ce | 16726 0... 208 | 19258. dp.. 1008 | aogas ,. 708 | 63916 ...... 1008 
5881 ... co MOS | q6727... 2... 208 | 19288 2. - 208 | 420380 Ap. ANOS | 63488,...... 1008 
5882...AP. 3008 | 46728.. Ap 1008 | 19289... “08 | qogra .... 708 | 66119... 1008 
| 3882. .eur0o 408 | 16728... 208 19200 205 | 42440 2... TOS | 69514. 1008 
4 20878 . +... UVB | A2gni 2. 308 | 69940. dp. 1008 
16728......1.000S : INS ve. Fo 42092 «28 p9M4I I: AI 
16729. ... 208, dass UU quos | 42004 dp.. 1008 Góis 
+ 16730: Ap. ; 1998 Sosa DU] 4008 | 42093 208 sau Ra E: 
888 ooo. 408 | 16730. U5L m.co 2008 G99A2 . dp. 
ERR Mito 408 | 18887.. .... 2008 | dR374..,0. * 1005 NOM... 1:000S 69942. ..... 208 
s890 LUI) 408 | 16986... ... 1008 | 28787.,".... 1008 | 42094. 2... 28 | 69943 ,..... 208 
ea92 UTC amos | LTIMO coco 10UB | antã6.....0. 500B | 42095 dp 100S | 6994... $ 
RABO. LLLLIO 1009 | 17950 .Ap... DOS | gr9aa.....ca 2008 | 4UN95,,.0.. . 208 | 69945... 
10168 1.0... 2008 [TORA EMOS | BEBi9 e. 5008 | 42096 2... 209 | 69946,. 
12533. 000000 4008 APV S976f a... 1008 | AUO97,.. o 208 | 69947 04... 
MEM occcoe 308 | 179L.. 208 | 34398. ..... 1008 | 42098.....,. vos | 69948, 
piáo lUlio Bos | 47950 Loapo. 1008 | MASÃ,. 0. . 2008 | 42099 208 | 69949... 
DAI coco QOB | 19BBB. oo e 208 | MATRI ...... 1008 | 42100....... 208 | 69950.. 
MMA LUI] 308 | 17953 200000 208 | 35466...000. 5008 | 44035....... 1008 | 70498... 
das IIS 308 | 1795ALo 0. 208 | 85827....,. 1008 | 49983. ... 1008 | 70827 
JAPAB. cccseo, ROS | 17955.ccorea 208 | dO0BE.S...0s 2008 | 44445... 2. 2008 | 71142 
AT. 908 | 17956... 000 208 | 36AVF....... 1008 | 47423 ...... 2008 | 71987 
sa048. CU 308 | (7957....00.. 208 | 37025.....0. 1008 | 48700 ..... + 2008 | 79273. .. 
14349 dp 2008 | 17958....0.0. 208 | 09299....... 1008 | AOSAS ooo, + 1008 | 75028... 
14249 ..0.. e 17959...00., 208 JOSE. seas 2008 | SUIZA....... 2D0S | 75054. * 
picada 17460, ...- 508 | AM058....... 1008 | 50738....... 1008 | 76939 +. 
14250 3: 0008 1a045.0777]] 2008 | AQUENL ILUS! 2008 | 5t551....... 1008 | T7539..5 + + 2008 
ant fas RR o cr 5005 42001... 708 DaAdio coco JO0NS 2907. . 
Copital Federal | (9981... .. 208 sos es 708 54186. 0... 2008 | 78363,..... 
1450 2... 308 19582] 1 DOS | AMONG... TOS * 5958L.. coco 1008 * TIO1O.. 
11B5T CAP. 2008 | 19288.. “08 | 49084.... .. TOS  SMBA.. 2... 1008, 79507... 
CIO coa rá 7 
E mais 8.000 premios de 28000 ( Tafts es mmer lindos ro 8 lim 28001 
+ gracal do renas O Dussor Sesirtents O Escrivão 


Renó Mostardeiro 





Henrique Dunham, Proridonto Tutorino 


te. 





Firmino de Cantuaris 








11 


NA PENHA; 











BOIS. .. «e vovo o» 150 
VITELLOS. ce vou» Sô 
BUINOS. cacctes pa IR 


Os preços regularam de 18100 a 
13150 pura u carne de boi; de 19400 
a 18400 para a de vitello; de 18800 
a 28000 para u de porco. Ovinos, 
e caprinos 28000, 


ALFANDEGA 


RENDA AREECADADA EM 30 
DE NOVEMBRO 


Bello: 38: RARA 
OMTOUS suniés “cu! bjs 75: 292$800 
Papel.. «vc vs es 46:601$675 


Total .. «e vv ve 141 :G008475 


h 


Renda arrecadada 
do 12 30.. 
No anno passudo.. 


d. 464: pEGSBUE 
b.540:5045553 


me 


Dilferença a maior 
em 1991 ,. «. «vu 1.0DD:017$846 


—— e e 


Tachygraphia & Portuguez 


Em 4 mezes, habilitação legai. 
Ensino absolutamente pratico, sem 
theoria. Prof, Gama. Corioca, 
46-L,º, das 14 às 22 horas, 


AO FAGER 
oUÃo COMPRÃS, 


ao precisar de qualquer 
coisa, lembre-se de que 
em todos os bairros e 
suburbios do Rio ha: 


Uma bôa Casa de Apartas 
mentos; Uma bôz Pharmacia; 
Uma bõôa Tinturaria; Uma bôa 
Guruge; Uma bôa Alfaiataria; 
Um bom Aviario; Um bom Ar- 
mazem; Um bom Cinema; Uma 
bôa Officina de Bombeiro; Uma 
bôa Casa de Calcados; Um bom 
Salão de Barbeiro; Um bom 
Hervanario; Um bom Açougue; 
Uma bôa Padaria; uma bôa 
Quitanda; Uma bôa Leileria, 


E" uma questão de escolher com 
segurança os bons estabeleci- 
mentos e os reputados profis- 
sionaes, preferindo os que ser- 
vem melhor, com mais presteza 
e solicitude, a preços mais jus 
tos e com maior consideração à 
elientelia. O DIARIO DE NOTI- 
CIAS póde recomendar os 
— = —  seguimes:, 


ANDARAHY 


PANIFICAÇÃO CENTRAL, Entres 
gas a domicilio, J.. Gomes & 
Ribeiro. lua Leopoldo, 19, T. 


8-D580, 
BOTAFOGUL 
AGOUGUE EsPLUANÇA, do José 
Silveira Candeias, Ruu da Pas- 
sagem, 126, T. 6-2007, 
ARMAZEM FONTE BRASILEIRO, 
Comestiveis finos, Rua da Pus- 
sagem, 60, V. 6-2048, 
GRANDE TINTUBARIA JAPONE- 
ZA. P, Baptista & lymão, Bus 
da Passagem, 27 T. 6-1215. 
PADARIA | CONFEILAKIA DEI. 
AMAR. Antonio J. Ferreira, 
Praia do Botafoga, 440, T. U-UÚSTA, 


BRAZ DE PINNA 
ARMAZEM GUAPUORE!, do João 
Gontés Barresro, Rus Guaporé, 
am, T, s-D4do, 
CASCADURA 
CASA AMAZUNENSE, Galçados, 
de Vianua & Silva. Av. Subur- 
buns, 8084. T 9-B8089, 
CATTETE 

40 GAROTO DO CATTETE. Per 
tisqueiras á portuguesa, Car- 
valho & Esteves, Cattete, 195. 
T. 5-d782. 

AVIARIU CATTETE, do B, Qua- 
dros, Áves g ovos garantidos. 
Rua do Cattote 275, 1, b-1661, 


COPACABANA 
PHARMACIA MUNHIKA, Rua Cos 


pacabana, 589. T, 71541, Wilizl 
á BR, Visconde Pirujá, 388. 


ENGENHO NOVO 
CINE-TULALUO ebIsUN, de &r- 


naldo & Cia, Rua General Bel= 
legardo, 12. T. 9-4449, 


HUMAYTA +] 
PHARMACIA va uLLETII, My 
Capelleti & Filhos. Kua Bumay- 
tá, 149, T. 6-1048. 
IPANEMA. 
ARMAZEM n, 5. DA PAZ, 
Mertings Junior, Visconde 
Pirajá, 476. T. T-2569, 
: LAPA | 
ABA PASTUna d. Cabral, Ps 
tisqueiras é p>rteguesa, E. dos 
Arcos. Lê, T. Q-4D47, 


LARGO DO ESTACIO 


ALkAta rasa  RIO-LISBOA, de 
Antonio Primo Crstanheira 4 
Macbero Coelho 16% T, 2-4860, 

LARANJEIRAS 

APARTAMENTOS SUUZA DAN- 
TAS, Rua Laranjeiras, 371, T. 
5 - 2300. 

Lero uiA PRUGRESSO, Viuva 
João 4. Dias. kk, Laranjeiras, 
405. T, 5-0791, 

PHARMACIA LARANJEIRAS. Rua 
Laranjeiras, 458. Pedidos pelo 
T. 5-0098, 


PRAÇA DA BANDEIRA 























As 
do 


NOVO AQÇUUGUE BRASIL, Eu- 
trogas « domicilio, Av. Luuro 
Muller 08. T, 8-2008 


PRAÇA 11 DE JUNHO 
PNIFICAÇÃO MODELAR LIMI- 

TADA, Rua Senador Euzebio 

146. “T, 4-1360, 

PRAIA VERMELHA 

ARMALZLM VILLELA, do 4. P, 

Rezende, Avenida Pasteur, eis. 
T. 0-0172 

TIJUCA 

PHARMACIA bi DROG, GRANA- 
| DO (Filial). Rua O, de Bomfim 
| 800 e S0N-A | sas), S-5005, 
| VILLA IZABEL 
(PRARMACIA SETE, à. Durão. 

Praça 7 ds blarço, 39, T, E-4837, 
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IPELA CINELANDIA... 


Ha momentos em que & mulher 
deve appellar pára os velhos Te. 
cutsos das suas antepassados. E” 

| 


a a 


















Para um film de Janet Gaynor 
e Cnurlos Farrell, um banana € 
Una sepyana de exito como a que 
obteve o Cintma Odeon, fol pou- 
co. Por isto «sta pelicula udora- 
vel vae, para à maxime satizlação 





graphicda. O qozs2 temperamento 
sentimental, é fatilmente adapta- 
vel às commoções que u télu nos 
proporciona, mirebutando-nos numa, 
* torcida” sympathica por esto cu 
aquelte ursista. A 
Em “Iztoo”, fil du Universal 
que o Pathé Palacio vas exhibir 
brevemente, u vista levará 09 co 


'Tallulab Banikhead-nepriz, « Tal 
lulah Bankhead-esposa, jamals po- 
derão existir simultaneamente. Não 
o antecipamos nós: dillo & pro. 
pria protagonista do Côminovanta 

| Grama que o écran do Impeio 
cellecllrá na semada Prostma, — 

"Escruva da puixgo”.  Emquanto 

elle fôr uciria, parmanscerá sul. 

| téira, e se algum dia vior u casar 
renunciará immediatamento à suà 
correira. E nccrescenta : 








NÓS VIMOS... 
“Serviço Secreto” 


“Serviço Secreto” tinha, 
entre outros titulos que O 


“Na Linha do Dever”, 
no Pathé Palacio 


“Você fez “de um herõe. 
um homem despregivel” — 
foram estas as palavras 
pronunciadas, por um Ho- 
mem mysterioso que sur- 
prehendera a linda Ellen, 


GARBO... “COMO ME QUERES...” 


Está decidido que só em 1933 — mas num dos seus 
pymeiros mezes, felizmente — vão os “fans” ver Gretu 
turbo interpretando Pirandello, Greta Garbo vivendo 
duas mulheres — Maria e Zara — numa só alma, Greta 
ração as agruras qe um cspsota-:| Gardo exleriorizando «s emoções muiores de “Como me 


culo de resignação — us soiizl- queres...”, q verão que à Metro Goldwyn Mayer fez de 
mentos dos hubitanvs da Zzonu RF- 





nos momentos supremos em que 
q cerebro e o coração se sentem 
eamegados pclo peso tremendo da 
fntulidade. E! nos momentos Co- 
mo aquelles quo Blissa Landi atra- 
vuasa em “A mulher do quarto 13” 
(The woman In room 13), à em- 





recommendussem, o jfucio 
te ser um Jilm alemão so- 
bre a guerru, Já sabiamos 
como os americanos a en 





















ã as “er RT Ê 3 
| coravum e como era rece. || Polsunte producção da Fox que 0 || tarde da noite, junto do || Nenhuma mulher que eseres vtica, 05 esquimács. | Comme me voglie”, o enredo de Luigi Pirandello. 

| bida pela sensibilidade a amnuncia para segunda-|| cofre, prestes u agarrar a |uma profissão pódo sa msmo | E Segundo q critica ume- 
; franceza, As condições e o || chave do controle de mints || !imbo lavar fo trúmpuo w sus o ricanu e q critica fran 


—— | —— à “carreira the o e sua vids ç TRATA a ariuia 
papel que couberam à Ai- x espalhadas pelo porto. Se || imont caps BR Ua o Loucuzus de umor pertuuádas cezu, Greta Garbe 





DO O dd 












7 K à | arimontai. 4 muiher > divide slz 3 | 

iemanha, não lhe permit- Fear im o Cor a Eos fôr manejada essa chave, entro o seu trabalho eo pontgpá a enesgos rs om! surge, nesse films, 4 
] Vidlges entretanto, sacudir « a pa = E aca quo devemos significará qu explosão da | xido, não ga le! o equitativu. Amou e nmou nuito Uma mulher | sob um aspecto | 
ferdo que q grande querra || leso ao Programa Art, que tomou trota ingleza. FmEnte para com oste. e. por cruel ironia do destino, estã novo que q ele- 
| legou «o mundo e a cla, ||n st agora a distribuição da pro- Nesse interim, por detraz ans mulher amava e tmava muto O) va mais aindo. 
| mais do que a nenhum ou- || eucção daquela grande marco — || da cortina, vê-se o cano de | pá É meu melhor amigo. Daai à PE Não é «li ape- 
! tro pais, Os velhos germa- || YaS proporcionar-nos, dentro de || UM revólver. Ellen vae mor- ra Pad Perna e DO 6 aberto RU os VOLTA quis a Gre 
nos discinlinai a pouco, isto ê no proximo dis 13, 11 , y Aus ENO af sua morte, O ” que súm do pi é ; E 
| a qa mo ||no Odeon, a visto do mais um capitão pipi dali á suudoso Woodrow Wilson reapps.| Warner Baxter e Kerem au um odio horrivel n este, que mé ta Garbo | Hi 
| cera, porque ha uma eir. mmsi || amava loucamente ia | [ESSO Olmoia, Alumiidado Uia) BHO ME primólcas Hguras do | eh, a O a res do enor- | Ê 
Fi o & uma cir TT e QUE || das sequencias mais expressivas do Ciumes cdadeito amigo de seus melhores iso + 
- nei moral que les “ E O mundo marcha |", O 8U-| 34 sous lynumeros fans, voltar se dias de mocidade. yes e 
Ã tolhe us nunifestações mais per-flim que a Moto-Goldwyn | gunga feira no cartaz do Gloria, | Assim é, em poucas ge Mia ampent, 
; desinteressadas. Por isso Mayer vue apresentar segunda- Dare continumr allás lindamente redo admiravel deste Illm que à nas k , 
] | “Serviço Secreto” não podia ivira, no Palacio Theatro. o suscesso estolhido na sua “pra- Fox Movictone vac offertar, no “um ul ' 
j truduzir tudo, e é um Tilya A figura de Wilson eppareco na miére”. Ojcon, q partir de segunda-feira artista | 
, “rerulcudos. Ho ; producção de Uma siena Llmada proxima. “Ciume” — onde futss] | rn 
rd cúdo”. Houve muita pectadores. ' ha trezs anos, quando elle se preto e domintd n perscotidago compres toda À + 
j coisa que o seu director Belty Compson e Ralph || negou a concordar com um im.| Os enstechos amorosos, com Um | galanio dz W5cnar Doses à “pri=) seduc- I 

teve e evitar. Todas Forbes, impeccuveis na sua portantissimo decreto eluboredo | destzcho fellz, formam tus inter paras” dos gulas 1O-| ) 


erando ção é 


dramatização, pelo Congresso Americano. lista dos espeotnculos clutmato. | menticos do cluema amemrano. 





= resquee — 


mais emocionantes, em que 
“ ulma ulemã vibraria 
Jrenie q frente do adversa» 
rio, foram cuidadosamente 
evitadas. O espectador pre- 
cisa completar o enredo n& 
sua sensibilidade, ao mes- 
mo lempo que acompanhe 
os detalhes technicos e us 
Drovas de coragem dos es- 
piões nu (de desinteresse de 


as 
Scenús, que deveriam ser as 





Yaltulah Bankhesd, a protago- 
nista de “Escrava da Palxão” 


[esplendido trabalho. Esplendido 
uelo enredo que emociona, mutto 
torto; e esplondido pela npreser tu. 


Elie martira primeiro, 


Ambos se amavam, é ver- 
dade, mas, nenhum delles 
sabia ao certo o papel que 
o outro desempenhava, 

Estavim na Alemanha. 
e, 
quando se achava em Gi- 
braltar, eis que surge Elen, 
uma criatura muito difjs- 
rente daquella que deixara. 

Accusavam-na de espiã, 





doçuret. | 
toda mei- 
guice e 
ternura. 
Como Ma- 
ria ella é 
assim — EO | 
da carteias e | 
beijos na voz, 
no olhar, nos 








ST 


: - Ho do Uni ista que ó um 7 , 
uma alema, que são os uni || Encaato imã bre E, linda le Woodhouse temia pela menores gestos |, 
tos que q film offerece. Charlotte Susa. Ella é a herotns || SUE vida. amorosos... CoO- 


Brigitio Helm é a alemã 
cústca cm terra estranha 
e obedecendo vo appello da 
patria que lhe exige a trais 
ção ao proprio marido, Bri- 
gitte Helm diz muito poi 
co, Tambem ella é uma 
“recalcada”, que upenas se 
deixa adivinhar, Sua actui- 
cão é muito 


vo film “Tigre”. 
= 


As obras sobre guerra tiveram 
à virtude de revelar & tumiração 
do mundo genlos da tragedia, ho- 
| mens de poder bastante pitti nos 
| oficrecer, em quadros de sanguo € 
desolação, os panoramas convulsos 
“cdas Jutalhas. Nunca, porém, O 
(hema guerreiro havia consugrado 








veiu despertado pelo rumor 
de palavras. A scena ahi é 
tndescriptivel pela emoção, 
e o imprevisto da mesma 
surprehenderá todos os cs 











ESTO RE O AE 
CASA DO CABOCLO 


“A linha do dever”, no 
dia 5, jurá a sua estréa 
elegante no Pathé Palacio 















Antigo Theutro São José 


sã. 






mo Zura — é exo- 
tismo, bizarria que se 

estende da cabeleira 
“niatinum blonde” colloca- 
ta sobre os seus cabellos 
naturdes, no andar, lerdo, 
solemne, de mulher que ca- 
minha para finalidades pus- 
siondaes... 


GRETA GARBO — amorosa, 
toda caricia, no corpo e 
na alma — como todos nós 
a queremos... CianBo em 
“Como me queres...” 


—— 


! morosa, sem : h 
movimento, Aquela vibra || um genlo do Bumorismo, HOJE poeira 4 eo 145 — a ria * Ao ludo de Garbo, “Como me queres...” mostra Erich E 

conhece- |) ADS AR ZA nina R À A SCUuS> ta Von Stroreim, Melvyn Douglas e Hedda Hopper. à direcção ! 
mos em “A maravilhosa || ULTIMOS DIAS DE: e Cipi 52 ou We é de George Fitzmaurice e « indumentaria de Greta Garbo ! 


mentira de Nina Petrowna" 
e “Manolesco”, tran sjor- 
| MO4-Se num, estatismo in- 
| quietante. Já lhe haviamos 
notado essu tendencia em 
“Atlantida”, Em todo casa 
esse “iypo” novo, que pras. 
tende crezr, sc tem mystes 
rio e suggere muitas eninis, 
colloca q publico numa di 
vida infinita c torturante, 
Willy Fritsch é um actor 
completo e bem allemão. 
Quasi um automata, no 
cumprimento do dever, dis» 
ciplinado, como Von Pupen, 
na embaixada em Washinm 
gton.., — RACHEL, 


| tilidade que lhe 
| 
| 


—- 


ESCRIPTAS COMMERCIÃES 


Ee fazem e so rugulatizam a 208, 
Agencia 
Bic, Curious, 46, sobrado — Tele- 





Contadores diptomudos. 


[ 


Um sorvete substuncioso e re 
irigerante preparado por Jar- 


que Chaves — Carlos Lisbôa 
— Antonio Sampaio — Curlos 
Lopes e Manoel Viciru. 


NO 


“e todaz as 
noites és 8,15 


HOJE 


im ro e mm mm e rm 


Gente de Fóra 


AMANHA — Primeiras de 
“VIVA AS MUTÉ” hilariante 
peça sertaneja. 








Os Programmas 


THEATROS 


CARLOS GOMES —  Compas 
nhia de Espectuculos Modernos 
— Sossões às 20,15 o 22.15 ho- 
ras todas as noites. Vesperacs 
aos domingos e feriados ás 15 
horas» A revista “Banana 
Real”. Poltrona, 69300, 

CASA DO CABUCLO — Seg. 
sões ás 4, 7,45, 9,15 e 10 1 — 
Aos domingos e Leriados: duas 


| Ma mulher ? 


7 horas — 8,10 e 10,20 — Pol- 
tronás, 48200 — “Quando a mu- 
lher se oppõe”, com Sylvia 
Sydney o “Betty doutora”. 


PATHE'-PALACE — Phone : 
2.1158 — Sessões ás 2 — 4 — [o] 
& e 10 horas — Poltronas, 4$200 
— “Disracll”", com George Ár- 
Jisg o Joan Bennelt, 

BROADWAY — Phone: 2-6788 
— Sessjes ás 2 — 4— G— EO 


Gral. a! 


em e vt 


BATUTA — Phone; 4-6151 — 
“Cavalleiro  myatertoso”, “NO 
palco de vida” e “Mysterio do 
Correio Acervo”. g 

BRASIL — Phone: 8-2012 — 
“Manizello Nitouche” o “Indios 
do OesLe”, 

BEIJA-FLOR — Phone: 9-BI7A 
— “A trilha do asco-iris”, “In- 
dlos do Oeste” c um desenho” 


CATUMBY — Phone: 2-30681 


de Hoje 














NACIONAL — Phone: S-ULTE 
“Meu ultimo amor” e “O corsa- 
rio”, 

OLYMPIA — Phone 2-0857 — 
“Pagina do escandulo” e “O tro. 
vão”, 

ORIENTE — “O causo do sare 
gonto Grischa”,  “sSuvohy” e 
“Ceançadas”. 

PARAISO — Phone: 8-9060 — 
“iuinhoe de copas” o “Uuravuna 





| 








— tm sem-numero de modelos encantadores, que se har=- 
monizum com os ambientes majestosos do film, ê de Adrian. 

No dizer da critica, — “Como me queres...” é um film 
paru os olhos e para o coração femininos... E' que “Como 
me queres...” é o romance de um sacrificio de mulher... 

Mas isso, está claro, não importa em dizer que os hos 
mens não encontrem mundos de delicia vendo e sentindo 
as curicias e us beijos de Maria, ou se entontecendo com o 
exotismo avassalador de Zara — que são as duus almas que 
se vestiram com a alma de Greta Garbo, para que Gretu 
Garbo triumphasse em “Como me queres, ..” 


e 









LHAMBR 


(Companhia Brasil Commercial e Immobiliaria) 


SEGUNDA-FEIRA — 5 DE DEZEMBRO 
ESTREA DA 


phone: 2S—ÉlIA, | e 10.16 hs. vesperaes, é tarde — “Gente de |1y) horus — Poltronas, 49200 — | emeu ultimu amour”, 8 “sima do | Egypeiu”. : s " . 
LA na corar tree oe fóru” — Sketches regionalistas “Dixiana”, com Bebé Daniels. Brasil”. PARA VODOS — “A fóra da Fonte Gi anhia L FHia Hallalta 
Liberal Berliner & €. Iealty Cartas ONES o muslca de “folk-lors”. — | upox Movictone Nuws, 46”. CENTENÁRIO — “Loteria mal- | cidade” e “Um caso perigoso”. 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 6% 


Perdeu-se & cuutela n.º 316991 


deste caúu, 


(Empresa Puschoal Segreto). 











» PAUL LUKAS 
EUGERE PALLETTE 








del Jercolis e Luis Iglesias e 
| servido por: 
Aracy Cortes — Pinto Filho — 
Osearito Brennier — Barbosa 
Junior — Lodia Silva — Va- 
nise Meirelles — Julieta Va- 
lença — Lou & Janot — Ma- 
ry — Alba Sister's — Henri- 


NO CENTRO 
| 


Poltrona, S$100. 

REPUBLICA — Espectaculos 
Moinho Vermelho — Companhia 
de Variedades o music-hall ge- 


genero livre, Sessões continuas 
das 20 horas em diante — To- 
dos os dias, vesperaes ús 16 hor 


Ri a LAPA — Phono; 2-2545 — | 1400 — “O filho do Oriente” E | «O morto vivo”, “Valente como 
CINEMAS “Cocktail de amores”, “Nau tra= | uma comedia. trinta” o “Indios do Ossta”. 
gica” 6 “Hysterio do Correio GRAJAHU” — Phone: 8-5255 | “A tia de pica psteái 
ierdiã — “O exilado”, VILLA ISABEL — “Medico & 
mr RIO BRANCO Phones 41639 GUARANY — Phone: 2-9435 | amunte”. y 
PALACIO — Phone: 2-U838 — | — “Mata Harl o Dr. Knrlow", — “Sucriflcio” o um jornal, , 
Sessões ás 3 — 8.40 — 620 — 7 MEM DE SA'— Phone: 4-6240 GUANABARA — “Homens na CINEMAS DE NICTHELROY 
— 8.40 é 10.20 horas. Poltronas | — “Assim são os homens”, “O | minha vida” u “A folra da cida- IMPERIAL — ERR E E 


ELDORADO — Phons8: 4401. 
— Poltronas, 84400 — Sessões 
e partir do 2 horal — “Con- 
gorilia". No palco: Troupe Yu- 


13 horas 
“Aventuras de 


sões desde ás 
“Ultimo vôo” e 
um solteirão”. 


“Indios do! 


ditu” « "lirvos do corução”. 
EDISON — Phone: D-4440 — 


Sessões és 19,80 e 21,90 — 1º 
classe 18600; crianças, 18100; 2º 


norus” e “O mysterio do Correio 
Aureo”, 
FLUMINENSE — Phons: 8- 










PARC BRASIL — “Os à dia- 
bos”, umit comedia cum dese- 
nho, 


o senhoritas, 5500 — “Mocidade 
veloz” e “Iracema”, 


TIJUCA — Phone; 8-3655 — 


4$200.Das 6 ás 7: Sessão Serra- | preço do dever” u de”, nha-céos”. 
dor: 35200 — “Só ella eabe”. | Ocsto”. HADDOCK LOBO — Phone: | CENTRAL — Matinis — Com 


com Lynn Fontaine o Alfred 
Lunt. e Metrotons New 158, 
ALHAMBRA — Phonc 2-7002 
— Sessões a partir de 2 horas. 
— “Um passo em falso”, com 
Joan Elondel; “O mysterio do 
nocturno” e Fox Movlotonv Alr- 
plan, No púlco; Variedades — 
A's 4, 8,20 e 10,15 horas. 
ODEUN — Phone: U-1508 — 





POPULAR — Phone: 4-1854— 
“Terra virgem”, “Ultima desfor- 
ra” « “Contrabando de umor”. 

PRIMOK — Fhone: a-bssa — 
“Tarzan” o “Noiva do cóg”. 


NOS BAIRROS 
ALPHA — Phono: 9-8215 — 


“Emma”, “Lutando pela vida”, 
“A pescu da perola” é “Pox Mo- 





| 





6-8674 — “Clmarron. No palco: 
“Minha mulher e minha sogra”. 

HELIOS — Phone: 8-0767 — 
“Dois segundos”, “Mundo no- 
cturno” e “O mysterio do Cor- 
relo Aerco”. 

MADUREIRA — Phone: D- 
2849 — “Frota gulcida”, “Lou- 
ra de encommenda” e “(idade 





uma surpreza?... 
ROYAL — “Tudo contra ella”. 
EDEN — “Cla Brasileira de 
Revista João de Deus”. Espêcta- 
culos em que tomam parto 30 


artistas. 
CirRcCOS 


HOLDELM  (AQUATICO) 







Direcção artistica do Sr. Cav. GIOVANNI SANSONE 
e maestro SANTIAGO GUERRA 











= """""———"— nero livro — Aos mis “4 S | mazettis, Nino Nello, Lia Binatti, | cjusse, 1$100; crianças, $600. A's Pepe o Aisne CE Elenco de artistas Iyricos de maior successo 

dy ADE horês — blarias Rostowa.e ctc, — A's d 0 9 ho-' quintus-felrus o feriados mati- bario jo órneio Acreo”, is 

mente, sessões contintas das COARISIENSE — Phone; 2-0128 | eloa ás pci 'o “e e POLYTHEAMA — “Nãs malhas GRANDE ORCHESTRA DE 36 PROFESSORES 

20 às 24 horas — A revista “E' | a so — “Asas | marra «Cap. Kid.” du Je” o “Nosso Filho”. GRANDE CORPO DE CÓROS DO THEATRO MUNICIPAL 

so ni tidas" o “O homem mi- | os : 8.004 — LINDO CORPO DE BAILE — LUXUOSA ENSCENAÇÃO 
RIALTO — Especiaculos Mou- | Partidas, O | ENGENHO DE DENTRO ce | OS a polo 

lin Bleu — Companhia de va- *- Phone; 2018 — | Phone: 9-41360 — "Medico | ? eps é 

rledates e music-hull só para Dio é dC Eisconquintdaro. | umante” e “Procando de espo- = o “Rulnha de co- Opera de ESTRÉA 

adultos — Sessões continuas de- | semi — Potro 2suuu -— | sas”, ds ; 

polis das 20 horus ató as 24 hos am O Na Ve cia- | EXCELSIOR — Phone: 5-0013 REAL — “Um santinho da | 

ruas — Todos os dias, vesperass durar e um joxual. penas malhas da lei” e “Nosso fl- Pompudour”" o “Amor Je Satan”, 

ás 15 horas — Poltrona, 8000. | ,pyag — Phone; 4-6244 — | lho SMAKT — Phone: 8-8 — 
CASINO TABARIS ese Bspe- “Princeza, às Buas ordens”. FLORESTA — Phone: 0-2057 | Sessões ús 18,30 e 21,80 horas — 

etaculos do “Moulin Rouge” LIS — Phone: 4ºb44”" — Ses- | — Ruus de New-Lork”, “Faei- | Sessões brasileiras; — senhoras 





no THEAIRO REPUBLICA 
Ultimos dias dos espectaculos mais alegres da 
Cidade. — HOJE - A's 20 e 22 horas « HOJE 


— Sessões continuas «— À revista colosso de “O 
Gordo e o Magro” 


CASA DA MÃE JOANNA 


Successo absoluto dos famosos eyclistas Los Colom- 


— — am aa « 
= 

















Sessões ás 2 — 4 — 6 — E e | vistons”. mulucu”. Esplanada do Castello Es ras bette — Vilma, Tula Vergara, Pilarcita Ros * 
10 horas — Poltronas, 45200 AMERICA — Phone: 8-4575. MARACANÃ — “Ruzs de New no 24875 — Sessões às 16 9 “a Gulatna. q Sara, ! 3 
, e » EC e+ 80” J AN AM é bs ç 
; — Das 5 às 7 — Sessão Serrador | — “Setimo cêo”, York” oras. à rim pe e e — Novos e colossaes triumphos de Margarita del 
— 35200 — “Serviço secreto”, AMERICANO — Phone: 7-0847 MEYER — Phone: 9-1222 — novo, ntitulado: Po St int Castillo — e dos extraordinarios bailarinos Jim 
“ THUNDER BELOW ” com Brigitte Heim s Paramount | “Lenldude", salve-se quem puder”, “Grip- gru”, S numeros yáriu os do Baqui- Piarson & Amuerys— Rir até não noder mais cum 
HU News JTxdd, STLANTICO — Phone: 2-0540 pb E nO EiRo Koria” à Mê. libristas, acrobutas, dansus cura- MANOELINO TEIXENA, João Martins, Vicente Mar- 
à Ea É FEIRA GLORIA — Phone: 4-0097 — | — “Netriz du circo, Viver an + a cteristicas, pulhaços, tonys,. ete | chelli, Gus Brown «e Jorge Ponce, — Collaboração % 
a " q Sessões às !— 8,40 — 120 — 7 APOLLO — Plmpes Boa — RUMO E peMoOCRATA — Rua Figueira graciosa de Milly Portela JULIA VIDAL JURACY SILAS 
” ), NO — 8,40 0 10,20 — Poltronas. US | MA telha da tuórico, Testes) MODELO — Phone: B-1578 — | ge Mello — Phone: 8-501L — | * MISS WANDA | 
H “Monstros”. com Leyia | aha crculta” se NOscngscertus tor | “ama”. No pulsos “Curell € | Sessões ús 8,45 — Revista bre- | DIRECÇÃO ARTISTICA DE LUIZ DE BARROS 
á MDED Byams o Olra Blacanovay “Rica | Correto Acreo”, | Patima". ã PR jeira — “O bom bocado”. | Espectuculos prohibidos para menores e improprios pa's 
18) à bonita” e Metrotone Lin AVENIDA — Phon6: E-0819 — | MASCOTE — “Atlantide” 6 “+ (a seuhoritas 
t 44 ts f as £ - st <o hd o 644 - 
s E IMPERIO — Phone: 2-0503 — | “No portal da vida”. “Q glgos | ves do Chau” No palco CTrou- FRANÇA-CIRCO — Rua CaPa- | par Ingresso, 38000; frizas e camarotes, 158000 — Amanhã, 2 
| 9 Sessões: ás 2 — 40 — 520 — | 10" o “Indios do Oesta”, : pu Ponthus”. cabina — Variedades. à de dezembro — Grandioso Festival — Colossal Programa 
pi o o oii bd ido ARTISTAS DE TODOS OS GENEROS —-— === 


es A “+ “ 








std, 4 


